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Ao contrário dos animais, que só conheciam o presente, o Homem havia 

adquirido um passado; e começava a tatear na direção de um futuro. Ele 

também estava aprendendo a dominar as forças da natureza; com o controle do 

fogo, lançara as bases da tecnologia, deixando muito para trás suas origens 

animais. A pedra deu lugar ao bronze, e depois ao ferro. A caça foi sucedida 

pela agricultura. A tribo cresceu e se tornou aldeia; a aldeia virou cidade. A fala 

se enternizou, graças a certas marcas na pedra, na argila e no papiro. Logo 

inventou a filosofia e a religião. E, de forma não de todo imprecisa, habitou o céu 

com deuses. À medida que seu corpo se tornava cada vez mais indefeso, seus 

meios de ataque se tornaram cada vez mais assustadores. Com pedra, bronze, 

ferro e ação, percorreu todo o espectro de coisas que podiam perfurar e cortar, 

e bem cedo no decorrer do tempo aprendera a atingir seus inimigos a distância. 

A lança, a flecha, a arma de fogo, e finalmente, o míssil teleguiado lhe deram 

armadas de alcance infinito e poder quase infinito. Sem essas armas, muito 

embora as tivesse usado várias vezes contra si mesmo, o Homem jamais teria 

conquistado seu mundo. Nelas pôs o coração e a alma, e por muitas eras elas 

lhe serviram bem. Mas agora, enquanto elas existissem, os dias do Homem 

estavam contados. 

Arthur C. Clarke ð 2001: Odisséia no Espaço (2015, p. 61) 

 

  



 

 

Resumo 

A ficção científica pode ser entendida como uma forma antropológica de 

pensamento sobre a alteridade. Nesta dissertação aborda-se esta relação tendo como 

foco a série televisiva de Star Trek: Voyager. Para tal é realizada uma imersão no 

percurso filosófico do conceito de alteridade e da invenção da filosofia e, 

posteriormente, do pensamento antropológico, como formas de ficção sobre o Outro. 

Construindo uma etnografia pautada na interação entre indivíduos e máquinas, 

entendeu-se que estas últimas ocupavam o espaço de uma alteridade radicalmente 

outra, dado seu desposicionamento relacional. Uma vez que este esquema foi 

demarcado, entendeu-se que a ficção científica em questão era responsável por 

apresentar duas perspectivas ontológicas diferentes. Uma delas é o que chamei de 

ontologia da individualidade  que existe nos mais variados coletivos humanoides de 

Star Trek. A outra, em oposição, é aparentemente exclusiva dos Borg e se constitui como 

uma ontologia da assimilação, na qual o conceito de individualidade, bem como 

sociedade, não pode ser pensado. 

Palavras-Chave: Antropologia da Ficção Científica, Star Trek, Ontologias e 

Indivíduos   



 

 

Abstract 

The science fiction could be understood as a type of anthropological thinking 

about the alterity. In this dissertation we aim to understand this relation by focusi ng 

in the TV Show Star Trek: Voyager. To do that we create a type of reflexion about the 

philosophical thinking on the concept of alterity and also the invention of philosophy 

itself. And later in the antropological thinking, as kinds of fiction about the Other. Our 

grounding is an etnography where we focus on the interation between individuals and 

machines. The later as a type of radical alterity completely alien to the notion of 

individual. After this scheme has been created, we understood that the science fiction 

is based on two kinds of ontological perspectives. The first is the ontology of the 

individual, mutual for different types of humanoids and their societies in Star Trek. 

The other is exclusively for the Borg as it is based in the notion of assimilation.  

Key words:  Anthopology of Science Fiction, Star Trek, Ontologies, Individuals  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 LOGOS ALIENÍGENA: ANTROPOLOGIA E FICÇÃO CIENTÍFICA 

 O antropólogo da ficção científica é caracterizado, em uma versão 

pirateada, não-oficial e não-canônica, da Enciclopédia para Exploradores de Universos 

Especulativos ɬ veiculada na Terra com o pretenso título de dissertação de mestrado em 

Antropologia ɬ como um orbícola do imaginário. Este vagamundo se esmera com 

inteligências não-humanas, máquinas pensantes e extraterrestres. Bem como outras 

alienidades não previstas na linguagem ou imaginário terrano. Isomerismo genético 

em mancomunação com seus ilustres antecessores, responsáveis por fundar e 

propagar a disciplina. Decorre que o objeto de estudo, a ficção científica, é acessada 

pela reflexão a respeito da alteridade. E, a partir dela, as diferenças em constantes 

produções diferenciais. 

 O estudo em questão pretende se inserir na tradição antropológica sob a 

premissa de compreender o procÌÚÚÖɯËÌɯÝÐÙÛÜÈÓÐáÈñæÖɯØÜÌɯÖÊÖÙÙÌɯÌÔɯɁ×ÌÚÚÖÈÚɯËÌɯÊÈÙÕÌɯ

ÌɯÖÚÚÖɂȭɯ ÚÚÐÔɯÊÖÔÖɯ×ÈÙÈɯ!ÙÖÕÐÚÓÈÞɯ,ÈÓÐÕÖÞÚÒÐɯ(1922, p. 47) a noção de um nativo de 

carne e osso era diferente das abstrações escolásticas de seus antecessores, a noção que 

se busca aqui é uma natividade virtualizada, de natureza maquínica e não-humana, 

orientada para um tipo de ação pragmática e performativa.  

 Destacando a noção antropocêntrica que permeia a antropologia, 

disciplina que não pode ser pensada sem seu elemento fundante, o homem, a 

antropologia da ficção científica busca circunscrever-se como um diálogo com outras 

formas de agência não-humanas e singulares, tais como as máquinas ou outras formas 

de vida especulativas que não dependam da condição corporal e real para existirem. 

Afinal, a antropologia é uma disciplina relacionada com pessoas, humanas ou não. 
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 De modo similar à Case, protagonista de Neuromancer1, o antropólogo da 

ÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈɯÝÐÝÌɯɁÕÈɯÌßÜÓÛÈñæÖɯÚÌÔɯÊÖÙ×ÖɯËÖɯÊÐÉÌÙÌÚ×ÈñÖɂȭɯIndo  além do registro 

contemporâneo e presentista que o confunde com a ambiência virtual e a Internet. De 

modo Cyberpunk, para continuar o flerte com seu maior poeta, o ciberespaço é 

Ìß×ÌÙÐÔÌÕÛÈËÖɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯɁÈÓÜÊÐÕÈñæÖɯÊÖÕÚÌÕÚÜÈÓɯÝÐÝÌÕÊÐÈËÈɯËÐÈÙÐÈÔÌÕÛÌɯ×ÖÙɯÉÐÓÏĢÌÚɯ

ËÌɯÖ×ÌÙÈËÖÙÌÚɯÈÜÛÖÙÐáÈËÖÚɂȮɯÛÖÔÈËÖÚɯ×ÌÓÖɯ×ÌÚØÜÐÚÈËÖÙɯÊÖÔÖɯɁÜÔÈɯÊÖÔ×ÓÌßÐËÈËÌɯ

ÐÔ×ÌÕÚâÝÌÓɂȭɯ(GIBSON, 2014, p. 34, 83) 

 As alteridades que emergem para o antropólogo são dadas a priori  como 

incomensuráveis. Responsáveis por evocar um constante estranhamento para o 

antropólogo, este passa a lidar com entidades posicionadas em outras épocas, mundos, 

galáxias, universos e realidades. O que demanda um malabarismo adicional por parte 

do pesquisador, que deve se tornar um especulador daquilo que não ocorreu. Isso 

porque as produções de ficção científica têm a tendência, para não dizer que é uma 

regra intrínseca, propor contextos redigidos em um presente virtual que esquissa um 

futuro virtual contingente. Nas palavras do precursor da antropologia da ficção 

científica, Gabriel Tarde, "a realidade, dissemos, é o que existe só uma vez e dura só 

um instante. Em consequência, devemos dizer que, passado esse instante, toda 

realidade torna-se impossível". (TARDE, 2007, p. 212) 

Diante disso, o antropólogo da ficção científica esmiuda seu projeto 

etnográfico como uma transição entre o presente atual2 e o futuro possível3. E, uma vez 

iniciado, esse futuro possível é experimentado como presente virtual4. Sendo redigido 

e considerado, no texto dissertativo, como um passado virtual. Tal jogo de atualidades 

e virtualidades revela um duplo aspecto da especulação, também protagonizado por 

                                                

 

1 Narrativa escrita por William Gibson, publicada originalmente em 1984, e responsável pela fundação do 

gênero cyberpunk, caracterizado por apresentar um mundo altamente tecnológico, e ao mesmo tempo 

devastado pelos avanços do capitalismo. 
2 Presente atual refere-se ao presente no qual o antropólogo se encontra. 
3 Futuro possível é qualquer tipo de futuro que pode ser construído através de um texto ou produção 

cinematográfica. 
4 Presente virtual refere-se ao presente das entidades que se situam dentro da ficção científica.  
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3ÈÙËÌȯɯɁ3ÜËÖɯÖɯØÜÌɯõɯÐÔÈÎÐÕâÝÌÓɯØÜÌÙɯÚÌÙɯÐÔÈÎÐÕÈËÖɆȭɯ(TARDE, 2007, p. 227) 

Tratando-se do passado virtual, é necessário que os conceitos que o 

antropólogo carrega cedam espaço para a desconstrução5 e a imanação6 de novos 

planos. Partindo aqui de uma terminologia deleuze -guattariana 7, ɁÖɯ ×ÓÈÕÖɯ ËÌɯ

imanência toma do caos determinações, com as quais faz seus movimentos infinitos 

ÖÜɯÚÌÜÚɯÛÙÈñÖÚɯËÐÈÎÙÈÔâÛÐÊÖÚɂȭɯ(DELEUZE; GUATTARI, 2009, p. 68) 

Essa combinação entre virtualidade e novos planos, insere a máquina 

enquanto objeto de estudo. É necessário tomá-la como algo além de mero instrumento 

fabricado pela intencionalidade da agência humana. Esse movimento já foi 

preconizado, ao menos em parte, pela Ontologia Orientada às Máquinas8ȯɯɁÖɯÊÖÕÊÌÐÛÖɯËÌɯ

máquina captura, de maneira admirável, a essência das entidades como seres que 

ÍÜÕÊÐÖÕÈÔɯÖÜɯÖ×ÌÙÈÔȭɯ2ÌÙɯõɯÍÈáÌÙȮɯÖ×ÌÙÈÙȮɯÈÎÐÙɂȭɯ(BRYANT, 2014, p. 15) 

Na ficção científica, reino dos infinitos planos de imanência virtuais, há 

máquinas que não têm sua origem no homem e muito menos dependem deste para 

existir 9. Situação que certamente não difere muito dos alienígenas, indígenas de outros 

mundos. A antropo logia, como estudo do homem, para que possa inserir os aliens em 

seu meio, demanda de uma transposição para o logos alienígena. A virtualidade é 

aquilo que constitui o real, e o real é alienígena.  

O logos alienígena é um tipo de ciência fringe, uma vez que propõe estudos que 

estão para além do campo da demarcação contemporânea da disciplina. Fringe provêm 

do latim fimbria (fímbria em português) e aponta para a ideia de orla, borda, 

extremidade, limiar, marginal e fronteiriço. Trata -se, de uma ciência que está 

                                                

 

5 Desconstrução no sentido de que os conceitos do antropólogo são constantemente desafiados pela 

experiência.  
6 Imanação no sentido de imanência. 
7 Trata-se de uma interpretação bastante anárquica de Deleuze e Guattari, que não está preocupada em uma 

leitura estruturalista.  
8 Termo cunhado por Levi Bryant para falar de uma ontologia focada na ideia de que tudo aquilo que existe 

® òm§quinaó. (BRYANT, 2014). 
9 A noção de que a evolução humana foi possível a partir de máquinas de origem não-terrana é bastante 

comum na ficção científica. 
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posicionada em uma zona limite que corteja campos teóricos diferentes, canônicos ou 

não. Essa colcha de retalhos, bricolagem selvagem feita em espaços extramundanos, 

permite uma percepção teórica única, dado que não sobrepõe os campos a partir de 

critérios de validade sócio históricos. Não há um paradigma ou episteme dominante, 

mas diferentes perspectivas sobre o virtual.  

Tomando por base o pensamento de Steven Shaviro, a diferença entre a ficção 

científica em relação à filosofia, ou a qualquer outra ciência (ou não ciência), dá-se a 

partir de seu modo de operação. A ficção científica é responsável por propor 

problemáticas altamente variadas, que atingem desde questões como a consciência e 

os processos cognitivos, bem como a maneira como o futuro é imaginado pelo 

presente, além de lidar com alteridades que não são propriamente humanas. É o 

espaço onde se especula para questionar os limites existenciais das tecnologias, e 

também ideologias, do mundo contemporâneo. (SHAVIRO, 2016, p. 5ɬ6) 

Como uma forma singular de especulação, a antropologia da ficção científica 

lida com ontologias alienígenas. Este termo foi cunhado pelo antropólogo Rafael 

Antunes Almeida  (2015), com o intuito de demarcar campos de estudo que lidem com 

objetos tidos como não tangíveis. No caso particular de Almeida, a ufologia e os relatos 

humanos sobre fenômenos de visitas, abduções, bem como outras formas de agência 

não-humanas.  

"ÖÔÖɯÌß×ÓÐÊÐÛÖÜɯ ÓÔÌÐËÈȮɯɁÈɯÔÈÕÌÐÙÈɯ×ÙÌÍÌÙÌÕÊÐÈÓɯËÌɯÖ×ÌÙÈñæÖɯËÖÚɯUFOS 

ÊÖÕÚÐÚÛÌɯÕÈɯ×ÙÖËÜñæÖɯËÌɯÙÈÚÛÙÖÚɂȮɯÌɯÈØÜÌÓÌÚɯØÜÌɯÖÚɯÌÚÛÜËÈÔȮɯÖÚɯÜÍĞÓÖÎÖÚɯɁÊÖÕÚÛÐÛÜÌÔ-

se na medida em que se inclinam a conhecê-ÓÖÚɂȭɯ ɯËÌÊÖÙÙ÷ÕÊÐÈɯËÌɯÛÈÓɯÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯé 

que o rastro, por si, remete a outro rastro, e a investigação antropológica funda-ÚÌɯɁÕÈɯ

ËÌÚÊÙÐñæÖɯ ËÌÚÛÌɯ ÔÖÝÐÔÌÕÛÖɂȭɯ  Öɯ ÛÙÈÛÈÙɯ ÊÖÔɯ ÜÔɯ ÍÌÕĠÔÌÕÖɯ ÜÍÖÓĞÎÐÊÖɯ ÉÜÚÊÈ-se 

ɁÌÕÎÌÕËÙÈÙɯÖÕÛÖÓÖÎÐÈÚɯÊÖÔɯÊÖÕÛÖÙÕÖÚɯ×ÈÙÛÐÊÜÓÈÙÌÚɂȮɯãÚɯØÜÈÐÚɯÌÚÛÌÑÈÔɯÍÖÊÈËÈÚɯÕÖÚɯ

mecanismos de deslocamento e movimento. (ALMEIDA, 2015, p. 41) 

Assim como o UFO, o episódio serial da ficção científica é construído e 

responsável por produzir rastros. N a medida em que um determinado evento é 

discutido e analisado, remete-se a outros que estão virtualmente no passado e no 
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futuro. A própria construção antropológica é marcada por idas e vindas no passado 

do futuro e no futuro do futuro com o intuito de costurar tamanha complexidade.   



19 

 

1.2 RASTROS ETNOGRÁFICOS DE MUNDOS FICCIONAIS  

A dissertação partiu da afirmativa sobre a possibilidade de realizar uma 

reflexão antropológica pautada a partir de uma série de ficção científica. A dificuldade 

para tal empreitada decorre que a antropologia se fundou como disciplina a partir do 

ÌÚÛÜËÖɯËÌɯɁ×ÌÚÚÖÈÚɯËÌɯÝÌÙËÈËÌɂ10, isto é, atualidades. O que está sendo proposto aqui 

é justamente sua aparente oposição, a análise do conjunto de produções 

cinematográficas que instituem um mundo ficcional, virtual.  

Com isto em mente, tomei por base a ideia de tratar Star Trek: Voyager como 

ÜÔɯÚÐÚÛÌÔÈɯÔÖÕÈËÖÓĞÎÐÊÖȭɯ/ÈÙÈɯ&ÈÉÙÐÌÓɯ3ÈÙËÌȮɯÐÚÚÖɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈɯØÜÌɯɁÛÖËÖɯÍÌÕĠÔÌÕÖɯÕæÖɯ

é senão uma nebulosa decomponível em ações emanadas de uma infinidade de 

ÈÎÌÕÛÌÚɯØÜÌɯÚæÖɯÖÜÛÙÖÚɯÛÈÕÛÖÚɯ×ÌØÜÌÕÖÚɯËÌÜÚÌÚɯÐÕÝÐÚąÝÌÐÚɯÌɯÐÕÜÔÌÙâÝÌÐÚɂȭɯ#ÐÈÕÛÌɯËÌɯ

tal infinidade, tornou -se necessário escolher um pequeno conjunto para descrição e 

análise, dado as limitações intelectuais e temporais do próprio antropólogo. (TARDE, 

2007, p. 78) 

Percebi que o tecido que compõe a série, uma vez tomado em relação com o 

antropólogo, fornece infinitos índices d e discussão. Como busquei apresentar no 

primeiro capítulo, a emergência da ficção científica no mundo ocidental está 

interligada com a compreensão da individualidade e da alteridade. Esta leitura 

doxográfica, que encontra nas propostas do nascimento da filosofia como um 

acontecimento grego um terreno rico para seu florescer, interliga-se com questões 

tardias da ficção científica sobre as relações entre homem e máquina. 

A partir de uma relação intercruzada entre a filosofia, como uma criação 

Ocidental, feita por historiadores da filosofia ou filósofos, até as diferentes 

estruturações da ficção científica como um gênero literário e midiático, tornou -se 

possível esboçar um conjunto de imagens. Nelas, a alteridade tomou a posição central 

                                                

 

10 Este era, pelo menos, a justificativa de vários antropólogos. Todavia, a crítica antropológica pós-moderna 

demonstrou o quanto estas òpessoas de verdadeó eram construtos ficcionais. 
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e foi modificada a parti r das diferentes modalidades tais quais era construída. Em 

ÖÜÛÙÖÚɯÛÌÙÔÖÚȮɯÏâɯÜÔɯÊÌÙÛÖɯÕĶÊÓÌÖɯÊÖÕÊÌÐÛÜÈÓɯɁÉâÙÉÈÙÖɂɯØÜÌɯÚÌÙÝÌɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÓÐÕÏÈɯ

mestra para a dissertação, como demonstro no primeiro capítulo. 

Tomada como um fenômeno propriamente monadológico, bem como 

resultante da cisão entre sujeito e objeto proposta na modernidade, o gênero de ficção 

opera como uma forma de habitação entre estas duas esferas epistemológicas, 

marcando-se de maneira bastante nítida como um fenômeno híbrido do mundo 

ocidental. A antropologia funda -se, como disciplina, a partir do estudo da alteridade. 

Todavia, tão logo isso ocorre, é revelado que se trata de um construto teórico fundado 

em oposição ao centro. Era, portanto, um campo de estudo do primitivo, deslocado de 

sua autonomia temporal em relação ao desdobramento narrativo das grandes capitais 

imperialistas.  

Certamente que aquela antropologia nascente no século XIX foi radicalmente 

diferente daquela outra, praticada no início do século XXI. Ou, ao menos, é isso que se 

espera. Tal contraste é bastante visível em uma consideração de Marilyn Strathern em 

ÛÖÙÕÖɯ ËÈɯ ÈÔÉÐ÷ÕÊÐÈɯ ËÈɯ ×ÙĞ×ÙÐÈɯ ËÐÚÊÐ×ÓÐÕÈȯɯ ɁÈɯ ÈÕÛÙÖ×ÖÓÖÎÐÈɯ ×ĞÚ-frazeriana é 

ÊÖÔ×ÓÌÔÌÕÛÌɯËÐÚÛÐÕÛÈɯËÈɯØÜÌɯÈɯ×ÙÌÊÌËÌÜɂȮɯÐÚÛÖɯ×ÖÙØÜÌɯÚÜÙÎÌɯÜÔɯÝÈÚÛÖɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯËÌɯ

antropólogos que consiËÌÙÈÙÈÔɯ Ɂ%ÙÈáÌÙɯ ÐÓÌÎąÝÌÓ11ɂȭɯ 3ÈÓɯ ×ÙÖ×ÖÚÐñæÖȮɯ ÍÌÐÛÈɯ ×ÌÓÈɯ

antropóloga, buscava refletir sobre o impacto do escritor sobre a imaginação, 

sobretudo do ponto de vista da tipologia relacional que se estabelece entre 

escritor/leitor e escritor/tema. O caso de Frazer são seus excessos literários12. 

(STRATHERN, 2014b, p. 160) 

                                                

 

11 É bastante comum que os jovens estudantes das ciências sociais sejam iniciados através da asserção de que 

James Frazer era um antropólogo de gabinete. Ocorre que, apesar de todos os malabarismos e torções que 

a antropologia já experimentou, é justamente em um gabinete, ou poltrona, que o antropólogo da ficção 

cient²fica ir§ entrar em contato com seu campo. N«o se trata de uma falta de vontade de òir a campoó. £ uma 

questão de acessibilidade. 
12 Por excessos literários, creio que Strathern está por evocar um problema inerente em Frazer que acaba por 

separá-lo de toda a antropologia que o sucedeu ð o método, ou a ausência dele. O que não significa, 

certamente, que seja um autor que deva ser esquecido ou algo do tipo. Mas é uma ficção científica para a 

própria antropologia. 
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Todavia, tanto o problema enfrentado por Frazer, quanto depois por 

Malinowski, é também uma inflexão da antropologia da ficção científica: como é 

possível criar uma consciência de mundos sociais diferentes, sendo que tudo que 

temos são a disposição e a linguagem do nosso próprio mundo? Em um viés bastante 

similar ao de Strathern, mas dentro de outro contexto, Eduardo Viveiros de Castro 

sugere, a partir de etnografias dos povos amazônicos, a proposta de tomar a 

antropologia como uma ficção, definindo -a coÔÖɯÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯɁÊÖÕÚÐÚÛÌɯÌÔɯÛÖÔÈÙɯÈÚɯ

ÐËÌÐÈÚɯÐÕËąÎÌÕÈÚɯÊÖÔÖɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚȮɯÌɯÌÔɯÌßÛÙÈÐÙɯËÌÚÚÈɯËÌÊÐÚæÖɯÚÜÈÚɯÊÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈÚɂȭɯ

(VIVEIROS DE CASTRO, 2015, p. 217) 

Ao instituir a ficção científica como radicalmente imbricada na hibridagem, a 

ÕÖñæÖɯËÌɯɁÐÕÝÈÚæÖɯÈÓÐÌÕąÎÌÕÈɂȮɯÈ×ÌÚÈÙɯËÌɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÌÔɯÍÖÙÔÈÚɯÔąÛÐÊÈÚȮɯÙÐÛÜÈÓąÚÛÐÊÈÚɯÌɯ

simbólicas de povos tradicionais, destaca-se como uma invenção do próprio Ocidente. 

Entendido como uma entidade ficcional, o alienígena carece de estudos como tal. Por 

esta razão, percebi que as reflexões teóricas de Bruno Latour, eram de fundamental 

importância para lançar  alguma luz sobre a própria ficção científica. Justamente 

através disto, foi passível afirmar que este gênero em questão era construído, em 

muitos aspectos, como um híbrido geneticamente inserido no projeto de pensamento 

moderno. (LATOUR, 2011) 

A proposta de Viveiros de Castro, anteriormente mencionada, postula uma 

impressionante reinterpretação do pensamento de Gilles Deleuze e da cosmologia 

ameríndia, a partir da qual a antropologia sofre uma metamorfose radical. Ao tomar o 

discurso nativo ameríndio, pautado nas mais variadas etnografias, Viveiros de Castro 

õɯÊÈ×ÈáɯËÌɯ×ÙÖ×ÖÙɯÜÔÈɯÕÖñæÖɯÖÕËÌɯõɯɁÈɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯËÈɯÕÖÚÚÈɯÐÔÈÎÐÕÈñæÖɯÊÖÕÊÌÐÛÜÈÓɯØÜÌɯ

deve entrar em regime de variação, assumir-ÚÌɯÊÖÔÖɯÝÈÙÐÈÕÛÌȮɯÝÌÙÚæÖȮɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɂȭɯ

O alien seria um outro de nós tão distorcido que na medida em que qualquer tipo de 

identificação se estabelecesse, criar-se-iam novas camadas de distanciamento. Quanto 

mais o alien estabelece relações híbridas com o humano, segue-se dois efeitos. O 

primeiro é que o alien irá se parecer cada vez mais com o humano. O segundo é que, 

por consequência, o humano irá diferir cada vez mais de si. (VIVEIROS DE CASTRO, 
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2015, p. 21ɬ22) 

Partindo de Mary Shelley, o intuito é apresentar uma noção de ficção científica 

que está diretamente relacionada com a maneira pela qual o homem moderno se 

posiciona no mundo. Assim, o século XVIII e XIX são responsáveis por opor a imagem 

do selvagem, que outrora era entendido como bárbaro, a um invasor extraterreno, o 

alienígena. Tomando autores como Jules Verne e H. G. Wells, meu intuito foi construir 

uma reflexão que entendesse que há uma nova invenção da ficção científica a partir 

das revistas norte-americanas editadas por Hugo  Gernsback e Joseph Campbell. Tanto 

em Verne quanto Gernsback, havia uma noção positiva de conhecimento científico que 

deveria ser divulgado através da ficção. Entretanto, quando o gênero desperta o 

interesse do âmbito acadêmico, formado inclusive por autores de ficção científica, a 

questão se altera. 

Percebemos na noção de estranhamento cognitivo de Darko Suvin a primeira 

indicação de que o texto de ficção científica não deve ser uma mera exposição da 

ciência, mas algo que desperte um mal-estar em seus leitores. A própria ciência tem 

que ser uma ferramenta disto. Posteriormente, percebe-se que a noção de ficção 

científica extro de Quentin  Meillassoux seguirá nesta esteira, na medida em que 

valoriza a criação de universos nos quais a consciência do sujeito, bem como a ciência, 

são constantemente postos em cheque por eventos críticos e significantes. 

O cinema de ficção científica surgiu como um subgênero, e apesar de ter obras 

de bastante expressividade, sua consolidação foi na medida que entrou em contato 

com o serial. Unindo a ideia de narrativa das revistas com episódios que eram 

reprisados constantemente, as séries televisivas se tornam centrais para a ficção 

científica, e para a emergência do fenômeno que está inserido esta dissertação: Star 

Trek.  

Ao construir o fenômeno Star Trek a partir de suas diferentes manifestações 

contemporâneas, seja através de séries, filmes ou mesmo produções feitas por fãs. 

Dialogando, na medida d o possível, com seu contexto histórico e social de produção. 

A intenção do capítulo é bastante ilustrativa, no sentido de demonstrar que Star Trek é 
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constantemente reinventado, sendo um rico espaço para as mais variadas análises 

teóricas. 

Uma vez que isto foi exposto, o quarto capítulo apresenta a série escolhida 

para a análise na dissertação, Star Trek: Voyager. Por se tratar de uma narrativa exibida 

originalmente para a televisão, é bastante marcada pela composição plural. Seja 

através daqueles que a conceberam inicialmente como uma sequência de outras 

produções, mas também pelos atores que a integraram, a imensa equipe de arte, 

produção gráfica, construção de cenário, figurino e maquiagem. Esse trabalho coletivo, 

que muitas vezes é tão visível para o espectador que se torna invisível, fez-me perceber 

que o próprio objeto de estudo era marcado por uma imensa multiplicidade 

monadológica que precisava de algumas decisões metodológicas para ser analisado. 

 Para analisar Star Trek: Voyager como um objeto, foi necessário construir uma 

metodologia etnográfica altamente especulativa sobre o mesmo. O resultado foi a 

percepção de uma questão que perpassava toda a narrativa ɬ o jogo de posições entre 

humanidades e não-humanidades através do confronto entre humanos e máquinas. Esse 

indicativo foi evidenciado da seguinte forma: em Star Trek, os humanos, tal como os 

entendemos, não são a única espécie dotada de cognição, consciência e agência no 

universo. O universo é composto por milhares de coletivos, a maioria deles 

humanoides, alguns mais pacíficos e outros mais hostis.  

A humanidade, ou ser homem, não é algo inerente ao humano. Não é uma 

natureza que venha impressa para alguém que tenha se originado na Terra. Isto foi 

percebido também por Diana Relke, que evidenciou que os humanos, em sua 

totalidade, são indivíduos. Mas ser indiv íduo não é uma exclusividade humana. 

(RELKE, 2006, p. 50) 

Ainda na interpretação de Relke, a série Star Trek: Voyager lidava com 

desdobramentos de questões pós-humanistas, através da personagem de Seven of Nine. 

Nascida humana, e, portanto, indiv íduo, Seven of Nine foi assimilada pelos Borg ainda 

criança, e, após muitos anos, acabou sendo resgatada pela capitã de Voyager. Neste 

novo coletivo, a personagem passou a construir uma noção de individualidade que 
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havia sido impossível de experimentar enquanto Borg. (RELKE, 2006, p. 50). 

Apesar de não indicar especificadamente, a metodologia que acabou sendo 

adotada na análise de Seven of Nine feita por Relke (2006) possuiu diferentes aspectos 

que se aproximam da teoria ator-rede, de Bruno Latour (2005). Para a salvaguarda da 

sanidade, convém esclarecer que não se trata de um trabalho que segue os atores que 

interpretaram os personagens. Mas, sim, o foco em certos personagens que se mostram 

como centrais para compreender aquele universo que os cercava. 

Elabou-se a criação de um material etnográfico baseado em observações dos 

diferentes episódios. A questão da individualidade de Seven of Nine, destacada por 

Relke (2006), serviu como um ponto de partida para que eu pudesse perceber que 

subjacente a isto estavam as dificuldades de interação e comunicação entre humanos 

e máquinas. Construí uma análise etnográfica pautada nos episódios em que a 

interação entre humanos e máquinas ocorresse. Não se tratava de olhar para as 

entidades robóticas ou holográficas da série, mas sim as situações específicas nas quais 

o interstício entre ambas se mostrava como fundamental. 

Foi necessário realizar um salto para o passado do futuro13 ɬ e comentar alguns 

episódios de Star Trek: A Nova Geração, pois ali, através do personagem Data e sua 

relação com a coletividade Borg, pude perceber a ramificação do problema da 

dissertação: as ações e responsabilidades diante da possibilidade da existência de uma 

consciência na máquina. Progredindo então, para Star Trek: Voyager, estabeleci como 

foco as interfaces entre Federação e Borg como fundamentais para o trabalho. 

Nas interações que a tripulação de Voyager estabeleceu com coletivos robóticos 

ou máquinas, tornou-se perceptível a veiculação constante da ideia de que a entidade 

orgânica se diferencia de uma não-orgânica por sua individualidade. Tal é o caso 

central de Seven of Nine, que ao ser retirada da coletividade Borg, passa por um 

processo de transformação em um indivíduo. Já os Borg, em si, permanecem na 

                                                

 

13 Isto é puramente estratégico. Como o leitor poderá observar, tal questão poderia ser arqueologicamente 

pensada como presente desde o primeiro filme da franquia.  
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condição de coletividade e, portanto, uma ameaça.  

Visando situar algumas percepções etnográficas do quarto capítulo, a partir 

das discussões conceituais que haviam sido feitas no primeiro. Ao realizar tais 

interlocuções, percebi que era necessário um salto especulativo ainda maior. Para isto, 

parti da crítica ao correlacionalismo feita por Quentin Meillassoux (2015) para adentrar 

em uma ontologia orientada às máquinas, tal como a proposta por Levi Bryant (2014). 

A partir de um procedimento caracterizado como ontocartográfico, que altera 

significativamente a maneira tal como entendemos a noção de máquina, expandi as 

reflexões para além do registro da discussão centrada apenas na noção de 

individualidade para uma reflexão em torno de como a interação entre humanos e 

máquinas é dada em um constante devir, produzindo diferentes impactos na narrativa 

e nos personagens.   
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2 FICÇÃO COMO MODALIDADE DE PENSAMENTO 

2.1 INTRODUÇÃO 

 Com o intuito  de lançar bases para uma consideração histórica em torno da 

ficção científica, o ponto de partida deste capítulo está em pensar o discurso da origem 

grega da filosofia como uma modalidade primária de ficção. Tais interlocuções, 

presentes na história da filosofia a partir de diferentes autores, encontrou em Hegel 

sua máxima expressão. E, simetricamente, em Deleuze e Guattari uma crítica 

significativa.  

O interesse majoritário que se tem em mente está na asserção de que as obras 

de ficção que constituem o núcleo do mundo grego, como a Ilíada e a Odisseia, tinham 

em si um amplo contato com outras formas de pensamento. Tal hipótese se torna 

aceitável na medida em que se percebe os pontos de contato de tais textos e a Epopéia 

de Gilgamesh. 

Aponta -se que a ficção vai se moldando no pensamento ocidental a partir de 

uma vizinhança e correlação direta com as transformações da noção de 

individualidade. Estas, tão caras à antropologia e ao pensamento social 

contemporâneo, revelam-se pautadas em formas imaginárias literárias, mais uma vez 

preconizadas pelos grandes textos.  

Uma vez que se acompanha o desenvolvimento de tal noção, percebe-se que no 

imaginário medieval há uma transição significativa em torno da ficção, e também do 

conceito de indivíduo. Estas, por sua vez, terão fundamental importância a partir da 

produção do discurso moderno, mediado pela cisão entre os discursos políticos e 

científicos, tal como explicitados por Bruno Latour. Tais mecanismos impactaram a 

própria ficção, na medida em que levaram o homem a pensar novas relações com a 

técnica. E, por outro lado, mantiveram o constante interesse pelas viagens em direção 

a terras e mundos estranhos, onde a alteridade se fez presente nas mais variadas 

formas.   
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2.2 A ORIGEM GREGA DA FILOSOFIA COMO UMA MODALIDADE DE FICÇÃO 

 Para Frederick Copleston, os gregos são tidos como pensadores inovadores 

dentro da Europa. Através da filosofia pré -socrática, iniciou-se a construção de um 

conhecimento tido como desinteressado, pautado por uma busca racional que não 

fosse dependente de explicações cosmogônicas. O fato de tal evento ter ocorrido na 

Jônia, em uma localização que favorecia o contato entre o Ocidente e Oriente, é 

costumeiramente tratado como irrelevante para a composição do pensamento 

filosófico. (COPLESTON, 1993a, p. 16) 

Qualquer tipo de inspiração que seja de origem babilônica, egípcia, chinesa ou 

indiana, é tratada como um mero intercâmbio cultural, e não uma derivação teórica ou 

conceitual propriamente dita. O pensamento filosófico grego que estava surgindo era 

diferente do que existia até então, por ter sido resultado de uma espécie de 

genialidade.  (COPLESTON, 1993a, p. 16) 

 Este argumento está alinhado com outro, que foi levantado por Eric Voegelin. 

Para este filósofo, há uma relação intrínseca entre a ordem e a emergência da filosofia. 

O pensamento oriental, e em específico, o confucionismo, não era uma ruptura 

propriamente dita com a estrutura burocrática. Pelo contrário, tratava -se de um 

aparato intelectual que serviu como suporte cosmológico para a construção da 

burocracia do Império Chinês. (VOEGELIN, 2001, p. 102) 

 Giovanni Reale e Dário Antiseri afirmaram que todos os componentes da 

civilização grega possuíam algum tipo de referência ou interlocução com os povos do 

Oriente. Mas a filosofia era algo tão novo que não tinha qualquer correspondência com 

o que havia existido até então. (REALE; ANTISERI, 2003, p. 3) 

O argumento destes historiadores da filosofia foi formulado a partir de quatro 

pressupostos. O primeiro é de que não haveria indicação dos filósofos gregos sobre a 

origem oriental da Filosofia. O segundo é uma completa ausência de um pensamento 

oriental que fosse estruturado no Logos. O terceiro é que não existiu nenhum 

comentário de traduções feitas pelos gregos sobre o pensamento oriental. E o quarto é 
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que foi apenas com as conquistas de Alexandre Magno que as doutrinas hindus e de 

outros povos asiáticos adentraram no mundo grego. (REALE; ANTISERI, 2003, p. 4) 

Quando se considera a Filosofia como um evento puramente grego, é necessário 

demarcar que isto é feito a partir de projeções do presente por sobre o passado. Em um 

contexto contemporâneo no qual a imagem do cientista aparece como ideal, uma 

espécie de Super-homem da razão, as outras formas de pensamento, orientais ou mesmo 

não-canônicas, são ignoradas. No melhor dos casos, são consideradas como conteúdos 

puramente práticos que servem apenas para o cotidiano, e não para uma reflexão 

conceitual propriamente dita.  

As obras que inauguram o pensamento ficcional grego estão situadas na figura 

poética de Hesíodo e Homero. Na perspectiva de Alessandro Rolim de Moura, 

responsável pela tradução brasileira de Os Trabalhos e os Dias, a obra de Hesíodo 

provavelmente foi estruturada no século VIII a.C, sendo sincrônico com a inserção do 

alfabeto no mundo grego.  

Para Ian Rutherford, as obras de Hesíodo têm paralelos evidentes com textos 

egípcios, mas também com sociedades mais afastadas, como Irã e Índia. Assim, para 

Rutherford, a noção de Eras Humanas em Hesíodo, que está diretamente associada com 

os mitos em torno de Prometeu, posteriormente reaparece na ficção científica, com 

Mary Shelley e teria  paralelos com o pensamento oriental. (HESÍODO, 2012, p. 23; 

RUTHERFORD, 2009, p. 9) 

Já as obras Ilíada14 e Odisséia15, de Homero, são vistas por Werner Jaeger como 

as fontes mais antigas daquilo que seria a base cultural grega helênica ɬ a aristocracia. 

Para este autor, Homero é fundamental pois seu entendimento daquilo que é a arete 

irá modular a construção posterior da cultura grega. Tais obras teriam como 

                                                

 

14 Para a realização desta dissertação foi consultada a edição em inglês da Iliada, traduzida por Robert Flages 

(1990). 
15 Para a realização desta dissertação foi consultada a edição em inglês da Odisséia, traduzida por Robert 

Flages (1996). 
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característica principal fornecer um eixo pedagógico que serviria de ideal para a 

construção do homem grego propriamente dito. (JAEGER, 2010, p. 25,27,55) 

No entendimento de Gerald K. Gresseth, a obra de Homero está em relação 

direta com o poema épico A Epopéia de Gilgamesh16. O material sumérico que originou 

tal obra está baseado em materiais akkadianos, datando períodos que antecederam a 

escrita. Já na percepção teórica de Barbara Patzek, há características do mundo cultural 

assírio que refletem tanto na Biblia, quanto na Ilíada. Isto é evidente por conta do uso 

da linguagem poética associado com o relato de vitorióas gloriosas e os massacres que 

se seguiram disto. Assim, para Patzek, tanto no mundo grego quanto no assírio 

haveriam características da influência do primeiro sobre o segundo. (GRESSETH, 1975; 

PATZEK, 2003) 

 Outro contra -argumento para a proposta de uma filosofia essencialmente grega 

advém de uma leitura contemporânea sobre o pensamento babilônico. Contra a 

concepção que o considera como puramente astrológico, Nels M. Baikley apresentou 

uma interpretação bastante interessante. Nesta, é possível identificar o pensamento 

especulativo na filosofia babilônica e na poesia que antecede a filosofia grega em pelo 

menos quatro séculos. Trata-se de Kabit-Ilani -Marduk, o qual estava situado em um 

contexto social bastante instável, e reflete isto a partir de uma poesia que retrata 

repetidas guerras, enchentes e fomes, direcionando a problemática para a experiência 

humana dentro da natureza. Em meio ao caos, este pensador fundamentou uma 

concepção de história como dividida em três estágios. O primeiro seria tido como 

estável e íntegro, que é substituído por um segundo, marcado pelo caos e colapso da 

vida antiga. Este seria responsável por abrir o terreno para a emergência do terceiro 

estágio, no qual o futuro seria marcado pela boa vida e ordem. (BAILKEY, 1950, p. 111, 

118) 

Kabti -Ilani -Marduk, seria responsável pela primeira reflexão sociológica, 

                                                

 

16 Para a realização desta dissertação foi consultada a edição em inglês da Epopéia de Gilgamesh, traduzida 

por Andrew George (2000). 
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tratando de um problema paradoxal e inerente de sua sociedade, isto é, a decadência 

do presente em comparação com a idealização de um passado cosmológico perfeito. 

Para resolver isto, o poeta estabeleceu o princípio filosófico de que o bem e a perfeição 

advêm de conflitos de opostos, e isto serviu de base para sua interpretação da história. 

O conceito de mudança, ou devir, resultou em uma percepção da destruição como uma 

força benevolente e responsável pela emergência do futuro. (BAILKEY, 1950, p. 117, 

125) 

Este tipo de asserção filosófica foi amplamente rejeitado por Georg Wilhelm 

Friedrich Hegel. O filósofo afirma que a história se originou a partir de momentos de 

escrita histórica diferentes. O primeiro, tido como original, era pautado por autores 

tais como Heródoto e Tucídides, os quais descreviam acontecimentos que 

presenciaram ou estavam em alguma medida envolvidos. É um tipo de história 

participativa ou vivenciada, marcada por um tempo breve. Os textos históricos deste 

×ÌÙąÖËÖɯ ÕæÖɯ ÛÐÕÏÈÔɯ ÜÔɯ ËÐÚÛÈÕÊÐÈÔÌÕÛÖȮɯ ɂÕæÖɯ ÚÌɯ ÛÙÈÛÈɯ ËÌɯ ÙÌÍÓÌßĢÌÚȮɯ ×ÖÐÚɯ ÌÓÌɯ ȻÖɯ

histoÙÐÈËÖÙȼɯÝÐÝÌɯÖɯÌÚ×ąÙÐÛÖɯËÖɯÈÊÖÕÛÌÊÐÔÌÕÛÖɯÌɯÈÐÕËÈɯÕæÖɯÖÚɯÜÓÛÙÈ×ÈÚÚÖÜɂȭɯ(HEGEL, 

2008, p. 11ɬ12) 

O segundo estágio histórico tido por Hegel é caracterizado como refletido, no 

sentido de que o presente é superado. Para tal, o filósofo estabelece uma diferenciação 

estrutural entre a história geral ɬ ɁÖɯ×ÙÖÊÌÚÚÈÔÌÕÛÖɯËÖɯÔÈÛÌÙÐÈÓɯÏÐÚÛĞÙÐÊÖɯõɯÖɯÔÈÐÚɯ

importante, até onde o historiador chega com seu espírito, o que assinala a diferença 

ÌÕÛÙÌɯÌÚ×ąÙÐÛÖɯÌɯÊÖÕÛÌĶËÖɂɯɬ e a história pragmática. Esta caracterizada pela presença 

de reflexões propriamente morais, que expunham em alguma medida a noção de 

destinação, seja ela do povo ou dÈɯÕÈñæÖɯËÖɯÏÐÚÛÖÙÐÈËÖÙȭɯɁ1ÌÍÓÌßĢÌÚɯ×ÙÈÎÔâÛÐÊÈÚȮɯ×ÖÙɯ

mais abstratas que sejam, são na verdade o presente e vivenciam os relatos do passado 

×ÈÙÈɯÈɯÝÐËÈɯÈÛÜÈÓɂȭɯ(HEGEL, 2008, p. 13ɬ14) 

O terceiro estágio da história é tido por Hegel como aquela história que estava 

sendo escrita na Alemanha por seus contemporâneos. Não se tratava de uma história, 

mas uma filosofia da história, capaz de estabelecer comparações e validações das 

narrativas históricas, verificando sua veracidade e credibilidade. Esta acepção teórica 



31 

 

seria o momento que permitiria o surgimento de uma ciência histórica propriamente 

dita. (HEGEL, 2008, p. 15) 

O quarto estágio da história refletida seria parcial, tratando de um momento de 

transição da história para a filosofia. Hegel usa a figura divÐÕÈɯËÌɯ,ÌÙÊĶÙÐÖɯÊÖÔÖɯɁÖɯ

guia das almas, a ideia, na verdade é o que conduz os povos e o mundo, e é o espírito, 

sua vontade mais racional e mais necessária, que dirigiu e dirige os acontecimentos 

ÔÜÕËÐÈÐÚɂȭɯNɯÖɯÚÜÙÎÐÔÌÕÛÖɯËÈɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌɯËÌɯÖÓÏÈÙɯ×ÈÙÈɯÈɯÏÐstória como um index 

plural, que apesar de suas diferenças de conteúdo e interpretações, tais como a história 

da arte, do direito ou da religião, refletem um movimento único em direção ao futuro. 

(HEGEL, 2008, p. 16) 

Isto seria possível porque a história filosófica tem uma ideia base estruturada 

como uma razão que controla o mundo. Em suas palavras, Hegel trata-a como dotada 

ËÌɯÜÔɯɁÊÖÕÛÌĶËÖɯÐÕfinito, toda essência e verdade, a própria matéria que ela fornece à 

elaboração de sua própria atividade, pois ela não carece, como ato finito, de materiais 

ÌßÛÌÙÕÖÚɯÌɯËÖÚɯÔÌÐÖÚɯËÈËÖÚɯØÜÌɯÓÏÌɯÍÖÙÕÌñÈÔɯÈÓÐÔÌÕÛÖÚɯÌɯÖÉÑÌÛÖÚɂȭɯ ɯÏÐÚÛĞÙÐÈɯÍÐÓÖÚĞÍÐÊÈɯ

seria, portanto, a história do desdobramento da razão sobre a natureza. (HEGEL, 2008, 

p. 17ɬ18) 

Ignorando o pensamento babilônico, Hegel afirmou que o primeiro fato 

histórico propriamente filosófico foi a afirmação de Anaxágoras, para o qual havia um 

tipo de razão bastante específico que era responsável por reger o mundo. Todavia, 

'ÌÎÌÓɯ ÚÈÓÐÌÕÛÖÜɯ ÛÈÔÉõÔɯ ØÜÌɯ ÕæÖɯ ÚÌɯ ÛÙÈÛÈÝÈɯ ËÌɯ ÜÔÈɯ ÐÕÛÌÓÐÎ÷ÕÊÐÈɯ ɁÊÖÔÖɯ ÙÈáæÖɯ

ÊÖÕÚÊÐÌÕÛÌɯ ËÌɯ ÚÐɯ ÔÌÚÔÈȮɯ ÕÌÔɯ ÜÔɯ ÌÚ×ąÙÐÛÖɯ ÊÖÔÖɯ ÛÈÓɂȭɯ  ɯ ÙÈáæÖɯ ÊÖÔÖɯ ÛÈÓɯ ÌÙÈɯ Èɯ

manifestação de uma teleologia que funcionava como uma Providência divina. Tal 

posicionamento, pautado pelas influências do pensamento religioso, impediam que a 

ÙÈáæÖɯÍÖÚÚÌɯÊÈ×ÈáɯËÌɯÚÌɯÈÜÛÖËÌÛÌÙÔÐÕÈÙȮɯɁØÜÈÕËÖȮɯÌÔɯÎÌÙÈÓȮɯÚÌɯÊÖÓÖÊÈɯÖɯ2ÌÙɯËÐÝÐÕÖɯÈÓõÔɯ

de nosso conhecimento e das coisas humanas, obtém-se a facilidade de divagar sobre 

ÚÜÈÚɯ×ÙĞ×ÙÐÈÚɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈñĢÌÚɂȭɯȹ'$&$+ȮɯƖƔƔƜȮɯ×ȭɯƕƜȮɯƖƔȺ 

De todo modo, para Hegel, a história é a história da filosofia e a filosofia é o 

momento de supremacia da razão, exercendo controle totalitário sobre o mundo. É um 
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tip o de história espiritual, que uma vez livre dos dogmas religiosos, abrangia tanto a 

natureza, entendida como física, e a esfera do psíquico. E, apesar da natureza física 

ÛÈÔÉõÔɯ ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÙɯ ËÈɯ ÏÐÚÛĞÙÐÈɯ ÜÕÐÝÌÙÚÈÓȮɯ ɁÖɯ ÌÚ×ąÙÐÛÖɯ Ìɯ Öɯ ×ÌÙÊÜÙÚÖɯ ËÌɯ ÚÌÜɯ

desenvolvimenÛÖɯÚæÖɯÖɯÚÜÉÚÛÈÕÊÐÈÓɂȭɯ3ÈÓɯËÌÚÐÕÛÌÙÌÚÚÌɯËÌÔÖÕÚÛÙÈËÖɯ×ÌÓÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯ

como um dado em si, tornava-a como dependente do espírito. (HEGEL, 2008, p. 20ɬ

21, 23) 

A natureza, tida como a realidade, é um palco para o desdobramento do 

espírito. Convém notar que tal asserção presume a anterioridade do espírito sobre o 

espaço físico. O espírito, para Hegel, é aquilo que não tem uma unidade exterior, mas 

é a própria unidade. Trata-se de algo que é em si e por si, e não depende de uma 

ÔÈÛõÙÐÈɯ×ÈÙÈɯÛÈÓȭɯ ɯÏÐÚÛĞÙÐÈȮɯÌÔɯÚÜÈɯÛÖÛÈÓÐËÈËÌȮɯõɯÜÔÈɯɁÌßÛÌÙÐÖÙÐáÈñæÖɯËÖɯÌÚ×ąÙÐÛÖɯÕÖɯ

ÛÌÔ×ÖɂȮɯÌɯÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÖɯɁËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯËÈɯÐËÌÐÈɯÕÖɯÌÚ×ÈñÖɂȭɯ ɯ×ÈÙÛÐÙɯËÌɯÛÈÓɯĞÛÐÊÈȮɯ

convém questionar em qual momento do tempo-espaço a filosofia começou a se 

desdobrar. (HEGEL, 2008, p. 24, 67) 

Um breve conjunto de informações sobre a existência, bem como proporção 

do mundo oriental suscita a seguinte questão: por que para Hegel o movimento 

filosófico não surgiu na China? Hegel trata a história da China como um conjunto de 

enunciados prosaicos e de discursos míticos que carecem de qualquer indicativo de 

consciência histórica.  

O mundo oriental é visto como constituído unicamente pela moralidade, 

exprimida em um conjunto legislativo. A vontade de cada um dos indivíduos estava 

sujeita a essas regulações, não havendo consciência ou liberdade. De uma maneira que 

certamente seria apreciada por Durkheim, as leis são tidas como puramente 

externalistas, e o direito que existe é exclusivamente coercitivo. Tal estrutura era 

sustentada tanto pela religião, como pelo Estado:  
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ȻȭȭȭȼɯÈɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐñæÖɯõȮɯÕÈɯÝÌÙËÈËÌȮɯÛÌÖÊÙÈÊÐÈȮɯÌɯÖɯÙÌÐÕÖɯËÐÝÐÕÖɯõɯÐÎÜÈÓÔÌÕÛÌɯÖɯ

ÙÌÐÕÖɯ×ÙÖÍÈÕÖȮɯÚÌÕËÖɯ ØÜÌɯ Öɯ ÙÌÐÕÖɯ×ÙÖÍÈÕÖɯÕæÖɯ õɯÔÌÕÖÚɯËÐÝÐÕÖȭɯ .ɯØÜÌɯ

ËÌÕÖÔÐÕÈÔÖÚɯ#ÌÜÚɯÈÐÕËÈɯÕæÖɯÍÖÐɯÊÖÕÚÊÐÌÕÛÐáÈËÖɯÕÖɯ.ÙÐÌÕÛÌȮɯ×ÖÐÚɯÕÖÚÚÖɯ#ÌÜÚɯ

ÚÜÙÎÌɯÚĞɯÕÈɯÌÓÌÝÈñæÖɯ×ÈÙÈɯÖɯÚÖÉÙÌÕÈÛÜÙÈÓɯɬɯÌɯÚÖÔÌÕÛÌɯØÜÈÕËÖɯÖÉÌËÌÊÌÔÖÚȮɯ

×ÖÙØÜÌɯÖɯØÜÌɯÍÈáÌÔÖÚɯÚÜÙÎÌɯËÌɯÕĞÚɯÔÌÚÔÖÚȭɯȹ'$&$+ȮɯƖƔƔƜȮɯ×ȭɯƕƔƕȺȭ 

 Pode-se afirmar que, para Hegel, a história começou na China, tomada como 

um reino onde a figura do monarca foi substancializada pelo chefe patriarcal. Não há 

qualquer tipo de interioridade, uma vez que a moral está identificada com o Estado. 

Assim, este governo chinês é puramente profano, e tem uma relação de oposição direta 

com o mundo mongol, no qual haveria uma supressão dos poderes políticos em 

ÙÌÓÈñæÖɯÈÖÚɯ×ÖËÌÙÌÚɯÙÌÓÐÎÐÖÚÖÚȭɯ#ÌÚÚÈɯÍÖÙÔÈɯÖɯɁÊÏÌÍÌɯËÌɯ$ÚÛÈËÖɯõɯÖɯ#ÈÓÈÐɯ+ÈÔÈȮɯ

venerado como Deus. Neste império do espírito, não vinga nenhuma vida política 

×ÙÖÍÈÕÈɂȭɯ(HEGEL, 2008, p. 102) 

 O que difere o mundo hindu do chinês, para Hegel, é a existência de agências 

individuais no pr imeiro, por oposição a uma ausência no segundo. Entretanto, as 

castas, nitidamente marcadas por sua fixidez, revelavam a mediação da religião que 

instituía diferenças tidas como naturais. Isso incorria em uma individualidade carente 

de identidade, apesar da emergência de diferenças. Trata-se de uma consciência 

espiritual que desvinculava o mundo sagrado do profano, sendo visto por Hegel como 

ÜÔÈɯɁÊÖÕÚÛÈÕÛÌɯÛÙÖÊÈȮɯÜÔɯÝÈÎÜÌÈÙɯÕÜÕÊÈɯÛÙÈÕØÜÐÓÖɯËÌɯÜÔɯÌßÛÙÌÔÖɯ×ÈÙÈɯÖɯÖÜÛÙÖȮɯÜÔɯ

delírio desenfreado e sem consequências, que parece, para a consciência organizada e 

ÈÑÜÐáÈËÈȮɯÜÔÈɯÓÖÜÊÜÙÈɂȭɯ(HEGEL, 2008, p. 108) 

 B. Rajan salienta que o pensamento de Hegel sobre a Índia está pautado por um 

imaginário ocidental que advém das Lusíadas de Camões. Trata-se de uma 

representação direcionada com a exotização, afirmando que o mundo indiano é 

desvalorizado como um espaço puramente volitivo no qual há apenas interesses em 

objetos tipicamente estranhos. Na interpretação de Rajan, a noção de história mundial 

de Hegel, apesar de ser dialética, não insere o mundo oriental nela. Por conta disto, 

não haveriam desdobramentos da razão propriamente ditos na Índia e na China, mas 

pontos cegos que não levaram aqueles povos a lugar algum. (RAJAN, 1997, p. 172ɬ
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174) 

 O império persa é visto por Hegel como uma organização política nova na 

medida em que instaurava uma monarquia regida por uma teocracia. Decorrendo-se 

disso, tanto para o monarca, quanto para seu súdito, cria-ÚÌɯɁÈɯÐËÌÐÈɯËÌɯÜÔɯ×ÖÝÖȮɯÌÔɯ

sua moralidade objetiva, vivendo em uÔÈɯÊÖÔÜÕÐËÈËÌɯÚÈÕÛÈɂȭɯ3ÖËÈÝÐÈȮɯÈɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÓɯ

característica deste Estado é sua composição por diferentes grupos, muitas vezes 

inimigos. Os persas, então, assumiam a posição de destinatários a desvelar uma 

unicidade. (HEGEL, 2008, p. 103) 

$ÚÛÈȮɯÌÚÛÈÙÐÈɯɁËÌÛÌÙÔÐÕÈËÈɯÈɯËÖÔÐÕÈÙɯÔÜÐÛÖÚɯ×ÖÝÖÚȮɯØÜÌɯÚÌɯÜÕÌÔɯÚÖÉÙÌɯÖɯ

brando poder de sua universalidade; esta brilha sobre todos de forma animadora e 

aqueÊÌËÖÙÈȮɯÊÖÔÖɯÜÔɯ2ÖÓɯÈÉÌÕñÖÈËÖÙɂȭɯ.ɯÌÓÌÔÌÕÛÖɯØÜÌɯÎÈÙÈÕÛÐÈɯÌÚÚÈɯÊÖÌÚæÖɯõɯ

marcado por Hegel como um complexo sistema comercial que facilitava tais 

transmissores. Pode-se afirmar, também, que a noção de individualidade ocidental 

passa a ser inscrita a partir da incapacidade de compreender qualquer tipo de 

coexistência da diferença, de modo que o mundo persa é visto como constituído 

È×ÌÕÈÚɯËÌɯɁËÌÚÙÌÎÙÈËÈɯÚÌÕÚÜÈÓÐËÈËÌȮɯÖɯÔÈÐÚɯÓÖÜÊÖɯËÌÓąÙÐÖɂȭɯ(HEGEL, 2008, p. 103) 

 O pensamento de Hegel posiciona a China e a Índia fora da história universal, 

pois em ambos os casos não havia um desdobramento próprio da razão. O diferencial 

grego seria um processo triplo. Seu primeiro momento é caracterizado pela formação 

da individualidade, seguido da criação da autonomia, e finalizado pela decadência. 

Foi na obra de arte que Hegel encontrou tal configuração. A obra de arte subjetiva, que 

marcaria a criação da individualidade, pautava -se por uma cisão da maneira pela qual 

ÖÚɯÈËÖÙÕÖÚɯÌÙÈÔɯÜÛÐÓÐáÈËÖÚȯɯɁÖÚɯÉâÙÉÈÙÖÚɯÓÐÔÐÛÈÔ-se a enfeitar-se, ou seja, seu corpo 

ËÌÝÌɯÈÎÙÈËÈÙɯ×ÌÓÈɯÌßÛÌÙÐÖÙÐËÈËÌɂȭɯ(HEGEL, 2008, p. 105, 203) 

 Isto se opunha ao corpo grego, que possuía um interesse propriamente 

espiritual. O prazer sensível surge como o elemento delimitador da individualidade, 

e para Hegel este é o marco para a emergência da subjetividade, pois o  
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ÏÖÔÌÔɯÌßÌÙÊÐÛÈɯÖɯÚÌÜɯÊÖÙ×ÖɯÌÔɯÔÖÝÐÔÌÕÛÖɯÓÐÝÙÌɯÌɯÉÌÓÖȮɯÌÔɯÏÈÉÐÓÐËÈËÌɯ

ÝÐÎÖÙÖÚÈȮɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈÕËÖɪÖɯÕÜÔÈɯÖÉÙÈɪËÌɪÈÙÛÌȭɯ.ÚɯÎÙÌÎÖÚɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈÙÈÔɯÚÌÜÚɯ

×ÙĞ×ÙÐÖÚɯÊÖÙ×ÖÚɯÌÔɯÌÚÊÜÓÛÜÙÈÚɯÉÌÓÈÚȮɯÈÕÛÌÚɯËÌɯÌß×ÙÐÔÐɪÓÖÚɯÖÉÑÌÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯÌÔɯ

ÔâÙÔÖÙÌɯÌɯÌÔɯ×ÐÕÛÜÙÈÚȭɯȹ'$&$+ȮɯƖƔƔƜȮɯ×ȭɯƖƔƘȺ 

 A obra-de-arte objetiva foi caracterizada por Hegel a partir dos deuses que 

habitavam a mitologia grega. A partir de uma leitura que desloca o discurso teológico 

como fator único para a manutenção social, a Titanomaquia foi vista como um 

momento de transição do espírito oriental, carente de subjetividade, representado pelo 

titã Cronos, ao homem grego, representado por Zeus. A derrota dos Titãs é vista como 

o momento no qual o homem grego coloca a natureza como sujeita ao domínio do 

homem. O mundo selvagem, identificado como o mundo natural, seria então 

suprimido pela emergência de uma nova forma de liderança, personificada por Zeus, 

e marcada por sua significação cultural. (HEGEL, 2008, p. 206) 

 É importante perceber que Hegel inventa a individualidade grega a partir de 

uma falácia dirigida ao pensamento chinês. Por não conseguir compreender aqueles 

conceitos dentro de seu enquadramento filosófico, Hegel os trata como ininteligíveis. 

Entretanto, como expôs JeeLoo Liu, a noção de que os chineses não tinham uma 

ruptura entre as noções teológicas e filosóficas é bastante errônea. Isto pode ser 

verificado pela ideia basilar de Shang-di, que personificava um Ser Supremo e 

modelava a visão de mundo chinesa, mas como religião popular não adentrou no 

discurso filosófico chinês. (LIU, 2006, p. 2) 

 Apesar da premissa equivocada de Hegel, é importante demarcar que o mundo 

chinês possuía uma diferença radical perante o grego. Isto pode ser visto através da 

consideração de que os chineses tinham a crença de uma correspondência direta entre 

mundo da natureza e mundo dos homens. Em um mundo ctônico regido pelas 

oscilações satúrnicas, as desordens sociais possuíam relação direta com a harmonia 

natural, não sendo possível pensar uma sem considerar a outra. Justamente por pensar 

a relação natureza-cultura sem trata-la como um binômio de opostos, o pensamento 

chinês foi visto por Hegel como estático. (LIU, 2006, p. 2) 

 Quando este postulado ontológico da inseparabilidade de natureza e cultura 
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dentro do pensamento oriental é percebido, não significa que exista uma relação de 

supressão de um sobre o outro. Pelo contrário, o indivíduo e o mundo a sua volta 

formam uma totalidade integrada. É justamente isto que Hegel não consegue perceber, 

pois já parte de uma cisão entre sujeito e objeto como fundamental para a história da 

razão, projetando-a para o pensamento chinês e sendo incapaz de a encontrar. (LIU, 

2006, p. 4) 

 Na perspectiva de Fung Yu-Lan, há uma diferença funcional entre a filosofia de 

origem grega e a chinesa. A primeira estava ocupada com um certo tipo de saber de 

ordem positiva, relacionada com questões de fato, caracterizada por deveres éticos. Já 

a segunda era uma elevação da consciência, na medida em que o indivíduo era guiado 

para uma reflexão que ia além do mundo presente, e pela busca de valores que não se 

resumiam apenas na moralidade inerente da sociedade. (YU-LAN, 1948, p. 5) 

 Um dos conceitos basilares para o pensamento chinês, o Dao, tem implicações 

filosóficas que não foram captadas pela racionalidade hegeliana. O Dao, em seu sentido 

mais básico, aponta para a noção de caminho. Tal significação foi sobreposta pela 

noção de uma moralidade que indica o procedimento correto para cada atitude 

deliberativa. Bastante próximo do termo grego Logos, o Dao, ao se exprimir como 

verbo, diz respeito ao discurso. Além disto, há uma acepção ontológica associada com 

o conceito, com a ideia da origem do universo, bem como sua organização. (YU-LAN, 

1948, p. 5) 

 Diferente de Hegel, Karyn I. Lai expôs que para compreender o impacto do 

conceito de Dao é necessário não se orientar apenas pelo seu sentido moral, mas 

epistemológico. Quando se propõe uma cosmologia como a chinesa, na qual o 

indivíduo não foi cindido do mundo à sua volta, não significa que ele careça de 

agência. Pelo contrário, há uma série de fatores que o constroem como sujeito, 

principalmente em vista de seu posicionamento sócio-histórico e político, 

desdobrando-se naquilo que a filosofia chinesa chamou de Si.  (LAI, 2008) 

 Por hora, satisfeito com este breve recorte do pensamento chinês, convém lançar 

um olhar de sobrevoo sobre a segunda parte do argumento de Hegel ɬ que tratou o 
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pensamento hindu como loucura. Como explicou Dasgupta Surrendranath, a reflexão 

filosófica hindu é altamente complexa e depende de considerações históricas bastante 

importantes. Se na história da filosofia chinesa percebemos uma separação entre a 

reflexão teórica e a religiosa mais o eixo continuado entre natureza e sociedade, o caso 

indiano expande tal questão. (DASGUPTA, 1922b) 

 Os livros sagrados da Índia, que receberam a nomenclatura de Vedas, são 

considerados como os primeiros escritos redigidos pelos povos indo-europeus. A 

datação possui grandes variações, oscilando de 1200 a.C até 4000 a.C. De todo modo, 

é importante destacar que apesar de ser uma obra escrita, seu principal mecanismo de 

transmissão era a oralidade. Seu conteúdo era considerado belo e perfeito, e, portanto, 

não poderia ter sido criado pelos homens, mas sim pelos deuses. (DASGUPTA, 1922b, 

p. 10) 

 Este conhecimento teria sido revelado como mantradrasta, hinos, e serviam 

como a base ontológica para todo o pensamento indiano. O sistema filosófico hindu, 

por consequência, tinha uma obediência lógica aos Vedas, e a superioridade de uma 

teoria sobre a outra estava no quanto ela era capaz de representar de modo correto os 

assuntos dos textos originais.  

Esta literatura não era pautada em um texto único, mas em diferentes conjuntos 

de época, que poderiam ser divididos em quatro tipos principais: Samhita, uma coleção 

de versos; Brahamanas; Aranyakas, também conhecidos como tratados da Floresta e os 

Upanisadsȭɯ$ÓÌÚɯÌÙÈÔɯɁÚÙÜÛÐɂȮɯÖɯØÜÌɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈɯØÜÌɯÌÙÈÔɯÈ×ÙÌÌÕËÐËÖÚɯÕÈɯÔÌËÐËÈɯem que 

eram ouvidos, e por muit o tempo considerou-se um sacrilégio escrevê-los. 

(DASGUPTA, 1922a, p. 10ɬ15) 

 É possível encontrar evidências de uma subjetividade interpretativa nos 

Aranyakas. Estes tratados da floresta eram feitos por eremitas que haviam se refugiado 

nas matas e distanciado dos centros urbanos emergentes. O foco deste material era em 

torno das noções e apropriações rituais, bem como seus desdobramentos. Um exemplo 

interessante é a própria noção de sacrifício, que oscila tanto na esfera da natureza da 

verdade, quanto na especulação propriamente filosófica. O caso do Bhradaranyaka 
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evidencia isto, pois transformou o ritual do sacrifício de um cavalo (asvamedha) em 

uma prática contemplativa de observação e reflexão sobre o amanhecer, que era 

interpretado como uma cabeça de cavalo, com o sol sendo uma metáfora dos olhos, e 

o ar como a vida. (DASGUPTA, 1922a, p. 22) 

A transição simbólica, bastante impressionante, está diretamente relacionada 

com a reflexão hindu em torno da relação entre homens e deuses. Por oposição à 

pictorização caótica do mundo hindu feita por Hegel, os hinos Rg-Veda, compostos por 

diversos autores em diferentes períodos, narram uma organização altamente 

complexa. Isto demonstrava que, apesar do sistema de castas, não havia uma ordem 

política absoluta, e a população era responsável pela criação e reificação de noções de 

justiça, direito, lei e etc., a partir da interpretação dos textos de origem divina. 

(DASGUPTA, 1922a, p. 22ɬ28) 

 As divindades, neste raciocínio, eram caracterizadas como personalidades que 

presidiam e ordenavam diferentes poderes e fenômenos da natureza, formando sua 

própria essência. Diferentes das gregas, não se tratavam inicialmente de personagens 

definidos, como seria o caso das divindades indianas posteriores, os Purana. O que 

Hegel foi incapaz de perceber é que a pluralidade de deuses védicos dizia respeito a 

uma fé politeísta que tinha uma cosmologia na qual todo fenômeno natural era visto 

com admiração ou veneração, pois era uma manifestação do mundo divino. 

(DASGUPTA, 1922a, p. 15ɬ17) 

 Ao balizar estas divindades com os Titãs gregos, a noção de desdobramento da 

razão a partir da emergência da subjetividade não é a mesma. Ocorre que no mundo 

indiano houve o crescimento de uma tendência monoteísta, na qual a concepção de 

um deus supremo (Prajapati) apontou para a criação de uma entidade que fosse dotada 

do mais alto cunho moral, e máximo poder, entretanto sua manifestação direta não 

poderia ser percebida. Por sua vez estes são atributos bastante similares aos de 

Viskvakarma (Todo-Criador), uma divindade que  ocupava a função de pai e procriador 

de todos os seres, e em si não-criado. Uma concepção que não seria inferior àquela do 

cristianismo, permitindo a percepção de que a história da razão proposta por Hegel só 
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faça sentido na medida em que esta ignore o pensamento indiano. (DASGUPTA, 

1922a, p. 19) 

 Em uma perspectiva fundamentada como crítica à concepção tradicional de 

história da filosofia, bem como à filosofia de Hegel, adentro no pensamento de Gilles 

Deleuze e Félix Guattari. Estes propuseram que a diferença entre filosofia ocidental e 

oriental deveria ser pensada em graus, e não a partir de um registro de exclusão. 

 ÚÚÐÔȮɯɁÖɯÝÌÓÏÖɯÚâÉÐÖɯÝÐÕËÖɯËÖɯ.ÙÐÌÕÛÌɯ×ÌÕÚÈȮɯÛÈÓÝÌáȮɯ×ÖÙɯ%ÐÎÜÙÈȮɯÌÕØÜÈÕÛÖɯo filósofo 

ÐÕÝÌÕÛÈɯÌɯ×ÌÕÚÈɯÖɯ"ÖÕÊÌÐÛÖɂȭɯ(DELEUZE; GUATTARI, 2009, p. 15) 

 O pensamento por figura é definido como um momento no qual a 

transcendência incide sobre o plano de imanência e o preenche, sendo que tal 

modalidade discursiva poderia ser tanto entendida como uma forma de sabedoria, 

ØÜÈÕÛÖɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÙÌÓÐÎÐæÖȭɯ ɯÍÐÎÜÙÈɯõɯÔÈÙÊÈËÈɯ×ÖÙɯÜÔÈɯÙÌÍÌÙÌÕÊÐÈÓÐËÈËÌɯËÌɯɁÕÈÛÜÙÌáÈɯ

×ÓÜÙąÝÖÊÈɯ Ìɯ ÊÐÙÊÜÓÈÙɂȮɯ ÚÌÕËÖɯ ÈÚÚÐÔɯ ɁÌÚÚÌÕÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯ ×ÈÙÈËÐÎÔâÛÐÊÈȮɯ ×ÙÖÑÌÛÐÝÈȮɯ

hierárquica, referencÐÈÓɂȭɯ $ßÌÔ×ÓÖÚɯ ËÌɯ ÖÉÑÌÛÖÚɯ ØÜÌɯ Ìß×ÙÌÚÚÈÙÐÈÔɯ ÛÈÓɯ ÔÖËÈÓÐËÈËÌɯ

ÍÐÎÜÙÈÛÐÝÈɯÚÌÙÐÈÔȯɯɁÖÚɯÏÌßÈÎÙÈÔÈÚɯÊÏÐÕÌÚÌÚȮɯÈÚɯÔÈÕËÈÓÈÚɯÏÐÕËÜÚȮɯÈÚɯÚÌÍÐÙÖÛɯÑÜËÈÐÊÈÚȮɯÖÚɯ

ȿÐÔÈÎÐÕÈÐÚɀɯÐÚÓäÔÐÊÖÚɂȭɯ(DELEUZE & GUATTARI, 2009, p. 118, 120) 

 A história da filosofia foi construída a part ir de uma cisão, no qual a figura 

ÚÌÙÝÐÜɯÊÖÔÖɯÈÓÛÌÙÐËÈËÌɯ×ÈÙÈɯÈɯÙÈáæÖȮɯÈÚÚÐÔɯÈÚɯɁÍÐÎÜÙÈÚɯÚæÖɯÙÌÔÌÛÐËÈÚɯãɯÕÖÐÛÌɯËÖɯ

ÐÙÙÈÊÐÖÕÈÓɯÌɯÈɯÚÌÜÚɯÚąÔÉÖÓÖÚɂȭɯ"ÖÔÖɯÜÔɯÔÖËÖɯÈÓÛÌÙÕÈÛÐÝÖɯËÌɯ×ÌÕÚÈÙɯÛÈÓɯ×ÙÖÉÓÌÔâÛÐÊÈȮɯ

Deleuze e Guattari postulam que se pense o eixo conceito-e-figura a partir de uma 

ÙÌÓÈñæÖɯÊÙÐÈÊÐÖÕÈÓȮɯËÌɯÔÈÕÌÐÙÈɯØÜÌɯɁÈÚɯÍÐÎÜÙÈÚɯÛÌÕËÌÔɯ×ÈÙÈɯÖÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÈɯ×ÖÕÛÖɯËÌɯÚÌɯ

È×ÙÖßÐÔÈÙɯÐÕÍÐÕÐÛÈÔÌÕÛÌɯËÌÓÌÚɂȭɯ ɯÌÔÌÙÎ÷ÕÊÐÈɯËÈɯÍÐÓÖÚÖÍÐÈɯÕÈɯ&ÙõÊÐÈɯËÌÐßÈɯÚÌÙɯÜÔÈɯ

necessidade da história do desdobramento da razão para algo propriamente sintético 

e contingente. (DELEUZE & GUATTARI, 2009, p. 120-123) 

 A diferença entre figuras e conceitos passou a ser exposta como uma dupla 

diferença: de natureza e de grau. Na perspectiva de Deleuze e Guattari, para se pensar 

de modo filosófico, seria necessário tomar por base a existência de um plano de 

imanência, o qual poderia receber tanto conceitos como figuras. O plano de imanência 

não tem estatuto filosófico, mas pré-filosófico, pois na medida em que é ocupado tem 
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sua forma alterada. Seria este o momento em que haveria uma diferença propriamente 

dita. Ao ser povoado pelos conceitos, o plano de imanência se torna filosófico. Mas, se 

habitado por figuras, estas não implicariam necessariamente na emergência de uma 

reflexão tal como aquela feita pelos gregos. (DELEUZE & GUATTARI, 2009, p. 122) 

 De uma acepção da história da filosofia calcada apenas na projeção de ideias 

modernas para o mundo antigo, tornou -se possível perceber que havia um problema 

na noção que promulgava o surgimento da filosofia  como um evento puramente 

grego. Tal noção tratava (e ainda trata) o Oriente de modo pejorativo, tomando-o como 

uma alteridade radical, incompreensível. Quando o pensamento chinês, persa ou 

hindu era considerado, era sempre a partir de uma incompreensão inerente, que os 

negava o direito de uma existência ontologicamente filosófica. 

 Para Philippe Mengue, é de seminal importância perceber que a percepção 

deleuzeana do nascimento da filosofia na Grécia não está relacionada com a origem da 

democracia naquele espaço. Na interpretação de Mengue, quando Deleuze e Guattari 

afirmam que a filosofia é um evento grego contingente, há duas frente de discussões 

sendo abertas. A primeira, contra Hegel e Heidegger, visa se desprender a noção de 

um desdobramento da razão. Já a segunda direciona-se na recusa da existência de 

outras filosofias ɬ entendidas como sabedorias e religiões ɬ em prol de uma nova forma 

de pensamento que tem uma natureza diferente. (MENGUE, 2006, p. 175ɬ180) 

 A noção de filosofia proposta por Deleuze e Guattari demonstrou ser uma 

proposta menos limitadora, na medida em que pensava o eixo entre figura e conceito 

a partir de uma relacionalidade. A filosofia passa a ser vista a partir da conjunção entre 

três elementos inter-relacionados, mas que deveriam ser tomados como 

individualidades: o plano pré -filosófico, os personagens pró-filo sóficos e os conceitos 

filosóficos. Resultando assim em uma hélice tripla que operaria por modalidades de 

tracejo, invenções e criações. (DELEUZE & GUATTARI, 2009, p.101) 

 Se na reflexão de Hegel a filosofia operava a partir de desdobramentos 

progressivos da razão, afirmando sua verdade no mundo, há de se inferir que se 

tratava de uma razão propriamente estável, que se desdobra e não tem como dar 
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passos para trás dentro de seu caminhar histórico. Por oposição, na interpretação de 

Deleuze e Guattari, a filosofia se encontra em um estado de crise permanente. 

 O plano de imanência, para ser traçado, tem como elemento operacional cisões 

ÌɯÙÜ×ÛÜÙÈÚȮɯËÌɯÍÖÙÔÈɯØÜÌɯÖÚɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÖ×ÌÙÈÔɯ×ÖÙɯɁÚÈÙÈÐÝÈËÈÚɂɯÌɯÖÚɯ×ÌÙÚÖÕÈÎÌÕÚɯ×ÖÙɯ

ɁÚÖÓÈÝÈÕÊÖÚɂȭɯ ɯÍÐÓÖÚÖÍÐÈɯõɯÊÖÕÚÛÐÛÜąËÈɯÈɯ×Èrtir de variações e interlocuções com não-

ÍÐÓÖÚÖÍÐÈÚȮɯ×ÙÖËÜáÐÕËÖɯÜÔɯÔÖÝÐÔÌÕÛÖɯØÜÌɯõɯËÜ×ÓÖȮɯÌɯɁÖɯÍÐÓĞÚÖÍÖɯËÌÝÌɯÛÖÙÕÈÙ-se não-

filósofo, para que a não-ÍÐÓÖÚÖÍÐÈɯÚÌɯÛÖÙÕÌɯÈɯÛÌÙÙÈɯÌɯÖɯ×ÖÝÖɯËÈɯÍÐÓÖÚÖÍÐÈɂȭɯȹ#$+$49$ɯȫɯ

GUATTARI, 2009 p. 107, 142) 

 Se Hegel identifica a emergência de uma subjetividade a partir da arte grega 

dentro da invenção da filosofia, convém questionar se há algo equivalente dentro da 

perspectiva de Deleuze e Guattari. Para tal, é necessário recorrer às reflexões teóricas 

de Daniel Barber em torno da importância do conceito de Deus para a reflexão 

filosófica. Em sua perspectiva, a afirmação nietzschiana da morte de Deus não significa 

necessariamente uma declaração de ateísmo, mas uma transição da posição da própria 

divindade ɬ a morte de Deus é a descoisificação de Deus como uma substância para 

um conteúdo da imaginação. (BARBER, 2014, p. 1) 

 Em outros termos, na leitura que Barber faz do pensamento de Nietzsche, não 

haveria uma concepção de mundo que não dependesse, de antemão, de uma 

imaginação sobre o mundo. O mundo que vem a existir é aquele imaginado por seus 

viventes, de forma que essa relação entre o ato de imaginação e a feitura do mundo é 

o espaço do plano de imanência. Com isto, Barber também propôs que a morte de Deus 

é um conflito entre a transcendência e a imanência. (BARBER, 2014, p. 02ɬ04) 

 Uma consideração importante antes de seguir neste caminho interpretativo é 

que a imanência em Deleuze e Guattari não está fundada em uma cisão entre mundo 

sagrado e profano. Barber demarca isso como a noção de secular, que é uma forma 

dominante do presente e que não está dentro do panorama filosófico em questão, pois 

este se propôs em sua gênese a ser uma ruptura com o mesmo. O objetivo da leitura 

deste intérprete é compreender o plano de imanência como diferencial, e para tal, sem 

a necessidade de uma categoria de objeto. A imanência não seria algo que surge a 
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partir da diferença entre objetos, como Ocidente e Oriente, ou homem grego e bárbaro. 

A diferença é anterior à coisa e responsável por constitui-la. (BARBER, 2014, p. 11ɬ14) 

 No lugar de uma individualidade grega que oscila entre o subjetivo e o objetivo, 

Deleuze e Guattari estão propondo uma intensidade diferencial entendida como 

virtual. A diferença, neste caso, é pensada a partir de singularidades e o virtual é o 

difer encial, no sentido de que é um campo intensivo para a emergência destas 

singularidades. O virtual surge como a condição que antecede qualquer determinação 

atual. Mas, como explica Barber, estas singularidades são pré individuais, no sentido 

que condicionam a individuação e a reconfiguram constantemente. (BARBER, 2014, p. 

40ɬ45) 

 Por oposição a uma noção de individualidade, o processo de individuação é 

interpretado por Barber como uma interação entre atual e virtual, de modo que a 

relação que surge entre a atualização do virtual é uma constante re-expressão. A 

diferença não é externa aos indivíduos, mas imanente, sendo um constante poder de 

re-expressão. Diante disto, se o virtual é o momento da contingência, o atual aparece 

como um processo de efeitos propriamente ditos. (BARBER, 2014, p. 53ɬ64) 

 A perspectiva de Deleuze e Guattari é positiva no sentido que permite abrir as 

portas para um diálogo entre diferentes formas de filosofia. Entretanto, os autores 

insistem em restaurar uma dignidade na invenção grega da filosofia. Apesar de se ter 

ÚÐËÖɯɁÜÔÈɯÊÖÕÛÐÕÎ÷ÕÊÐÈɯÔÈÐÚɯËÖɯØÜÌɯÜÔÈɯÕÌÊÌÚÚÐËÈËÌɂȮɯ#ÌÓÌÜáÌɯÌɯ&ÜÈÛÛÈÙÐɯÌß×ĢÌÔɯ

que o diferencial grego está na construção de um plano de iÔÈÕ÷ÕÊÐÈȮɯɁÕÖɯÌÕÛÜÚÐÈÚÔÖɯ

ÌɯÕÈɯÌÔÉÙÐÈÎÜÌáɂȭɯ3ÖËÈÝÐÈȮɯÕÈɯÔÌËÐËÈɯÌÔɯØÜÌɯÖÚɯÎÙÌÎÖÚɯÌÚÊÖÓÏÌÙÈÔɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯ

ÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖÚɯ×ÈÙÈɯÍÈáÌÙɯÏÈÉÐÛÈÙɯÖɯ×ÓÈÕÖɯËÌɯÐÔÈÕ÷ÕÊÐÈȮɯÉÜÚÊÈÝÈÔɯɁÕæÖɯÙÌÊÈÐÙɯÕÈÚɯÍÐÎÜÙÈÚɯ

ËÖɯ.ÙÐÌÕÛÌɂȭɯ ɯÍÐÎÜÙÈȮɯÌÚÚÈɯÚÈÉÌËÖÙÐÈɯÙÌÍÌÙÌÕÊÐÈÓȮɯÚÌÙÐÈɯÜÔÈȮɯ×ÖÙɯÖ×ÖÚição ao conceito, 

que era múltiplo. (DELEUZE & GUATTARI, 2009 p. 126) 

A ficção provém do advérbio latino fingo, que em uma de suas formas mais 

básicas aponta para a noção de forma, estilo e molde. No grego, aparece como ϧϘ₂ϪϢϥ, 

significando o trabalho com o solo em torno de uma cidade, com o intuito de construir 

muros e a proteger. Em Heródoto, narra-se este procedimento como aquele tomado 
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pelos administradores jônicos para defender seus lares e resistir ao avanço das forças 

persas. (POWELL, 1938, p. 1250) 

O conceito de bárbaro ganhou força a partir da constatação existencial de uma 

ameaça externa. Em específico, diante das forças perÚÈÚȮɯÊÖÔÈÕËÈËÈÚɯ×ÖÙɯ#âÙÐÖȮɯɁÜÔɯ

ÚÌÕÛÐËÖɯËÌɯÜÕÐËÈËÌɯÎÙÌÎÈɯÍÖÐɯÍÖÙÔÈËÖɂȭɯ.ÚɯÐÕÝÈÚÖÙÌÚɯÌÙÈÔɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈËÖÚɯÊÖÔÖɯ

barbaroiȮɯɁØÜÌɯÚÌɯ×ÖÙÛÈÝÈÔɯÊÖÔÖɯÐËÐÖÛÈÚȮɯÔÜÙÔÜÙÈÝÈÔɯÊÖÔÖɯÉÌÉ÷ÚɯÌɯÎÙÐÛÈÝÈÔɯÊÖÔÖɯ

ÈÕÐÔÈÐÚɂȮɯËÌɯÔÖËÖɯØÜÌɯÈɯɁÔÈÙÊÈɯÐÕÐÊÐÈÓɯËÖɯÉâÙÉÈÙÖɯÌÙÈɯÜÔÈɯËÌÍÐÊÐ÷ÕÊÐÈ ÕÈɯÓÐÕÎÜÈÎÌÔɂȭɯ

Tratando-ÚÌȮɯ ×ÖÙÛÈÕÛÖȮɯ ɁËÌɯ ÜÔÈɯ ÔÈÕÈËÈɯ ÚÌÔɯ ÓąËÌÙɯ ÖÜɯ ÌÚÊÙÈÝÖÚɯ ËÌɯ ÎÖÝÌÙÕÈÕÛÌÚɯ

ÛÐÙÈÕÖÚɂȭɯ(KUPER, 2005, p. 20ɬ21) 

O escravo, por sua vez, passou a ser associado com uma alteridade pré-

ÊÖÕÊÌÉÐËÈȮɯÜÔÈɯÝÌáɯØÜÌɯɁÖÚɯÉâÙÉÈÙÖÚɯÛ÷Ôɯ×ÖÙɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÚÌÙÌÔɯÌÚÊÙÈÝÖÚɂȭɯ*Ü×ÌÙɯ

sintetizou esta imagem a partir do contraste entre o ideal ateniense de cidadão e os 

ÉâÙÉÈÙÖÚɯÊÖÔÖɯÈØÜÌÓÌÚɯØÜÌɯɁÎÙÜÕÏiam em línguas estranhas, vestiam peles, comiam 

carne crua, carregavam arcos e não lanças, as quais eram utilizadas pelos homens de 

ÉÙÈÝÜÙÈɯ×ÈÙÈɯÖɯÊÖÔÉÈÛÌɯÊÖÙ×ÖɯÈɯÊÖÙ×ÖȮɯÌɯÌÙÈÔɯÚÌÙÝÐÚɯÌɯÌÔÖÛÐÝÖÚɂȭɯ ÚÚÐÔȮɯɁËÐÍÌÙÌÕÛÌɯ

como o diferente pode ser, os bárbaros erÈÔɯÖɯÖ×ÖÚÛÖɯËÌɯÕÖÚÚÖÚɯÌÜÚɯÐÔÈÎÐÕâÙÐÖÚɂȭɯ

(KUPER, 2005, p. 22) 

Através de outro viés teórico, Tzvetan Todorov propôs que o conceito de 

bárbaro não era uma unidade, e sim algo múltiplo e composto por diversas acepções 

em torno da alteridade. Todavia, há quatro características que o sintetizavam como 

unidade. A primeira delas era a noção de que o bárbaro era imerso em um mundo de 

transgressão das leis. Nitidamente incestuosos, os bárbaros seriam também parricidas 

e matricidas. A segunda característica apontada por Todorov é aquela que afirma que 

o bárbaro era incapaz de compreender o conceito de amizade17, incapaz de realizar 

qualquer atitude hospitaleira, bem como o convívio com outros homens. Já a terceira, 

demarcaria o ideal do bárbaro como alguém que não traça distinções entre público ou 

                                                

 

17 Portanto, na perspectiva de Deleuze e Guattari, o bárbaro seria incapaz de fazer òfilosofiaó, dado que para 

tal ® necess§rio o personagem conceitual do òamigoó. 



44 

 

privado, ou sagrado e profano. A quarta característica parte desta, pois a alteridade 

bárbara era vista como incapaz de estabelecer qualquer tipo de ordem social. Por 

oposição, Todorov vê os gregos como aqueles responsáveis por mesclar dois conjuntos 

diferentes ɬ a ideia de bárbaro como oposto ao civilizado (caos vs. ordem), bem como 

a incapacidade de fala de um idioma coletivo. (TODOROV, 2010) 

Através do medo do Outro, percebido na imagem da divindade ͖рϕϢϥ, 

instaurou -se no Ocidente uma ideia ficcional sobre o Oriente, como algo inferior e 

ameaçador, lugar de desejo, sedução e selvageria. Nietzsche apontou que, quando os 

gregos acessaram a ficção dionisíaca, o resultado foi uma completa exteriorização de 

si. Foi o abandono do registro do Eu dentro de uma alteridade totalmente 

incognoscível. (NIETZSCHE, 2007) 

  Adentrado -se propriamente na ficção científica, convém destacar que Homero 

e Hesíodo ocupam lugares de bastante importância. Na Odisséia é evidente a existência  

das primeiras noções  de viagem fantástica que irá permanecer como fundamental 

para as produções do gênero especulativo. Em Star Trek: Voyager, como será exposto 

em capítulos posteriores, toda a narrativa gira em torno do retorno para casa, um tema 

que já havia sido inaugurado por Homero.  

O processo de retorno para a casa, seja na Odisséia ou em Star Trek: Voyager, 

está pautado no contato com a alteridade. Por sua vez, como comentei anteriormente, 

há uma relação direta entre a obra homérica e a Epopéia de Gilgamesh, que pode ser 

modulada pela exploração de regiões que são desconhecidas pelo homem.  

De acordo com Adam Roberts, o conceito de ficção científica é polissêmico e 

precisa de constantes demarcações. No caso do mundo antigo, tais histórias seriam 

aquelas que possuíam experiências de viagens pelo ar, ou em direção a lua, além de 

aventuras para outros mundos, que poderiam ser tanto outros planetas no sentido 

contemporâneo do termo, ou outros mundos no sentido de reinos sobrenaturais, como 

aventuras no Tartáro ou no Olímpo. No caso das viagens pelo ar, Roberts demarcou que 

estas narrativas estavam associadas com elaborações de uma ciência da navegação, e 

não dependiam de uma idiomática teológica ou mística. (ROBERTS, 2006, p. 30) 
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2.3 INDIVÍDUO COMO UMA CONSTRUÇÃO FICCIONAL 

 Um texto paradigmático sobre a posição do indivídu o romano dentro da ficção 

é o Somnium Scipionis, de Marcus Tullius Cícero. Este texto, compilado dentro de De 

Republica, tratou da descrição de um sonho experimentado por Cipião Aemilianus, 

dois anos antes da destruição de Cartago. Ao pisar em solo africano, o general entrou 

em contato com o espírito ancestral de seu avô, Cipião Africano, que expôs o indivíduo 

romano como caracterizado a partir de suas qualidades éticas como soldado, uma vida 

que seria o caminho para o acesso a outros mundos. A percepção de Aemilianus vai 

sendo guiada e expandindo de tal maneira que ele passou a perceber sua pequenez 

enquanto indivíduo, bem como de Roma, diante do universo. (CICERO, 1998). 

 A viagem interplanetária e psicodélica de Aemilianus foi interpretada por 

Adam Roberts como um processo metafórico no qual os mares e ilhas seriam a 

expressão daquilo que hoje consideramos como corpos celestiais e elementos 

planetários. O caso de Cipião demonstra que há uma associação inerente entre a 

posição do indivíduo e de sua sociedade perante o universo, um elemento constitutivo 

da ficção científica. (ROBERTS, 2006, p. 24). 

 Outro autor importante para a análise de Adam Roberts é Lucian Samosata, 

considerado por muitos como o pai da ficção científica no mundo  antigo. A obra deste 

autor é marcada por elementos intertextuais, na medida em que citações de poetas 

como Homero e Hesíodo são antepostas a trabalhos de história e filosofia, bem como 

romances do período. A partir de encontros e confluências de alteridade, a narrativa 

de Samosata oscilava entre especulações em torno de conhecimentos científicos do 

período com metáforas e alusões religiosas. (ROBERTS, 2006). 

 Se pensamos nas origens da ficção científica dentro do mundo grego, podemos 

entender que se trata de um tipo de narrativa que recebeu forte influência dos 

discursos míticos. Na perspectiva de J.A.A Torrano, o mito em Homero e Hesíodo 

dizia respeito à experiência grega de linguagem, uma noção que é reificada quando se 

considera que o mito foi construído através de uma imagética criacional. Isto é 
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evidenciado na representação da alteridade como monstruosa e polimórfica ɬ tais 

como centauros, ciclopes e etc. (DETIENNE; VERNANT, 2008; TORRANO, 1997; 

VERNANT, 1990). 

 Na abordagem histórica de Adam Roberts, a ficção científica é entendida como 

uma modalidade literária que permaneceu ausente no mundo medieval. Isto estaria 

relacionado com as mudanças históricas e políticas que o mundo europeu 

experimentou a partir da queda do Império Romano, bem como as migrações 

bárbaras. (ROBERTS, 2006, p. 30). 

 Destaca-se que há acepções que oscilam entre as obras centradas em torno dos 

poetas gregos e aquelas inerentes do período romano. Para compreender isto, é 

necessário ter em vista que há noções de persona diferentes nestes mundos. Em outros 

termos, a forma como o homem grego se via no mundo difere, em certo grau, do 

romano.  

 Como explicitaram Joanna Overing e Nigel Rapport, no pensamento 

antropológico há uma constante aglutinação entre a noção de individualidade e o 

individualismo. O primeiro é entendido pelos autores c omo aquilo que está 

relacionado com valores morais, primazia intelectual, racionalidade, bem como outros 

elementos que diferenciam o indivíduo de sua sociedade. Já o segundo seria uma 

característica intrínseca aos seres humanos, a partir de sua capacidade de agência e 

ação no mundo. (RAPPORT; OVERING, 2000, p. 178ɬ179). 

 Overing e Rapport identificaram Durkheim como responsável pelas discussões 

em torno destes dois conceitos, que são unificados sob a égide do homo duplex. A partir 

da ideia de que o indivíduo tem uma existência dupla, na qual o organismo físico é 

oposto ao organismo social, a reflexão durkheimiana visa perceber que há uma tensão 

inerente no homem. A invenção da linguagem e da cultura seria aquilo que 

possibilitou a superação da individualidade propriamente orgânica, ou animalesca, 

para atingir uma consciência coletiva, fundada a partir de tradições consideradas como 

sagradas. Na medida em que o indivíduo é consciente de si, isto advém por conta da 

consciência coletiva. (RAPPORT; OVERING, 2000) 
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 Transportando o argumento de Durkheim para as explorações sobre o gênero 

da ficção científica, pode-se afirmar que o gênero surge a partir do momento que o 

homem passa a se posicionar no cosmos. Tal é o caso da dupla Gilgamesh e Erekidu, 

mas também dos heróis gregos em Tróia na Ilíada, e do retorno de Odisseu na Odisséia.   

 Durkheim visa pensar para além da cisão cartesiana entre sujeito e objeto. Os 

sentidos, bem como as volições propriamente instintivas, compõem a individualidade 

do sujeito a partir de suas relações objetais. De outro lado, há o pensamento que orbita 

o plano moral e conceitual. Neste, as normas de conduta são universalizadas e 

compartilhadas. Enquanto as sensações são entendidas por Durkheim como 

individuais e não -compartilháveis, os conceitos pertencem à sociedade como todo. O 

homo duplex seria constituído pela oposição entre fatores pessoais e impessoais. 

(DURKHEIM, 1973, p. 150ɬ159) 

 As bases da ficção científica começariam a se constituir na medida em que há 

elementos presentes dentro das narrativas dos heróis que marcam sua existência 

dentro de uma sociedade e cultura específica, mas que ao mesmo tempo produzem 

algum tipo de conflito. No mundo antigo, a presença das divindades ocupa o espaço 

de um registro que está para além do homem, e que tem controle último sobre seu 

destino. Já na ficção científica contemporânea, na qual Star Trek se situa, o homo duplex 

não estaria em conflito com as divindades, mas com inteligências alienígenas. Muitas 

destas teriam tecnologias tão avançadas a ponto de serem incompreensíveis. 

 A análise antropológica de Durkheim, ao apresentar esta constituição dupla, 

assenta que sua asserção é feita na dialogia entre o sagrado e profano, que serve como 

base para todas as expressões religiosas humanas. As ideias, bem como os sentimentos, 

são elaboradas pelo coletivo e ganham o aspecto de autoridade que faz com que o 

indivíduo oriente suas ações a partir delas. Estas representações coletivas são 

produzidas pelos indivíduos e reificadas por eles at ravés da expressão material em 

coisas, tais como imagens, danças, palavras e etc. São sentimentos que, uma vez 

expressos, tem uma função simbólica de comunicação. (DURKHEIM, 1973, p. 160) 

 A noção de Durkheim corrob ora com o argumento sobre ficção científica que 
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vem sendo aqui exposto. Isto porque as obras dos heróis, seus feitos propriamente 

ditos, servem como guias morais para as civilizações que os produziram. E, na medida 

ØÜÌɯÖɯÍÈáɯÐÚÚÖȮɯÊÙÐÈɯÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯ)ÈÌÎÌÙɯÊÏÈÔÖÜɯËÌɯɁÊÖÕÚÊÐ÷ÕÊÐÈɯ×äÕ-ÏÌÓ÷ÕÐÊÈɂɯÕÖɯÔÜÕËÖɯ

grego. Já na ficção científica de Star Trek, a representação de um governo terráqueo 

futuro centra -se em uma aliança global que visa explorar o desconhecido a partir de 

um conjunto de normas específicas entendidas como diretrizes.  

 A produção da representação coletiva é dada na medida em que há uma 

coisificação dos sentimentos, bem como dos estados mentais, em algum elemento 

material. O que é materializado não está inserido no plano individual, mas no coletivo 

e sagrado. No mundo moderno, Durkheim afirmou que cada indiv íduo recebe estas 

representações coletivas e responde a elas. A partir disso emergem personalidades, 

hábitos e atos, uns diferentes dos outros, mas todos pautados dentro de um conjunto 

bastante específico de regras morais e noções fundamentais que formam a base 

conceitual do pensamento. (DURKHEIM, 1973, p. 160ɬ163) 

O homo duplex é formado por um lado que seria essencialmente individual e 

orgânico e outro social. Os conflitos podem ser entendidos na medida em que o 

orgânico lida apenas com o profano e sensível, enquanto o segundo é de ordem 

intelectual e também sagrada. A dissonância inerente experimentada pelo indivíduo 

perante a sociedade ocorre porque há um constante desajuste de interesses entre o todo 

e as partes. (DURKHEIM, 19 73, p. 160ɬ163) 

Todos esses elementos indicados por Durkheim se encontram na constituição 

da ficção científica. No plano mental, as relações do herói com sua cultura podem 

entrar em choque com pelo menos dois tipos de alteridade. Um deles é a máquina, que 

muitas vezes pode se confundir com o próprio humano. E, o segundo, é a presença 

alienígena. Em ambos os casos, o humano se define a partir da diferença. Isto é, ser 

humano é ser diferente de máquina e a partir disso acessar um vasto campo de 

sentimentos que a priori elas não teriam. Já a diferença entre humanos e alienígenas, 

principalmente aqueles que outrora ocupavam a posição de divindades, está pautada 

em uma dispariedade ética. Assim, as intenções alienígenas são radicalmente outras 
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que aquelas humanas, sendo em muitos casos totalmente incompreensíveis. 

 Como indicaram Overing e Rapport, Marcel Mauss propôs uma noção que, 

apesar de consonante com Durkheim, possui diferenças significantes. A partir das 

implicações da força que a sociedade exerce, Mauss estabeleceu uma construção 

hierárquica da noção de indivíduo dentro da história ocidental. (RAPPORT; 

OVERING, 2000, p. 185) 

 O primeiro grupo analisado por Mauss foram os índios norte -americanos 

Pueblos, em específico, os Zuñi . Nestes ele percebeu a existência de um número 

limitado de nomes e sobrenomes, dados a partir do papel que o indivíduo ocupava 

dentro da sociedade, e ao mesmo tempo expressava tal função. O clã era composto por 

este grupo de pessoas, que foram entendidos por Mauss como personnages, que agem 

na vida social. (MAUSS, 1985, p. 5) 

 A vida individual Pueblo foi compreendida a partir de uma sustentação coletiva 

expressada pela performance. Uma maneira pela qual as propriedades das coisas 

sociais eram sustentadas, não apenas no plano puramente material, mas também na 

expressão religiosa do renascimento do homem a partir da tomada de nome pelo 

herdeiro. Foi por conta disto que Mauss concluiu que a personne, ou indivíduo, era 

absorvido pelo clã, mas em instância alguma se confundia com ele. Isto porque haviam 

especificidades inerentes de cada função, bem como dos objetos rituais, como a 

máscara e etc. (MAUSS, 1985, p. 6) 

 Já os Kwakiult e os Sioux, foram vistos, na perspectiva teórica de Mauss, como 

um reflexo desta noção. O papel ocupado pelo indivíduo dentro das execuções 

religiosas teria equivalência com seu posto na vida familiar, e o constituiria como tal. 

(MAUSS, 1985, p. 12) 

 Na Índia e na China Mauss encontrou transformações significativas desta noção 

de indivíduo como pensado exclusivamente no papel que ele executa na sociedade. O 

termo indiano ahamkara ÚÌÙÐÈɯÜÔÈɯËÈÚɯ×ÙÐÔÌÐÙÈÚɯÍÖÙÔÈÚɯËÌɯ×ÙÖ×ÖÚÐñæÖɯËÌɯÜÔɯɁÌÜɂȭɯ

Além disto, há uma implicação simétrica dentro do pensamento religioso. Tal é o caso 

da escola Samskhhya, que propunha a ÚÜ×ÙÌÚÚæÖɯËÈɯÐÓÜÚæÖɯËÈɯÕÖñæÖɯËÌɯɁÚÐɂȭɯ)âɯÕÈɯ"ÏÐÕÈȮɯ
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o termo ming servia para representar uma noção coletiva que amarrava o indivíduo a 

seus ancestrais. Posteriormente, o indivíduo passou a ser composto por outros dois 

termos, ambos carregados de indexadores coletivos: shen e kwei. (MAUSS, 1985, p. 14) 

 Apesar de existir um eco hegeliano nas teses de Mauss, é bastante significativo 

que este considere o pensamento indiano e chinês de maneira séria. Em Star Trek, há 

vários momentos no qual são apresentados coletivos alienígenas que constituem suas 

sociedades a partir de papéis específicos, e se diferenciando em grande medida dos 

humanos, como é o caso dos Klingons, !ÈɀÒÜ, e também os Borg, para citar apenas 

alguns exemplos.  

 %ÖÐɯÕÖɯÔÜÕËÖɯÎÙÌÎÖȮɯÌÔɯÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖɯÊÖÔɯÈɯɁÐÕÝÌÕñæÖɂɯËÈɯÍÐÓÖÚÖÍÐÈȮɯØÜÌɯ,ÈÜÚÚɯ

identificou o momento no qual a personne se transformou em um fato moral. Na 

medida em que emergiu uma noção de consciência de si, o indivíduo passou a ser 

responsável pelas suas ações no mundo social e natural. (MAUSS, 1985, p. 18ɬ19) 

 Ao tomar essa indicação de Mauss em vista daquilo que foi exposto 

anteriormente em Durkheim, percebe-se que há algo no mundo grego que o 

transcendeu. Em outras palavras, a aparição do fato moral está sedimentada nas 

agências heroicas que veiculam valores éticos. O herói é um construto que se opõe às 

ações das divindades que estão sempre presentes no mundo. Algo que, apesar de ser 

uma constante ao longo do antigo oriente, ganha na Grécia um aspecto pedagógico 

que até então não existia. 

 Esta perspectiva ética transitou para o mundo romano através da noção de uma 

persona, que está para além da demarcação propriamente objetal de uma máscara. Isto 

porque o diferencial romano é o Direito e a sua categorização ontológica que pautava 

pela existência de apenas três elementos: personae, res e actionoes ɬ indivíduos, coisas e 

ações. O que não significa que o aspecto religioso tenha, em algum momento, 

desaparecido. Mauss destacou que haviam rituais, tanto no mundo grego quanto 

romano, em que o indivíduo ocupava papéis coletivos, performando ou recontando 

narrativas míticas ou cosmológicas. (MAUSS, 1985, p. 20) 

 Mauss enfatizou que a construção do cidadão romano como uma persona civil, 
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ligada à persona religiosa, foi fundamental para a emergência do homem como um 

indivíduo livre. Is to era garantido justamente pela validação dos laços sociais a partir 

do uso de nomes, sobrenomes, apelidos e etc. O cidadão romano tinha o direito a uma 

série de nomenclaturas que estabeleciam, perante a lei, a persona jurídica como 

sinônimo de indivíduo e, por oposição, o escravo como carente de personam. (MAUSS, 

1985, p. 16) 

 A transição do mundo grego para o mundo romano também pode ser 

encontrada na ficção científica. Em Star Trek, as ações individuais são sempre 

enfatizadas, o que sempre coloca em primeiro plano a ideia de um herói, ou no 

conjunto das narrativas, de atos heroicos. Mas, estes atos ganham amplitude na medida 

que se inserem dentro de amplos contextos sociais e políticos, de tal maneira que as 

decisões feitas por um capitão ao lidar com um povo que era desconhecido dependem 

das regras legislativas da própria Federação que ele integra. E todo este conjunto 

compõe uma ideia de humanidade bastante específica e, talvez não por acaso, 

ɁÊÐÝÐÓÐáÈËÈɂȭɯ 

 Coube ao Cristianismo, após se tornar hegemônico no mundo europeu, 

executar uma nova transição na noção de indivíduo. Mauss indicou que a personne 

morale deixou de ser apenas uma elaboração jurídica para ser transformada em uma 

entidade metafísica. A pessoa passou então a ser definida como racional, indizível e 

individual. (MAUSS, 1985, p. 19) 

 A modulação cristã da personne morale como um elemento metafísico invoca a 

existência de uma ontologia para a ideia de indivíduo. Is to encontra seu eco em Star 

Trek, e de maneira bastante específica, na Federação dos Planetas Unidos. Tal discussão, 

que será desdobrada posteriormente, apontará para uma oposição entre a ontologia 

da individualidade e outra, que chamei de ontologia da assimilação, característica dos 

Borg. 

 Assumindo a perspectiva teórica de Jacques Le Goff, que entende a Idade Média 

como uma periodização histórica bastante extensa, iniciando-se no século V d.C e indo 

até o século XVIII d.C, o período do Renascimento não seria uma ruptura com o 
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mundo medieval, o qual só viria a findar com a Revolução Francesa e a Revolução 

Industrial. (LE GOFF, 2008, p. 29) 

 Com esta categorização, Le Goff visa apresentar a Idade Média como um 

período que servirá para a construção da modernidade. E, o que caracteriza a 

medievalidade é o domínio do pensamento religioso como total dentro da Europa. A 

religião irá gerenciar os aspectos políticos e econômicos. Sendo o caso, pode-se afirmar 

com bastante segurança que a obra que irá ocupar aquele lugar que outrora fora da 

Epopéia de Gilgamesh, da Iliada e da Odisséia é a Bíblia. Uma posição em parte 

corroborada por Le Goff, dado que este entende que será na Bíblia molda as noções 

ontológicas e epistemológicas daquele mundo. (LE GOFF, 2008, p. 34ɬ35, 73) 

 O que não significa que a hegemonia do texto bíblico fosse capaz de anular 

outras formas de expressão e religiosidade dentro do espaço europeu. Para Jennifer 

Kolpacoff Deane, a magia e a heresia tinham uma relação direta pois ambas eram 

entendidas como ameaças ao cristianismo e os ensinamentos da Igreja. Tal noção de 

oposição presente no imaginário católico irá servir posteriormente de base para os 

processos de inquisição do século XVI-XVII. (DEANE, 2011, p. 185) 

 Danielle Régnier-Bohler expôs que a literatura medieval é marcada pela 

ÌÔÌÙÎ÷ÕÊÐÈɯËÈɯÕÖñæÖɯËÌɯÐÕËÐÝąËÜÖȭɯ/ÈÙÈɯÈɯÏÐÚÛÖÙÐÈËÖÙÈɯɁÈɯ×ÖÌÚÐÈɯÈÉÙÌɯÌÚ×ÈñÖɯãɯ

Ìß×ÙÌÚÚæÖɯËÌɯÜÔÈɯÊÖÕÚÊÐ÷ÕÊÐÈɯÚÖÓÐÛâÙÐÈɂȭɯ#ÌÕÛÙÖɯËÖɯÌÚ×ÈñÖɯ×ÙÐÝÈËÖȮɯÖɯÐÕËÐÝíduo está 

constantemente sobre o olhar de outrem e, a partir d o século XIII, noções em torno do 

corpo como elemento estruturante do indivíduo perante a coletividade começam a 

ganhar forma. (RÉGNIER-BOHLER, 2009, p. 315,333) 

 Lentamente no mundo medieval o corpo vai se transformando em um espaço 

de interlocução da relação entre indivíduo e coletivo. Nas palavras de Régnier-Bohler, 

ÖɯÊÖÙ×ÖɯɁõɯÜÔɯÔÖËÖɯËÌɯÈ×ÙÌÌÕÚæÖɯËÖɯÔÜÕËÖȮɯÛÈÕÛÖɯÈÛÙÈÝõÚɯËÈɯÝÈÓÖÙÐáÈñæÖɯËÈɯÉÌÓÌáÈɯ

quanto da rejeição da fÌÐÜÙÈɯÌɯËÈÚɯ×ÙÖ×ÖÚÛÈÚɯËÌɯÔÖÙÛÐÍÐÊÈñĢÌÚɂȭɯNɯÛÈÔÉõÔɯÕÖɯÚõÊÜÓÖɯ

XIII que a expressão do eu se consolida como um espaço imaginário para a formação 

da identidade.  (RÉGNIER-BOHLER, 2009, p. 369,390,396) 

 Figura-se como elemento ficcional a noção de utopia que advém da obra de 
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Thomas More. Em Utopia18, publicada em 1516 em latim e 1551 na língua inglesa, More 

narra a existência de uma ilha. Nesta, há uma estrutura governamental que permite a 

existência de diversas religiões, além de um principio de igualdade entre todos seus 

cidadãos. (MORE, 2012) 

 John C. Olin ao analisar a ideia de utopia na obra de More aponta que a noção 

de uma convivência religiosa entre paganismo e cristianismo aponta para construção 

de um novo ponto de vista sobre o mundo. Como havia sido comentado 

anteriormente, apesar da hegemonia do texto bíblico, as existências de crenças na 

magia seguiam existindo, mas em conflito. O diferencial da obra de More é colocar 

estes dois campos da esfera religiosa em contato e equilíbrio. (OLIN, 1989, p. 190) 

 Tal proposta é vista por Olin como um passo fundamental no pensamento de 

More na medida em que visa problematizar uma reforma social que, antes de mais 

nada, também era uma reforma individual. Para tal não eram necessárias leis justas 

que eram impostas da coletividade, mas qualidades pessoais dos utopianos que 

permitiam a construção de uma nova filosofia moral. (OLIN, 1989, p. 194) 

 Fredric Jameson entende que a utopia de More centra-se na inter-relação 

representativa de quatro elementos fundamentais: Grécia, Mundo Medieval, Incas e o 

Protestantismo. A utopia, em si, a síntese dessas quatro ontologias, por assim dizer, mas 

na medida em que a relação entre cada uma delas implica na sustentação de diversas 

dissonâncias internas. Do elemento grego, Jameson entende que a noção de 

humanismo e da riqueza cultural da Pólis se apresenta. Já o mundo medieval serve 

como a fonte de um tipo de comunismo socioeconômico que elimina as diferenças. O 

elemento Inca é aquele que serve como base para a desconstrução das premissas que 

o mundo antigo e medieval tinha sobre o Oriente, fornecendo um novo elemento na 

ÌØÜÈñæÖɯËÖɯɁÌßÖÛÐÚÔÖɯÐÔÈÎÐÕâÙÐÖɂȭɯ/ÖÙɯÍÐÔȮɯÖɯ×ÙÖÛÌÚÛÈÕÛÐÚÔÖɯÖÍÌÙÌÊÌɯÜÔɯÌÓÌÔÌÕÛÖɯ

que interliga as noções humanas e econômicas fornecendo uma costura única para a 

                                                

 

18 Foi utilizada a edição em inglês lançada em 2012 pela Duke University Press para esta dissertação.  
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malha social dos utopianos. (JAMESON, 2005, p. 24ɬ26,32) 

Partindo da utopia para a imaginação sobre outros mundos, pode-se trançar em 

Giordano Bruno como um dos responsáveis pelas primeiras especulações de tais 

possibilidades. Em Sobre o Infinito, O Universo e os Mundos, texto de 1584, o autor 

ÈÍÐÙÔÖÜɯ ØÜÌɯ ɁÌßÐÚÛÌÔȮɯ ×ÖÐÚȮɯ ÐÕĶÔÌÙÖÚɯ ÚĞÐÚȮɯ ÌßÐÚÛÌÔɯ ÛÌÙÙÈÚɯ ÐÕÍÐÕÐÛÈÚȮɯ ÈÚɯ ØÜÈÐÚɯ ÚÌɯ

movimentam à volta daqueles sóis, como percebemos estes sete girarem em ao redor 

ËÌÚÛÌɯÚÖÓɯØÜÌɯÕÖÚɯõɯÝÐáÐÕÏÖɂȭɯ/ÖÚÛÌÙÐÖÙÔÌÕÛÌȮɯÖɯÍÐÓĞÚÖÍÖɯÐÙÐÈɯËÌÕÖÛÈÙɯØÜÌɯeste mundo 

ÕæÖɯÚÌÙÐÈɯÖɯĶÕÐÊÖɯÏÈÉÐÛÈËÖȮɯɁÔÈÚɯÔÜÕËÖÚɯÚæÖɯÛÈÕÛÖÚɯØÜÈÕÛÈÚɯÓäÔ×ÈËÈÚɯÓÜÔÐÕÖÚÈÚɯ

percebemos à nossa volta, as quais não estão mais num céu, num lugar e num 

receptáculo, do que este nosso mundo, onde moramos, está num receptáculo, num 

lugar, num céuɂȭɯ(BRUNO, 1988, p. 44, 56). 

Além disso, o pensamento de Bruno foi o primeiro a considerar a existência 

alienológica como alteridade: 

Ȼȭȭȭȼɯ×ÖÙØÜÌɯõɯÐÔ×ÖÚÚąÝÌÓɯØÜÌɯÜÔÈɯÐÕÛÌÓÐÎ÷ÕÊÐÈɯÙÈÊÐÖÕÈÓɯÌɯÜÔɯ×ÖÜÊÖɯÈÛÌÕÛÈɯ

×ÖÚÚÈɯ ÐÔÈÎÐÕÈÙɯ ØÜÌɯ ÌÚÛÌÑÈÔɯ ×ÙÐÝÈËÖÚɯ ËÌɯ ÚÌÔÌÓÏÈÕÛÌÚɯ ÖÜɯ ÈÛõɯ ÔÌÓÏÖÙÌÚɯ

ÔÖÙÈËÖÙÌÚɯÖÚɯÐÕĶÔÌÙÖÚɯÔÜÕËÖÚȮɯØÜÌɯÈɯÕĞÚɯÚÌɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈÔɯÐÎÜÈÐÚɯÖÜɯÔÌÓÏÖÙÌÚɯ

ØÜÌɯÖɯÕÖÚÚÖȰɯÖÚɯØÜÈÐÚɯÚæÖɯÚĞÐÚȮɯÖÜɯÖɯÚÖÓɯËÐÍÜÕËÌɯÕÌÓÌÚɯÖÚɯËÐÝÐÕąÚÚÐÔÖÚɯÌɯ

ÍÌÊÜÕËÖÚɯÙÈÐÖÚȮɯØÜÌɯÛÈÕÛÖɯÛÖÙÕÈÔɯÍÌÓÐáɯÖɯ×ÙĞ×ÙÐÖɯÚÜÑÌÐÛÖɯÌɯÍÖÕÛÌȮɯÊÖÔÖɯÛÖÙÕÈÔɯ

ÈÍÖÙÛÜÕÈËÖÚɯ ÖÚɯ ÌÓÌÔÌÕÛÖÚɯ ÊÐÙÊÜÕÚÛÈÕÛÌÚɯ ØÜÌɯ ×ÈÙÛÐÊÐ×ÈÔɯ ËÌÚÚÌɯ ×ÖËÌÙɯ

ËÐÍÜÕËÐËÖȭɯ2æÖȮɯ×ÖÙÛÈÕÛÖȮɯÐÕÍÐÕÐÛÖÚɯÖÚɯÐÕĶÔÌÙÖÚɯÌɯ×ÙÐÕÊÐ×ÈÐÚɯÔÌÔÉÙÖÚɯËÖɯ

ÜÕÐÝÌÙÚÖȮɯÊÖÔɯÖɯÔÌÚÔÖɯÈÚ×ÌÊÛÖȮɯÈɯÔÌÚÔÈɯÍÖÙÔÈȮɯ×ÙÌÙÙÖÎÈÛÐÝÈȮɯ×ÖËÌÙɯÌɯÌÍÌÐÛÖȭɯ

ȹ!14-.ȮɯƕƝƜƜȮɯ×ȭɯƙƚȺȭ 

 Como alertou Francis Yates, convém considerar que a aceitação de uma teoria 

copernicana por Giordano Bruno estava baseada em uma noção mágica e vitalista, 

ɁÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÖÚɯ×ÓÈÕÌÛÈÚȮɯÔÈÚɯÖÚɯÐÕÜÔÌÙâÝÌÐÚɯÔÜÕËÖÚɯÌÔɯÚÌÜɯÜÕÐÝÌÙÚÖɯÐÕÍÐÕÐÛÖɯÚÌɯ

ÔÖÝÐÈÔɯÕÖɯÌÚ×ÈñÖɯÊÖÔÖɯÎÙÈÕËÌÚɯÈÕÐÔÈÐÚȮɯÈÕÐÔÈËÖÚɯ×ÌÓÈɯÝÐËÈɯËÐÝÐÕÈɂȭɯ ɯÊÖÚÔÖÓÖÎÐÈɯ

de Bruno foi derivada de Epicuro e LucÙõÊÐÖȮɯËÌɯÔÈÕÌÐÙÈɯØÜÌɯÖɯɁÌÚ×ÈñÖɯÚÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈɯ

em um envelope infinito no qual todas as suas partes são preenchidas por um tênue 

õÛÌÙɂȭɯ(GATTI, 2011, p. 41; YATES, 1964, p. 244). 
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2.4 A EMERGÊNCIA DA FICÇÃO NO MUNDO MODERNO  

 Tendo em vista uma definição contemporânea da ficção científica, Joanna Russ 

buscou contrasta-la à fantasia, afirmando que esta tinha uma relação direta com a 

literatura medieval. A ciência, para a ficção científica, é vista pela autora como 

equivalente ao papel que a ficção didática ocupava no mundo medieval. E, apesar de 

relações entre o gênero e a pintura, dado que eram duas formas de construção 

imagética sedimentadas na imaginação, não havia uma preocupação com a 

representação da verdade. Não se tratava de uma experiência direta, mas formas de 

experimentos mentais regidos pelo reino da possibilidade, e por isso fantásticos. 

(RUSS, 1975). 

Adam Roberts apontou que houveram mudanças significativas nas 

perspectivas de mundo a partir da Reforma Protestante, e esse imaginário católico 

indicado por Russ foi signifi cativamente transformado. O misticismo escolástico, bem 

como a magia, foi substituído por dispositivos e aparatos tecnológicos. A literatura 

católica produzida posteriormente estaria muito mais voltada para a produção do 

gênero fantástico ɬ com Senhor dos Anéis de J. R. R. Tolkien como seu maior exemplo, 

enquanto a ficção científica seria um desmembramento da racionalização do real, a 

partir de uma mudança de relação do imaginário do homem. (ROBERTS, 2006, p. 55). 

 A ruptura entre literatura fantástica e ciência, marcada pelo avanço massivo da 

produção de maquinários durante a Revolução Industrial inglesa, associa-se com 

aquilo que Bruno Latour caracterizou como o projeto de cisão moderna entre o mundo 

natural e social ɁËÌɯÜÔɯÓÈËÖȮɯÖɯÚÜÑÌÐÛÖɯËÖɯËÐÙÌÐÛÖȰɯËÖɯÖÜÛÙÖȮɯÖɯÖÉÑÌÛÖɯËÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯÌɯ

calculadora de cidadãos; os porta-vozes científicos irão de agora em diante representar 

ÈɯÔÜÓÛÐËæÖɯÔÜËÈɯÌɯÔÈÛÌÙÐÈÓɯËÖÚɯÖÉÑÌÛÖÚɂȭɯ(LATOUR,  2011, p. 35). 

A transição do medievo para a modernidade se situa em diferentes escalas. Le 

Goff aponta que a Idade Média é um momento no qual o tempo ganha uma amplitude 

bastante diferente na medida em que novos calendários são criados. A divisão entre 

dias da semana, bem como a invenção do relógio mecânico no século XIII foi 



56 

 

ÙÌÚ×ÖÕÚâÝÌÓɯ×ÌÓÈɯɁÓÈÐÊÐáÈñæÖɯËÖɯÛÌÔ×Öɂȭɯ(LE GOFF, 2008, p. 9) 

 Latour definiu a antropologia do mundo moderno como a descrição da gênese 

e organização de formas de governo para pessoas e para coisas ɬ político e científico. 

Em sua descrição etnográfica visou explicar que há uma maneira bastante específica 

pela qual o mundo moderno se define e estrutura, a partir de permanências e rupturas. 

Esta constituição moderna foi tomada por Latou r a partir do debate do século XVII, 

ÌÕÛÙÌɯ!ÖàÓÌɯÌɯ'ÖÉÉÌÚȮɯ×ÖÕÛÖɯËÌɯ×ÈÙÛÐËÈɯØÜÌɯ×ÌÙÔÐÛÌɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÈÙɯÖɯÔÖÔÌÕÛÖɯÖÕËÌɯɁÚÜÈÚɯ

opiniões divergem quanto àquilo que deve ser esperado da experimentação, do 

raciocínio científico, das formas de argumentação política e, sobretudo, da bomba de 

ÈÙȮɯÝÌÙËÈËÌÐÙÖɯÏÌÙĞÐɯËÌÚÛÈɯÏÐÚÛĞÙÐÈɂȭɯ(LATOUR, 2011, p. 20ɬ23). 

Com o intuito de fundamentar sua teoria, Latour indicou que Boyle recolhia 

testemunhos para possibilitar a verificação das questĢÌÚɯËÌɯÍÈÛÖȯɯɁÌÓÌɯÕæÖɯËÌÚÌÑÈɯÈɯ

opinião dos cavalheiros, mas a sim a observação de um fenômeno produzido 

ÈÙÛÐÍÐÊÐÈÓÔÌÕÛÌɯ ÌÔɯ ÜÔɯ ÓÜÎÈÙɯ ÍÌÊÏÈËÖɯ Ìɯ ×ÙÖÛÌÎÐËÖȮɯ Öɯ ÓÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɂȭɯ  ÚÚÐÔȮɯ Èɯ

ÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈñæÖɯØÜÌɯÚÌɯÚÌÎÜÐÜɯÍÖÐɯËÐÙÌÊÐÖÕÈËÈɯËÌɯÔÈÕÌÐÙÈɯØÜÌɯɁÈ×ÌÕÈÚɯØÜÌÚÛĢÌÚɯËÌ fato 

criadas em laboratório, que só possuem valor local ɬ em uma vantagem decisiva: estes 

fatos jamais são mudados, aconteça o que acontecer em termos de teoria, de metafísica, 

ËÌɯÙÌÓÐÎÐæÖȮɯËÌɯ×ÖÓąÛÐÊÈɯÖÜɯËÌɯÓĞÎÐÊÈɂȭɯ(LATOUR, 2011, p. 23, 24).  

Já Hobbes iria fundar sua ciência na demonstração matemática, dado que foi 

ÖɯɁĶÕÐÊÖɯÔõÛÖËÖɯËÌɯÈÙÎÜÔÌÕÛÈñæÖɯÊÈ×ÈáɯËÌɯÖÉÙÐÎÈÙɯÛÖËÖÚɯÈɯÊÖÕÊÖÙËÈÙÌÔɂɯ(LATOUR, 

2011, p. 25). O contraste com Boyle é perceptível, pois ele estava ocupado na verificação 

laboratorial dos não-humanos, tratados como: 

ȻȭȭȭȼÊÖÙ×ÖÚɯÐÕÌÙÛÌÚȮɯÐÕÊÈ×ÈáÌÚɯËÌɯÝÖÕÛÈËÌɯÌɯËÌɯ×ÙÌÊÖÕÊÌÐÛÖȮɯÔÈÐÚɯÊÈ×ÈáÌÚɯËÌɯ

ÔÖÚÛÙÈÙȮɯËÌɯÈÚÚÐÕÈÙȮɯËÌɯÌÚÊÙÌÝÌÙɯÌɯËÌɯÙÈÉÐÚÊÈÙɯÚÖÉÙÌɯÖÚɯÐÕÚÛÙÜÔÌÕÛÖÚɯËÌɯ

ÓÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÛÌÚÛÌÔÜÕÏÖÚɯËÐÎÕÖÚɯËÌɯÍõȭɯ$ÚÛÌÚɯÕæÖɪÏÜÔÈÕÖÚȮɯ×ÙÐÝÈËÖÚɯËÌɯÈÓÔÈȮɯ

ÔÈÚɯÈÖÚɯØÜÈÐÚɯõɯÈÛÙÐÉÜąËÖɯÜÔɯÚÌÕÛÐËÖȮɯÊÏÌÎÈÔɯÈɯÚÌÙɯÔÈÐÚɯÊÖÕÍÐâÝÌÐÚɯØÜÌɯÖɯ

ÊÖÔÜÔɯ ËÖÚɯÔÖÙÛÈÐÚȮɯ ÈÖÚɯØÜÈÐÚɯ õɯ ÈÛÙÐÉÜÐËÈɯ ÜÔÈɯ ÝÖÕÛÈËÌȮɯÔÈÚɯ ØÜÌɯÕæÖɯ

×ÖÚÚÜÌÔɯ Èɯ ÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯ ËÌɯ ÐÕËÐÊÈÙȮɯ ËÌɯ ÍÖÙÔÈɯ ÊÖÕÍÐâÝÌÓȮɯ ÖÚɯ ÍÌÕĠÔÌÕÖÚȭɯ

ȹ+ 3.41ȮɯƖƔƕƕȮɯ×ȭɯƖƝȺȭ  



57 

 

A partir de Hobbes, surgiram os recursos para se falar do poder na forma da 

representação, soberania, contrato, propriedade e cidadãos. Já com Boyle, tratou-se da 

experiência, fato, testemunho e comunidade científica emergente (LATOUR, 2011, p. 

30).  

Como pontuaram Steven Shapin e Simon Schaffer, no estudo que serviu de base 

×ÈÙÈɯÈÚɯÙÌÍÓÌßĢÌÚɯËÌɯ+ÈÛÖÜÙȮɯ!ÖàÓÌɯÚÜÚÛÌÕÛÈÝÈɯÈɯÐËÌÐÈɯËÌɯØÜÌɯɁÜÔɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯ

filosófico propriamente natural deveria ser gerado através de experimento, e as 

fundações deste saber deveriam ser constituídas por questões de fato produzidas de 

ÔÈÕÌÐÙÈɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈÓɂȭɯ'ÖÉÉÌÚȮɯ×ÖÙɯÚÜÈɯÝÌáȮɯÛÙÈÛÖÜɯÌÚÚÈɯÝÐÚæÖɯËÌɯ!ÖàÓÌɯÊÖÔÖɯ×ÈÜÛÈËÈɯ

ÌÔɯ×ÙÖÊÌËÐÔÌÕÛÖÚɯÔÐÛÖÓĞÎÐÊÖÚɯɁØÜÌɯÕÜÕÊÈɯ×ÖËÌÙÐÈÔɯ×ÖÚÚÜÐÙɯÖɯÎÙÈÜɯËÌɯÊÌÙÛÌáÈɯØÜÌɯ

era necessário para que uma empreitÈËÈɯÍÖÚÚÌɯÊÖÕÚÐËÌÙÈËÈɯÊÖÔÖɯÍÐÓÖÚĞÍÐÊÈɂȭɯ(SHAPIN; 

SCHAFFER, 1985, p. 22ɬ23). 

Diante de tal cartografia intelectual, o próximo passo de Latour foi estabelecer 

a desconstrução da invenção constitucional do Hobbes, de acordo com o qual havia 

uma macro sociedade muito mais fechada e robusta que a natureza. Mas isso só seria 

possível se fosse feito a partir da consideração do paradoxo de tal oposição: Boyle criou 

um discurso político onde a políti ca devia estar excluída. Já Hobbes, imaginou uma 

política científica da qual a ciência experimental devia estar excluída. (LATOUR, 2011, 

p. 32ɬ33).  

Shapin e Schaffer elucidaram que a proposta de Boyle estava pautada em um 

programa de pesquisa altamente experimental, que utilizava três tipos de tecnologias: 

ɁÜÔÈɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɯÔÈÛÌÙÐÈÓɯÌÔÉÜÛÐËÈɯÕÈɯÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯÌɯÖ×ÌÙÈñæÖɯËÈɯÉÖÔÉÈɯËÌɯÈÙɂȮɯɁÜÔÈɯ

tecnologia literária através da qual o fenômeno produzido pela bomba era tornado 

conÏÌÊÐËÖɯ ÈÛÙÈÝõÚɯ ËÌɯ ÛÌÚÛÌÔÜÕÏÈÚɯ ÐÕËÐÙÌÛÈÚɂȮɯ Ìɯ ÜÔÈɯ ɁÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɯ ÚÖÊÐÈÓɯ ØÜÌɯ

ÐÕÊÖÙ×ÖÙÈÚÚÌɯÈÚɯÊÖÕÝÌÕñĢÌÚɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈÐÚɯØÜÌɯÖÚɯÍÐÓĞÚÖÍÖÚɯËÌÝÌÙÐÈÔɯÜÛÐÓÐáÈÙɂɯ×ÈÙÈɯ

produzir os enunciados com valor epistemológico correto. Com o encadeamento 

destas três tecnologias através da estruturação metodológica do cientista emergente, a 

questão de fato õɯÊÖÕÚÛÙÜąËÈɯÊÖÔÖɯɁÜÔÈɯÊÈÛÌÎÖÙÐÈɯÚÖÊÐÈÓɯÌɯÌ×ÐÚÛÌÔÖÓĞÎÐÊÈɂȭɯ(SHAPIN; 

SCHAFFER, 1985, p. 23ɬ35). 
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Este tipo de ciência, que estava em vias de nascer, possuía uma relação muito 

específica com a experiência. A partir das possibilidades inauguradas por uma série 

de máquinas e instrumentos, sendo o microscópio e o telescópio os principais, havia 

um constante processo de revisão e correção da percepção.  

O laboratório surgiria, então, como um espaço onde os novos fenômenos 

ÊÙÐÈËÖÚɯ ×ÖÙɯ ÛÈÐÚɯ ÔâØÜÐÕÈÚɯ ×ÖËÌÙÐÈÔɯ ÚÌÙɯ ÈÊÌÚÚÈËÖÚȮɯ ÚÌÕËÖɯ ×ÖÙɯ ÚÐɯ ɁÜÔɯ ÌÚ×ÈñÖɯ

organizado, onde as práticas discursivas, sociais e experimentais eram controladas 

ÊÖÓÌÛÐÝÈÔÌÕÛÌɯ×ÖÙɯÔÌÔÉÙÖÚɯÊÖÔ×ÌÛÌÕÛÌÚɂȭɯ$ÚÛÌɯÔÌÚÔÖɯÓÈÉÖÙÈÛĞÙÐÖɯÍÖÐɯÊÖÕÛÙÈÚÛÈËÖɯ

ÊÖÔɯÖɯ×ÖÙæÖɯËÖÚɯÈÓØÜÐÔÐÚÛÈÚȮɯËÈËÖɯØÜÌɯÖɯ×ÙÐÔÌÐÙÖɯ×ÌÙÔÐÛÌɯÜÔÈɯɁ×ÙâÛÐÊÈɯÌß×ÌÙÐÔÌÕÛÈÓɯ

que permitia assegurar a multiplicação de testemunhas na realização de experimentos 

no espaçÖɯÚÖÊÐÈÓɂȮɯÌÕØÜÈÕÛÖɯÖɯÖÜÛÙÖɯÌÙÈɯÜÔɯÌÚ×ÈñÖɯ×ÙÐÝÈËÖɯÌɯÈÊÌÚÚąÝÌÓɯÈ×ÌÕÈÚɯ×ÌÓÖɯ

alquimista ou alguns convidados esporádicos. (SHAPIN; SCHAFFER, 1985, p. 40ɬ60). 

Disto, pode-se afirmar que a passagem entre a alquimia e a ciência foi bastante 

demarcada pela inclusão de uma sociabilidade que não era presente outrora. Todavia, 

esse espaço social era um lugar apenas de visibilidade entre sujeito e experimento, e 

não um experimento orientado para invest igar o sujeito.  

O que resultou deste dualismo foi a constituição moderna na qual a ciência 

trata das representações dos não-humanos e é impedida de apelar para a política, a 

qual, por sua vez, representa os humanos e não pode ter relação com os não-humanos. 

Mas, ao nascer, a modernidade acabava por produzir justamente aquilo que não tinha 

como meta: os híbridos. Caracterizados como politicamente não-humanos, estes eram 

a mistura entre natureza e cultura e passavam a popular a episteme ocidental.  

Para Latour, os mecanismos de purificação e redução que a modernidade 

estabeleceu, com o intuito de separar os híbridos, foi responsável por produzi-los. 

Tratados como quase-objetos, os híbridos saturaram o quadro constitucional moderno. 

(LATOUR, 2011, p. 55). 

Seria através da complexa filosofia kantiana que a constituição moderna se 

tornaria canônica. As coisas-em-si tornar-se-iam inacessíveis, e o sujeito 

transcendental se distanciaria do mundo. O conhecimento só seria possível em um 
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ponto mediano ɬ os fenômenos ɬ através da aplicação de duas formas puras ideais: 

coisas-em-si e sujeitos. O híbrido seria justamente a mistura de ambas formas, que 

oscila e emerge em todos os poros da modernidade. (LATOUR, 2011, p. 56). 

A temporalidade moderna ser ia responsável por distinguir entre uma história 

das ciências e do avanço tecnológico, de uma história simples. A partir disso, progresso 

e decadência seriam dois grandes repertórios de mesma origem. Existiria somente com 

os modernos a impressão de um tempÖɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯØÜÌɯÙÖÔ×ÌÜɯÊÖÔɯÖɯ×ÈÚÚÈËÖȯɯɁÛÜËÖɯ

aquilo que não avança no ritmo do progresso é considerado por eles como arcaico, 

ÐÙÙÈÊÐÖÕÈÓɯÖÜɯÊÖÕÚÌÙÝÈËÖÙɂȭɯ(LATOUR, 2011, p. 69, 71ɬ72).  

Teria se instaurado, assim:  

 ɯÐËÌÐÈɯËÌɯÜÔÈɯÙÌ×ÌÛÐñæÖɯÐË÷ÕÛÐÊÈɯËÖɯ×ÈÚÚÈËÖȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯÈɯËÌɯÜÔÈɯÙÜ×ÛÜÙÈɯ

ÙÈËÐÊÈÓɯÊÖÔɯÛÖËÖÚɯÖÚɯ×ÈÚÚÈËÖÚȮɯÚæÖɯËÖÐÚɯÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯÚÐÔõÛÙÐÊÖÚɯËÌɯÜÔÈɯÔÌÚÔÈɯ

ÊÖÕÊÌ×ñæÖɯËÌɯÛÌÔ×Öȭɯ-æÖɯ×ÖËÌÔÖÚɯÝÖÓÛÈÙɯÈÖɯ×ÈÚÚÈËÖȮɯãɯÛÙÈËÐñæÖȮɯãɯÙÌ×ÌÛÐñæÖȮɯ

×ÖÙØÜÌɯÌÚÛÌÚɯÎÙÈÕËÌÚɯËÖÔąÕÐÖÚɯÐÔĞÝÌÐÚɯÚæÖɯÈɯÐÔÈÎÌÔɯÐÕÝÌÙÛÐËÈɯËÌÚÛÈɯÛÌÙÙÈɯ

ØÜÌȮɯÏÖÑÌȮɯÕæÖɯÕÖÚɯÌÚÛâɯÔÈÐÚɯ×ÙÖÔÌÛÐËÈȯɯÈɯÊÖÙÙÐËÈɯ×ÈÙÈɯÍÙÌÕÛÌȮɯÈɯÙÌÝÖÓÜñæÖɯ

×ÌÙÔÈÕÌÕÛÌȮɯÈɯÔÖËÌÙÕÐáÈñæÖȭɯȹ+ 3.41ȮɯƖƔƕƕȮɯ×ȭɯƛƙȺȭ 

Diante deste panorama crítico da modernidade, a solução de Latour seria uma 

ɁÊÖÕÛÙÈÙÙÌÝÖÓÜñæÖɯÊÖ×ÌÙÕÐÊÈÕÈɂȮɯØÜÌɯɁÌØÜÐÝÈÓÌɯÈɯÔÖËÐÍÐÊÈÙɯÖɯÓÜÎÈÙɯËÖɯÖÉÑÌÛÖɯ×ÈÙÈɯ

retirá -lo da coisa-em-si e levá-lo ao coletivo sem, entretanto, aproximá-lo da 

ÚÖÊÐÌËÈËÌɂȭɯ.ɯØÜÌɯÝÐÈÉÐÓÐáÈÙÐÈɯÐÚto seria a seriedade com que se tomaria o trabalho dos 

intermediári os, atribuindo historicidade aos atores, com o intuito de produzir uma 

descritiva dos quase-objetos, de modo que a natureza e a sociedade deixariam de 

existir. Assim, Latour pautou por uma ontologia na qual os mediadores possuiriam 

uma geometria variável. (LATOUR, 2011, p. 78, 81, 84ɬ85). 

Os híbridos, tratados como quase-objetos, seriam também, por sua vez, quase 

sujeitos, e sua funcionalidade existencial seria o traçado das redes (LATOUR, 2011, p. 

88). Eles seriam coletivos, que circulam, sendo discursivos ɬ narrados, históricos, com 

afecções e actantes, misturando-se às coisas e à sociedade:  
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1ÌÈÐÚɯÊÖÔÖɯÈɯÕÈÛÜÙÌáÈȮɯÕÈÙÙÈËÖÚɯÊÖÔÖɯËÐÚÊÜÙÚÖȮɯÊÖÓÌÛÐÝÖÚɯÊÖÔÖɯÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌȮɯ

ÌßÐÚÛÌÕÊÐÈÐÚɯÊÖÔÖɯÖɯ2ÌÙȮɯÛÈÐÚɯÚæÖɯÖÚɯØÜÈÚÌɪÖÉÑÌÛÖÚɯØÜÌɯÖÚɯÔÖËÌÙÕÖÚɯÍÈáÌÔɯ

×ÙÖÓÐÍÌÙÈÙȮɯÌɯõɯÈÚÚÐÔɯØÜÌɯÕÖÚɯÊÖÕÝõÔɯÚÌÎÜÐɪÓÖÚȮɯÛÖÙÕÈÕËÖɪÕÖÚɯÚÐÔ×ÓÌÚÔÌÕÛÌɯ

ÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯÑÈÔÈÐÚɯËÌÐßÈÔÖÚɯËÌɯÚÌÙȮɯÖÜɯÚÌÑÈȮɯÕæÖɯÔÖËÌÙÕÖÚɯȹ+ 3.41ȮɯƖƔƕƕȮɯ×ȭɯ

ƜƝȺȭɯ 

Diante do postulado no qual a própria cultura seria um artefato criado como 

uma maneira de afastar o homem da natureza que, por sua vez, deveria ser medida, 

analisada e calculada. Percebe-se que a prerrogativa da modernidade seria a 

ÊÖÕÚÐËÌÙÈñæÖɯËÌÓÈɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÚÈąËÈɯÊÖÕÛąÕÜÈɯɁËÌɯÜÔÈɯÐËÈËÌɯËÈÚɯÛrevas que misturava 

as necessidades da sociedade com a verdade científica para entrar em uma nova 

ÐËÈËÌɂȭɯ(LATOUR, 2011, p. 71). 

Uma obra que marca aquilo que viria a se constituir como a cisão entre 

governo de pessoas e governo das coisas, e que inclusive antecede a formalização de 

tal distinção, é Nova Atlantis de Francis Bacon. Para Copleston, Bacon é responsável 

por formular as primeiras bases de um método científico que tomasse os dados 

empíricos como a base para o processo de indução. (BACON, 1627; COPLESTON, 

1993b, p. 285) 

Na interpretação de Paul Salzman, além das orientações filosóficas de Bacon 

terem grande influência e um papel significativo dentro da sociedade que é retratada 

na narrativa, há um elemento exterior. Em específico, o uso da viagem para um espaço 

utópico serve como uma maneira de criticar as políticas inglesas de gestão social, e ao 

mesmo tempo fornecer uma nova forma de conceber a gestão pública e o papel que a 

ciência deve ter neste.  (SALZMAN, 2002, p. 40) 

Em outros termos, apesar de existir tanto um governo das coisas como um 

governo das pessoas, New Atlantis modula sua concepção de política a partir daquilo 

que imagina que a ciência deve ser. Assim, o traçado crítico feito por Bacon sobre a sua 

sociedade presente diz respeito diretamente ao desacordo entre duas formas de 

governo diferentes.   
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Além de Boyle, Hobbes e Bacon, outro importante personagem dentro do 

imaginário moderno sobre o indivíduo foi René Descartes 19. A partir da proposta de 

uma indagação filosófica pretensamente neutra20, desprovida de implicações 

teológicas e políticas, somada com a acepção do animal como máquina, o pensamento 

cartesiano oferece a base que a modernidade para a qual a modernidade irá construir 

seu pensamento. 

 Em 1641, Descartes publicou, em Paris, as Meditações Sobre a Filosofia Primeira. A 

proposta filosófica da obra já estava presente no título. Destinada para um público 

erudito, a obra expõe um sistema filosófico que visava garantir o rigor metodológico e 

a objetividade científica. Partindo de impressões comuns do cotidiano, oriunda dos 

sentidos, a investigação segue em direção à discussão da natureza dos sonhos, certeza 

do saber e problemática da existência de Deus. (ALQUIÉ, 2005; DESCARTES, 2001, 

2004, 2005). 

 O cogito, que será o primeiro espaço para a centralização da modernidade no 

indivíduo, não é uma completa cisão com o pensamento medieval. Isto porque a 

garantia da existência do homem acaba provindo da existência e bondade de Deus. 

Todavia, convém salientar que tal questão está mediada por implicações políticas. 

Basta lembrar que Giordano Bruno, já mencionado, havia sido executado anos antes 

pela Inquisição, acusado de heresia por conta de seus trabalhos filosóficos. (YATES, 

1964). 

 A dúvida cartesiana, que permite a emergência do cogito, é um Em-Si, no sentido 

que não depende de um Para-Si para existir.   

                                                

 

19 Foge do escopo da dissertação uma caracterização da recepção e crítica que as obras de Descartes. tiveram 

na ocasião de sua publicação. Para mais sobre o assunto, remeto a Schmaltz (2005).  
20 Para uma discussão específica sobre a fundação ontológica da filosofia natural de Descartes, ver: Gaukroger, 

Schuter e Sutton (2000) e Frankfurst (2008).  
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$ɯÈÚÚÐÔȮɯÝÌÑÖɯ×ÓÌÕÈÔÌÕÛÌɯØÜÌɯÈɯÊÌÙÛÌáÈɯÌɯÈɯÝÌÙËÈËÌɯËÌɯÛÖËÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯËÌ×ÌÕËÌÔɯ

ÜÕÐÊÈÔÌÕÛÌɯËÖɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖɯËÖɯÝÌÙËÈËÌÐÙÖɯ#ÌÜÚȮɯËÌɯÛÈÓɯÔÈÕÌÐÙÈɯØÜÌȮɯÈÕÛÌÚɯ

ËÌɯ.ɯÊÖÕÏÌÊÌÙȮɯÕæÖɯ×ÜËÌɯÚÈÉÌÙɯ×ÌÙÍÌÐÛÈÔÌÕÛÌɯÕÈËÈɯÚÖÉÙÌɯÕÌÕÏÜÔÈɯÖÜÛÙÈɯ

ÊÖÐÚÈȭɯ ÎÖÙÈȮɯÌÔɯÝÌÙËÈËÌȮɯÐÕĶÔÌÙÈÚɯÊÖÐÚÈÚɯɬɯØÜÌÙɯÚÖÉÙÌɯ#ÌÜÚɯÌÓÌɯÔÌÚÔÖɯÌɯ

ÖÜÛÙÈÚɯÊÖÐÚÈÚɯÐÕÛÌÓÌÊÛÜÈÐÚȮɯÔÈÚɯÛÈÔÉõÔɯÚÖÉÙÌɯÛÖËÈɯÌÚÚÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÊÖÙ×ÖÙÈÓɯØÜÌɯ

õɯÖÉÑÌÛÖɯËÈɯ,ÈÛÌÔâÛÐÊÈɯ×ÜÙÈɯɬɯ×ÖËÌÔɯÚÌÙɯ×ÖÙɯÔÐÔɯÊÖÔ×ÓÌÛÈÔÌÕÛÌɯÊÖÕÏÌÊÐËÈÚɯ

ÌɯÊÌÙÛÈÚȭɯȹ#$2" 13$2ȮɯƖƔƔƙȮɯ×ȭɯƛƕȺȭ 

Quando consideramos que as Meditações Cartesianas21 são oriundas de uma 

série de sonhos (ou alucinações) experimentadas por Descartes no outono de 1619, a 

posição da racionalidade como base única para o conhecimento pode ser 

reinterpretada. Uma vez que é possível perceber, a partir das Olympias22 (caderno de 

sonhos de Descartes), a origem da razão a partir de uma mistura entre sonho, 

alucinação e embriaguez, o tratado moderno de construção do sujeito seria, em si 

mesmo, uma ficção científica.  

Paulo Leminski, filósofo da ficção científica e literato cibernético, transpõe 

Descartes para as terras tupiniquins, revelando a hibridagem da modernidade que foi 

indicada por Latour:   

                                                

 

21  Remeto-me aqui para a análise das Meditações Metafísicas e suas implicações epistêmicas tal como foi 

exposto e proposto por Alquié (2005).  
22  Para um estudo detalhado dos sonhos de Descartes, bem como suas diferentes interpretações, ver: 

Gaukroger (1995), Migliori (2001) e Clarke (2006). 



63 

 

/ÈÚÛÖÙÌÐÈɯÌÚÛÈÚɯÉÌÚÛÈÚɯÌÚÛÙÈÕÏÈÚɯØÜÌÔɯØÜÌÐÙÈɯÊÖÔ×ÙÌÌÕË÷ɪÓÈÚȭɯ.ÚɯÈÕÛÐÎÖÚɯ

ÈÉÙÐÈÔɯÉÖÐÚɯ×ÈÙÈɯÝÌÙɯÖɯÍÜÛÜÙÖɯÌÔɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯËÌɯÛÙÐ×ÈȯɯÌßõÙÊÐÛÖÚɯÌÔɯÍÜÎÈȮɯ

ÎÙÈÕÐáÖȮɯÙÐÖÚɯÕÈɯÊÏÌÐÈȮɯÎÌÕÛÌɯÚÈÕÎÙÈÕËÖȮɯÌÚ×ÈËÈÚɯÍÖÙÈɯËÈÚɯÉÈÐÕÏÈÚȮɯÊÖÓÏÌÐÛÈÚȮɯ

ÊÐËÈËÌÚɯ ÐÕÊÌÕËÐÈËÈÚȭɯ ,ÈÐÚɯ ÙÌÊÌÕÛÌÔÌÕÛÌȮɯ ÚÌ×ÈÙÌÐɯ ÌÔɯ ×ÌËÈñÖÚɯ ×ÈÙÈɯ ÔÌɯ

ÈËÔÐÛÐÙÌÔɯÕÖÚɯÊąÙÊÜÓÖÚɯÔÈÐÚɯÊÏÌÎÈËÖÚɯãÚɯÐÕÛÐÔÐËÈËÌÚɯËÈɯÝÐËÈȭɯ"Ð÷ÕÊÐÈɯõɯÐÚÚÖȮɯ

ÊÏÌÎÖÜɯÈÓÐȮɯ×ÈÙÖÜȯɯÍÈÊÈÚɯÍÖÙÈÔɯ×ÙÌÊÐÚÈÚȭɯ)âɯËÐÚÚÌØÜÌÐɯÔÜÐÛÖȯɯÈɯÓäÔÐÕÈɯÊÖÙÛÖÜɯ

ÖÕËÌɯÈɯÊÈÉÌñÈɯËÌÝÐÈɯÌÕÛÌÕËÌÙȮɯËÐÝÐËÐɯÌÔɯÔÐĶËÖÚɯ×ÈÙÈɯÔÌɯËÈÙɯ×ÖÙɯÚÈÛÐÚÍÌÐÛÖȭɯ

 ËÐÈÕÛÖɯØÜÌɯÕæÖɯÏâɯÉÐÊÏÖɯØÜÌɯÌÜɯÌÕÛÌÕËÈȭɯ,ÈÐÖÙɯÖɯÖÓÏÖȮɯÔÈÐÚɯËÌÕÚÖɯÍÐÊÈȮɯÖɯ

ÛÈÔÈÕËÜâɯÚÌɯÛÈÔÈÕËÜąáÈɯÊÖÔɯÛÖËÈɯÍÖÙñÈȯɯØÜÌÙÌÕËÖɯÊÈ×ÛÈÙɯÚÜÈɯÝÌÙËÈËÌɯÕÜÔɯ

×ÐÚÊÈÙɯËÌɯÖÓÏÖɯÌɯÕÜÔɯÊÈÔÉÐÈÙɯËÌɯÓÌÕÛÌȮɯÈ×ÈÕÏâɪÓÖɯÕÈɯ×ÙÐÔÌÐÙÈȭɯ3ÈÓÝÌáȮɯ×ÖÙõÔȮɯ

ÕæÖɯÝÈÓÌɯÈ×ÌÕÈȭɯ-ÌÕÏÜÔɯÝÈÓÌɯÜÔɯØÜÈËÙÈËÖȮɯÜÔɯÊąÙÊÜÓÖȮɯÜÔɯáÌÙÖȭɯ$ɯÈɯÔÐÔɯ

ØÜÌɯ ÔÌɯ ÐÕÛÌÙÌÚÚÈȳɯ #ÈØÜÐɯ ÈÖɯ ÐÕÍÐÕÐÛÈÔÌÕÛÌɯ ÎÙÈÕËÌɯ ÖÜɯ ÈÖɯ ÐÕÍÐÕÐÛÈÔÌÕÛÌɯ

×ÌØÜÌÕÖȮɯÈɯËÐÚÛäÕÊÐÈɯõɯÈɯÔÌÚÔÈȮɯÛÈÕÛÖɯÍÈáȮɯ×ÖÜÊÖɯÔÌɯÐÔ×ÖÙÛÜÕÈȭɯ ÓÐɯÊÈÕÛÈɯÈɯ

ÔâØÜÐÕÈɪ×âÚÚÈÙÖȮɯÈÓÐɯ×ÈÚÛÈɯÈɯÔâØÜÐÕÈɪÈÕÛÈȯɯÈÓÐɯÊÈÎÈɯÈɯÔâØÜÐÕÈɪÉÐÊÏÖȭɯ-æÖɯ

ÚÖÜɯÉÐÊÏÖȮɯÌÜɯÚÖÜɯ1ÌÕõɯ#ÌÚÊÈÙÛÌÚȮɯÊÖÔɯÈɯÎÙÈñÈɯËÌɯ#ÌÜÚȭɯ ÖɯÐÕÛÌÐÙÈÙɪÔÌɯËÐÚÚÖȮɯ

ÌÚÛÈÙÌÐɯÐÕÛÌÐÙÖȭɯȹ+$,(-2*(ȮɯƖƔƔƘȮɯ×ȭɯƗƘȺ 

Para Eric G. Wilson, Descartes, bem como seus seguidores, foram responsáveis 

por fundar e alimen tar uma crise epistemológica ao propor que o homem seria uma 

máquina, um autômatoȭɯ ÖɯɁÈÕÐØÜÐÓÈÙɯÈɯËÐÍÌÙÌÕñÈɯÌÕÛÙÌɯĞÙÎæÖɯÌɯÔÌÊÈÕÐÚÔÖɂȮɯÖɯautômato 

ɁÓÈÕñÈɯÕÖɯÏÖÔÌÔɯÖɯÛÌÙÙÖÙɯËÌɯÕæÖɯÚÈÉÌÙɯØÜÌÔɯÖÜɯÖɯØÜÌɯÌÓÌɯõɂȭɯ"ÙÐÈÕËÖɯÈÚÚÐÔɯÈɯ

ÐÕËÌÊÐÚæÖɯËÌɯØÜÌɯÚÜÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌɯɁÚÌÑÈɯÜÔÈɯÐÓÜÚæÖɯÌɯÚÜÈɯÝÐËÈɯÜÔɯÎÙÈÕËÌɯÙÖÛÌÐÙÖɂȮɯ

ÉÌÔɯÊÖÔÖɯÈɯÐÕÚÛÈÜÙÈñæÖɯËÌɯÜÔɯÔÌËÖɯÚÖÓÐ×ÊÐÚÛÈɯÕÖɯØÜÈÓɯɁÌÓÌɯõɯÖɯĶÕÐÊÖɯÖÙÎÈÕÐÚÔÖɯÌÔɯ

ÜÔɯÔÜÕËÖɯËÌɯÔâØÜÐÕÈÚȮɯÜÔÈɯÉÖÓÚÈɯËÌɯÓąØÜÐËÖɯÈÓÐÌÕÈËÈɯËÖɯÔÌÛÈÓɂȭɯ(WILSON, 2006, p. 

100) 

O século XVII e XVIII assistiram a uma vasta emergência de obras ficcionais 

que lidavam com temas que viriam a ser utilizados pela ficção científica no futuro. 

Somnium, de Johannes Kepler, é uma das obras deste período que se destacam. Escrita 

originalmente em latim em 1608, o material foi publicado apenas em 1634. A narrativa 

gira em torno de descrições sobre a experiência lunar a partir de um daemon que é 

invocado por u ma bruxa. (KEPLER, 2003) 

Alguns anos após a publicação da obra de Kepler, Francis Godwin lançou (na 

ocasião assinada com um pseudônimo), The Man in the Moone (1638). Marcada pela 

narrativa de um viajante perdido no oceano, a história se canaliza para uma 

experiência de chegada na Lua. Lá, o explorador encontra um grupo de cristãos 

vivendo em um regime utópico. Após viver entre os nat ivos por algum tempo, retorna 
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para a Terra e desembarca na China. 

John Clarke, comentando a obra de Godwin, destaca que a presença da religião 

é bastante significativa. Isso é perceptível no momento em que o protagonista chega 

até a Lua e tenta estabelecer um diálogo com os habitantes locais. Algo que se torna 

possível pois uma série de nomes de santos são interconectados e explanados pelo 

visitante e reconhecido pelos nativos. Clarke também comenta que a obra como um 

todo é bastante diferente da proposta de um estado ideal, como é o caso de Thomas 

More. (CLARKE, JOHN, 2007) 

 O século dezoito é um momento no qual a literatura de ficção se amarra de 

maneira radical com os relatos de viagem. A obra de maior expressão deste movimento 

é Travels into Several Remote Nations of the World. In Four Parts. By Lemunuel Guilliver, 

First a Surgeon, and then a Captain of Several Ships, de Jonathan Shift, e mais conhecida 

pelo seu título popular: As Viagens de Gulliver (&ÜÓÓÐÝÌÙɀÚɯ 3ÙÈÝÌÓÚ). O texto, 

originalmente publicado em 1726, trata-se de uma prosa satírica marcada por uma 

radical crítica do pensamento ocidental em torno de outrem. George McCracken 

demarcou que são nítidas as semelhanças entre a Odisséia e as Viagens de Gulliver. 

Tratam-se de dois casos de amplas viagens nas quais aventuras mirabolantes se 

passam, bem como o contato com estranhos acontece. Além disto, a invocação de 

Gulliver dos espíritos dos mortos trouxe consigo várias figuras do mundo antigo, e 

também moderno, como Homero, Aristóteles, e também Thomas More. 

(MCCRACKEN, 1934; SWIFT, 2003) 

No século XIX, a ficção científica, como gênero especulativo, está agizada 

como subdivisão do registro fantástico e do horror sobrenatural. A invenção literária 

moderna que recebe o estatuto canônico de marco inventivo é Frankenstein ou O 

Prometeu Moderno (1818), de Mary Shelley (1797-1851). Nascida como Mary 

Wollstonecraft Godwing, Shelley era filha de uma das primeiras filósofas feministas 

da Idade Moderna: Mary Wollstonecraft. Seu pai era o pensador político e escritor 

William Godwing. O sobrenome Shelley f oi herdado de seu marido Percy Bysshe 

Shelley, romance que se iniciou em 1814 e o casamento sendo possível apenas em 1816, 
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após o suicídio da primeira esposa de Percy. 

 Frankenstein Ou o Prometeu Moderno centra-se na história do cientista Victor 

Frankenstein. Em sua infância e adolescência, ele estudou pensadores como Cornélio 

Agrippa, Alberto Magno e Paracelso. Todavia, ao ingressar no ambiente universitário, 

um de seus professores soube da orientação teórica do jovem e apontou para a 

necessidade de uma cisão radical com os autores fantásticos do mundo medieval e o 

pensamento científico que estava surgindo: Ɂ.ÚɯÈÕÛÐÎÖÚɯÔÌÚÛÙÌÚɯËÌÚÚÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɂȮɯËÐÚÚÌɯ

ele,  

ÍÐáÌÙÈÔɯ×ÙÖÔÌÚÚÈÚɯÐÔ×ÖÚÚąÝÌÐÚɯÌɯÕÈËÈɯÙÌÈÓÐáÈÙÈÔȭɯ.ÚɯÔÖËÌÙÕÖÚɯ×ÙÖÔÌÛÌÔɯ

ÔÜÐÛÖɯ×ÖÜÊÖȰɯÚÈÉÌÔɯØÜÌɯÖÚɯÔÌÛÈÐÚɯÕæÖɯ×ÖËÌÔɯÚÌÙɯÛÙÈÕÚÔÜÛÈËÖÚɯÌɯØÜÌɯÖɯÌÓÐßÐÙɯ

ËÈɯÝÐËÈɯõɯØÜÐÔÌÙÈȭɯ,ÈÚɯÌÚÚÌÚɯÍÐÓĞÚÖÍÖÚȮɯÊÜÑÈÚɯÔæÖÚɯ×ÈÙÌÊÌÔɯÍÌÐÛÈÚɯÈ×ÌÕÈÚɯ×ÈÙÈɯ

ÙÌÔÌßÌÙɯÚÜÑÌÐÙÈɯÌɯÖÚɯÖÓÏÖÚɯ×ÈÙÈɯÌÚØÜÈËÙÐÕÏÈÙɯÔÐÊÙÖÚÊĞ×ÐÖÚɯÖÜɯÊÈËÐÕÏÖÚȮɯÕÈɯ

ÝÌÙËÈËÌɯÙÌÈÓÐáÈÙÈÔɯÔÐÓÈÎÙÌÚȭɯ/ÌÕÌÛÙÈÔɯÖÚɯÙÌÊÌÚÚÖÚɯËÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÌɯÔÖÚÛÙÈÔɯ

ÊÖÔÖɯÌÓÈɯÍÜÕÊÐÖÕÈɯÌÔɯÚÌÜÚɯÙÌÍĶÎÐÖÚɯÖÊÜÓÛÖÚȭɯ$ÓÌÝÈÔɪÚÌɯÈɯÈÓÛÜÙÈÚɯÊÌÓÌÚÛÌÚȯɯ

ËÌÚÊÖÉÙÐÙÈÔɯÊÖÔÖɯÖɯÚÈÕÎÜÌɯÊÐÙÊÜÓÈɯÌɯËÖɯØÜÌɯõɯÍÌÐÛÖɯÖɯÈÙɯØÜÌɯÙÌÚ×ÐÙÈÔÖÚȭɯ

 ÓÊÈÕñÈÙÈÔɯÕÖÝÖÚɯÌɯØÜÈÚÌɯÐÓÐÔÐÛÈËÖÚɯ×ÖËÌÙÌÚȰɯÚæÖɯÊÈ×ÈáÌÚɯËÌɯÊÖÔÈÕËÈÙɯÖÚɯ

ÛÙÖÝĢÌÚɯÕÖɯÊõÜȮɯÚÐÔÜÓÈÙɯÛÌÙÙÌÔÖÛÖÚɯÌɯÈÛõɯÙÌ×ÓÐÊÈÙɯÖɯÔÜÕËÖɯÐÕÝÐÚąÝÌÓɯÊÖÔɯÚÜÈÚɯ

×ÙĞ×ÙÐÈÚɯÚÖÔÉÙÈÚȭɯȹ2'$++$8ȮɯƖƔƕƙȮɯ×ȭɯƕƕƝȺȭ 

Após uma árdua jornada em torno dos novos conceitos e experimentos que 

compunham a ciência do período, Frankenstein lançou-se na empreitada de conceber 

uma criatura a partir dos restos mortais de seres humanos: 

5ÐËÈɯÌɯÔÖÙÛÌɯÚÜÙÎÐÈÔɪÔÌɯÊÖÔÖɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈÚɯÐËÌÈÐÚȮɯÈÚɯØÜÈÐÚɯÌÜɯËÌÝÌÙÐÈȮɯËÌɯ

ÐÕąÊÐÖȮɯÜÓÛÙÈ×ÈÚÚÈÙȮɯ×ÈÙÈɯÌÕÛæÖɯÓÈÕñÈÙɯÜÔÈɯÛÖÙÙÌÕÛÌɯËÌɯÓÜáɯÚÖÉÙÌɯÕÖÚÚÖɯÔÜÕËÖɯ

ÚÖÔÉÙÐÖȭɯ4ÔÈɯÕÖÝÈɯÌÚ×õÊÐÌɯÔÌɯÈÉÌÕñÖÈÙÐÈɯÊÖÔÖɯÚÌÜɯÊÙÐÈËÖÙȮɯÌɯËÌɯÚÜÈɯÖÙÐÎÌÔȰɯ

ÔÜÐÛÖÚɯÚÌÙÌÚɯËÌɯÌßÊÌÓÌÕÛÌɯÌɯÍÌÓÐáɯÕÈÛÜÙÌáÈɯÚÌÕÛÐÙÐÈÔɪÚÌɯÌÔɯËõÉÐÛÖɯÊÖÔÐÎÖɯ×ÖÙɯ

ÚÜÈɯÌßÐÚÛ÷ÕÊÐÈȭɯ-æÖɯÏÈÝÐÈɯ×ÈÐɯØÜÌɯ×ÜËÌÚÚÌɯÙÌÐÝÐÕËÐÊÈÙɯÛÈÔÈÕÏÈɯÎÙÈÛÐËæÖɯËÌɯ

ÜÔɯÍÐÓÏÖɯØÜÈÕÛÖɯÈɯØÜÌɯÌÜɯÔÌÙÌÊÐÈɯËÌɯÔÐÕÏÈÚɯÊÙÐÈÛÜÙÈÚȭɯ ÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÌÙɯÛÈÐÚɯ

ÙÌÍÓÌßĢÌÚȮɯ×ÌÕÚÌÐɯØÜÌȮɯÚÌɯÌÜɯÌÙÈɯÊÈ×ÈáɯËÌɯ×ÙÌÚÌÕÛÌÈÙɯÊÖÔɯÈɯÝÐËÈɯÈɯÔÈÛõÙÐÈɯ

ÔÖÙÛÈȮɯÛÈÓÝÌáɯ×ÜËÌÚÚÌȮɯÊÖÔɯÖɯÛÌÔ×ÖɯȹÌÔÉÖÙÈɯÏÖÑÌɯÛÌÕÏÈɯËÌÚÊÖÉÌÙÛÖɯÚÌÙɯÐÚÚÖɯ

ÐÔ×ÖÚÚąÝÌÓȺȮɯÍÈáÌÙɯÙÌÝÐÝÌÙɯÜÔɯÊÖÙ×ÖɯØÜÌɯÈɯÔÖÙÛÌɯÈ×ÈÙÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÊÖÕËÌÕÈÙÈɯãɯ

ËÌÛÌÙÐÖÙÈñæÖȭɯȹ2'$++$8ȮɯƖƔƕƙȮɯ×ȭɯƕƖƚɬƕƖƛȺȭ 

Após longos períodos de experimentações e vivências em cemitérios, o 

cientista teve sucesso em sua empreitada, surgindo o monstro que, em si, nunca foi 

nomeado. Desesperado diante do sucesso de sua criação, Frankenstein fugiu e 
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abandonou a nova forma de vida a sua própria sorte. Tomado por um longo período 

de depressão, Frankenstein retornou à sua casa, e passou a experimentar uma série de 

horrores ao seu entorno: pessoas próximas dele foram assassinadas, e ao que tudo 

indica, a culpa teria sido de sua criatura. Não tardou para ocorrer o encontro entre a 

criatura e seu criador, e diante de um Frankenstein apavorado, o monstro afirmou sua 

dignidade:  

 ÊÈÓÔÈɪÛÌȵɯ1ÖÎÖɯØÜÌɯÔÌɯÖÜñÈÚɯÈÕÛÌÚɯËÌɯËÈÙÌÚɯÝÈáæÖɯÈɯÛÌÜɯĞËÐÖɯÔÐÙÈÕËÖɯ

ÔÐÕÏÈɯ×ÖÉÙÌɯÊÈÉÌñÈȭɯ)âɯÕæÖɯÚÖÍÙÐɯÖɯÉÈÚÛÈÕÛÌɯ×ÈÙÈɯÈÎÙÈÝÈÙɯÔÐÕÏÈɯÐÕÍÌÓÐÊÐËÈËÌȳɯ

3ÌÕÏÖɯÈ×ÙÌñÖɯ×ÌÓÈɯÝÐËÈȮɯÈÐÕËÈɯØÜÌɯÕæÖɯ×ÈÚÚÌɯËÌɯÜÔɯÈÊĶÔÜÓÖɯËÌɯÈÕÎĶÚÛÐÈÚȮɯÌɯ

ÈɯËÌÍÌÕËÌÙÌÐȭɯ+ÌÔÉÙÈÚɯØÜÌɯÔÌɯÍÐáÌÚÛÌɯÔÈÐÚɯ×ÖËÌÙÖÚÖɯØÜÌɯÛÜȰɯÔÐÕÏÈɯÈÓÛÜÙÈɯõɯ

ÚÜ×ÌÙÐÖÙɯãɯÛÜÈȮɯÔÐÕÏÈÚɯÈÙÛÐÊÜÓÈñĢÌÚȮɯÔÈÐÚɯÍÓÌßąÝÌÐÚȭɯ,ÈÚɯÕæÖɯÚÌÙÌÐɯÛÌÕÛÈËÖɯÈɯ

ÊÖÓÖÊÈÙɪÔÌɯÊÖÔÖɯÛÌÜɯÈËÝÌÙÚâÙÐÖȭɯ2ÖÜɯÛÜÈɯÊÙÐÈÛÜÙÈɯÌȮɯÚÌɯÍÐáÌÙÌÚɯÛÜÈɯ×ÈÙÛÌȮɯÚÌɯ

ÊÜÔ×ÙÐÙÌÚɯÛÜÈɯÖÉÙÐÎÈñæÖɯÊÖÔÐÎÖȮɯÊÖÔɯËÖñÜÙÈɯÌɯÚÜÝÐÈËÐËÈËÌɯÛÌɯÛÙÈÛÌÙÌÐȰɯÛÜɯØÜÌɯ

õÚɯÕÈÛÜÙÈÓÔÌÕÛÌɯÔÌÜɯÔÌÚÛÙÌɯÌɯÚÌÕÏÖÙȭɯ ÏȮɯ%ÙÈÕÒÌÕÚÛÌÐÕȮɯÕæÖɯÛÌɯÐÎÜÈÓÌÚɯÈɯÛÖËÖÚɯ

ÖÚɯÖÜÛÙÖÚɯÈÖɯÔÌÕÖÚ×ÙÌáÈÙɯÚĞɯÈɯÔÐÔȮɯÈɯØÜÌÔɯÔÈÐÚɯËÖɯØÜÌɯÕÐÕÎÜõÔɯËÌÝÌÚɯ

ÑÜÚÛÐñÈȮɯÌɯÈÛõɯÊÓÌÔ÷ÕÊÐÈɯÌɯÈÍÌÛÖȭɯ+ÌÔÉÙÈÚɯØÜÌɯÚÖÜɯÛÜÈɯÊÙÐÈÛÜÙÈȰɯËÌÝÌÙÐÈɯÛÌÙɯÚÐËÖɯ

ÛÌÜɯ ËæÖȮɯÔÈÚɯ×ÈÙÌÊÌɯØÜÌɯÈÊÈÉÌÐɯÊÖÔÖɯÖɯÈÕÑÖɯÊÈąËÖɯËÖɯØÜÈÓɯÛÐÙÈÚÛÌɯÈɯÍÌÓÐÊÐËÈËÌɯ

×ÖÙɯ×ÌÊÈËÖɯÕÌÕÏÜÔȭɯ$ÔɯÛÖËÈɯ×ÈÙÛÌȮɯÝÌÑÖɯÑĶÉÓÐÖȮɯËÖɯØÜÈÓɯÈ×ÌÕÈÚɯÌÜɯÍÜÐɯ

ÐÙÙÌÝÖÎÈÓÝÌÔÌÕÛÌɯ ÌßÊÓÜąËÖȭɯ $Üɯ ÌÙÈɯ ÉÌÕÌÝÖÓÌÕÛÌɯ Ìɯ ÉÖÔȰɯ Èɯ ÐÕÍÌÓÐÊÐËÈËÌɯ

ÛÙÈÕÚÍÖÙÔÖÜɪÔÌɯ ÌÔɯ ËÌÔĠÕÐÖȭɯ %ÈáɪÔÌɯ ÍÌÓÐáɯ Ìɯ ÚÌÙÌÐɯ ÖÜÛÙÈɯ ÝÌáɯ ÝÐÙÛÜÖÚÖȭɯ

ȹ2'$++$8ȮɯƖƔƕƙȮɯ×ȭɯƕƜƙɬƕƜƚȺȭ 

Diferente do que se esperava, o monstro não se mostrou nocivo ao seu criador. 

Explicando-se, disse que, na ocasião de seu nascimento, vagou e não conseguiu 

encontrar ninguém que o aceitasse como era. Trata-se do momento mais importante 

da narrativa, pois há um deslocamento do eixo narrativo. Antes o texto explicitava o 

ponto de vista do Eu, através de Frankenstein, mas agora a própria alteridade assumiu 

o protagonismo. 

Em seu despertar, a criatura experimentou ÜÔÈɯɁÌÚÛÙÈÕÏÈɯÔÜÓÛÐ×ÓÐÊÐËÈËÌɯËÌɯ

ÚÌÕÚÈñĢÌÚɂɯÌɯÚÌÜÚɯÚÌÕÛÐËÖÚɯÈÐÕËÈɯÕæÖɯÏÈÝÐÈÔɯÚÌɯËÐÍÌÙÌÕÊÐÈËÖȯɯɁÌÜɯÝÐÈȮɯÛÖÊÈÝÈȮɯÖÜÝÐÈɯÌɯ

ÊÏÌÐÙÈÝÈȮɯÛÜËÖɯÚÐÔÜÓÛÈÕÌÈÔÌÕÛÌɂɯ(SHELLEY, 2015, p. 189). Como expôs Maurice 

Hindle, Shelley utilizou das reflexões fi losóficas do período para construir a 

ÔÌÕÛÈÓÐËÈËÌɯËÖɯÔÖÕÚÛÙÖȯɯɁÈɯÊÙÐÈÛÜÙÈɯÚÌÎÜÌɯÈɯÛÌÖÙÐÈɯËÌɯ+ÖÊÒÌɯãɯ×ÌÙÍÌÐñæÖȮɯÍÈáÌÕËÖɯÊÖÔɯ

que suas ideias advenham ora da sensação, ora da reflexão, procurando ou evitando 

as causas da sensação conforme elas produzem prazer ÖÜɯËÖÙɂȭɯ(HINDLE, 2015, p. 35). 
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A histó ria segue demonstrando que nenhum humano aceitou conviver com a 

alteridade, dado que se tratava de uma monstruosidade. As reações tomadas por 

aqueles que a encontraram foi uma mistura de pavor e ódio. Diante deste panorama, 

o monstro refugiou -se em uma casa abandonada e, a partir dela, começou a 

acompanhar o dia-a-dia de uma família de camponeses franceses, que com o passar do 

tempo recebeu o ingresso de uma nova integrante, Safie.  

Oriunda de Constantinopla, a narrativa de Safie fornece elementos para 

compreender o contexto sócio histórico dos camponeses. Os quais não se tratavam de 

meros aldeões, mas uma família que outrora fora muito abastada e agora 

experimentava a decadência. O motivo de tamanho infortúnio se deu por conta de um 

mercador ɬ pai de Safie, que os enganou. A moça, que havia sido prometida ao 

primogênito da família (promessa que o mercador não tinha qualquer interesse em 

cumprir), escapou de seu pai. Após uma longa viagem, ela conseguiu encontrar essa 

família, bem como seu futuro esposo.  

Shelley utiliza des ta figura misteriosa e arabesca, Safie, para explorar a 

aprendizagem cultural da criatura. Na medida em que a estrangeira ia recebendo 

lições sobre a língua e a escrita, tudo era observado e imitado pelo monstro. Que, por 

sua vez, demonstrou ter uma capacidade de aprendizagem amplamente superior. E, 

cada vez mais, a sensação de solidão que o monstro experimentava era maior: 

0ÜÌɯÌÚÛÙÈÕÏÈɯõɯÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯËÖɯÊÖÕÏÌÊÐÔÌÕÛÖȵɯ4ÔÈɯÝÌáɯØÜÌɯÈËÌÙÌɯãɯÔÌÕÛÌȮɯÈÓÐɯ

ÚÌɯ ÍÐßÈɯ ÊÖÔÖɯ ÓÐÔÖɯ ãɯ ÙÖÊÏÈȭɯ $Üɯ ×ÖÙɯ ÝÌáÌÚɯ ËÌÚÌÑÈÝÈɯ ÓÐÝÙÈÙɪÔÌɯ ËÌɯ ÛÖËÖɯ

×ÌÕÚÈÔÌÕÛÖɯÌɯËÌɯÛÖËÖɯÚÌÕÛÐÔÌÕÛÖȮɯÔÈÚɯ×ÌÙÊÌÉÐɯØÜÌɯÏÈÝÐÈɯÈ×ÌÕÈÚɯÜÔÈɯÍÖÙÔÈɯ

ËÌɯÚÜ×ÌÙÈÙɯÈɯÚÌÕÚÈñæÖɯËÌɯËÖÙɯɬɯÌɯÌÓÈɯÌÙÈɯÈɯÔÖÙÛÌɯɬɯÜÔɯÌÚÛÈËÖɯØÜÌɯÌÜɯÛÌÔÐÈȮɯ

ÈÐÕËÈɯØÜÌɯÕæÖɯÊÖÔ×ÙÌÌÕËÌÚÚÌȭɯ ËÔÐÙÈÝÈɯÈɯÝÐÙÛÜËÌɯÌɯÖÚɯÉÖÕÚɯÚÌÕÛÐÔÌÕÛÖÚȮɯÌɯ

ÈÔÈÝÈɯÖÚɯÔÖËÖÚɯËÌÓÐÊÈËÖÚɯÌɯÖÚɯÈÛÙÐÉÜÛÖÚɯÈÎÙÈËâÝÌÐÚɯËÖÚɯÏÈÉÐÛÈÕÛÌÚɯËÖɯÊÏÈÓõȭɯ

/ÖÙõÔȮɯ ÌÚÛÈÝÈɯ È×ÈÙÛÈËÖɯ ËÌɯ ØÜÈÓØÜÌÙɯ ÙÌÓÈñæÖɯ ÊÖÔɯ ÌÓÌÚȮɯ ÌßÊÌÛÖɯ ×ÖÙɯ ÝÐÈÚɯ

ÊÓÈÕËÌÚÛÐÕÈÚȮɯØÜÈÕËÖɯÔÌɯÌÕÊÖÕÛÙÈÝÈɯÖÊÜÓÛÖȮɯÌÚÊÖÕËÐËÖȮɯÖɯØÜÌȮɯÌÔɯÝÌáɯËÌɯ

ÚÈÛÐÚÍÈáÌÙȮɯÈÜÔÌÕÛÈÝÈɯÔÌÜɯËÌÚÌÑÖɯËÌɯÌÚÛÈÙɯÌÕÛÙÌɯÐÎÜÈÐÚȭɯ Úɯ×ÈÓÈÝÙÈÚɯÚÜÈÝÌÚɯËÌɯ

 ÎÈÛÏÈɯÌɯÖÚɯÚÖÙÙÐÚÖÚɯÈÕÐÔÈËÖÚɯËÈɯÌÕÊÈÕÛÈËÖÙÈɯâÙÈÉÌɯÕæÖɯÌÙÈÔɯ×ÈÙÈɯÔÐÔȭɯ Úɯ

ÌßÖÙÛÈñĢÌÚɯÊÖÕÊÐÓÐÈÛĞÙÐÈÚɯËÖɯÝÌÓÏÖɯÌɯÈɯÊÖÕÝÌÙÚÈɯÌÕÛÜÚÐÈÚÔÈËÈɯËÖɯØÜÌÙÐËÖɯ%õÓÐßɯ

ÕæÖɯÌÙÈɯ×ÈÙÈɯÔÐÔȭɯ,ÐÚÌÙâÝÌÓȮɯÐÕÍÌÓÐáɯÊÙÐÈÛÜÙÈȵɯȹ2'$++$8ȮɯƖƔƕƙȮɯ×ȭɯƖƕƔȺȭ 
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Após muito tempo, a criatura apresentou -se para um dos habitantes do chalé, 

que era cego. Sem ser julgado pela sua aparência, mas apenas por seu comportamento 

e linguajar, o monstro foi tratado como um senhor digno e erudito. Porém, com a 

chegada dos outros, a situação se tornou caótica. Agatha, uma das mulheres, desmaiou. 

Safie, por sua vez, fugiu. E Félix investiu contra o invasor, ferindo -o. Certamente que o 

ÔÖÕÚÛÙÖɯÚÌÙÐÈɯÊÈ×ÈáɯËÌɯÚÜÉÑÜÎÈÙɯÚÌÜɯÈÚÚÈÓÛÈÕÛÌȯɯɁ/ÖËÐÈɯÛ÷-lo estraçalhado membro por 

membro, como faz o leão com o antílope. Meu coração, porém, doía, doente de 

ÈÔÈÙÎÜÙÈȮɯÌɯÔÌɯÙÌÍÙÌÌÐɂɯ(SHELLEY, 2015, p. 117). 

Mais uma vez em fuga, a criatura percebeu que a convivência entre os homens 

seria impossível. A única solução que foi capaz de encontrar dependia de seu criador: 

Ɂ#ÌÝÌÚɯÊÙÐÈÙɯÜÔÈɯÔÜÓÏÌÙɯ×ÈÙÈɯÔÐÔȮɯÊÖÔɯÈɯØÜÈÓɯÌÜɯ×ÖÚÚÈɯÝÐÝÌÙɯÜÔÈɯÛÙÖÊÈɯËÈØÜÌÓÈɯ

solidariedade necessária à minha existência. Isso só tu podes fazer; e reivindico como 

um direito que não deves te recusar a ÔÌɯÊÖÕÊÌËÌÙɂɯ(SHELLEY, 2015, p. 218). 

Inicialmente, Frankenstein não aceitou o pedido da criatura, mas com o 

ËÌÊÖÙÙÌÙɯËÖɯÛÌÔ×ÖɯÈÊÈÉÖÜɯ×ÖÙɯÊÌËÌÙȯɯɁ"ÖÕÚÐÕÛÖɯÊÖÔɯÖɯØÜÌɯÔÌɯ×ÌËÌÚȮɯËÌÚËÌɯØÜÌɯÑÜÙÌÚɯ

solenemente abandonar para sempre a Europa e qualquer outro lugar onde haja 

vizinhança humana tão logo eu entregue em tuas mãos a mulher que te acompanhará 

ÈÖɯÌßąÓÐÖɂȭɯ ÓÎÖɯØÜÌɯÈɯÊÙÐÈÛÜÙÈɯÊÖÕÊÖÙËÖÜɯÐÔÌËÐÈÛÈÔÌÕÛÌȭɯ(SHELLEY, 2015, p. 242).  

Mas, durante a construção da contraparte feminina para o monstro, 

Frankenstein se arrependeu. Desfez-se da criação de maneira brutal e a criatura assistiu 

o cientista quebrar a sua promessa. Em retaliação, o monstro foi responsável pelo 

assassinato do melhor amigo de Frankenstein, e também de sua esposa.  

Como já foi explicitado anteriormente, não há um nome para a criatura de 

Frankenstein. Os termos utilizados para referir -se são: criatura, diabo, demônio, aborto 

e monstro. O monstro, isolado de qualquer tipo de vivência comunitária, fez de Mar y 

Shelley responsável por criar a primeira imagem da alteridade moderna, criatura 

propriamente híbrida, na ficção científica. (MORRISON; STONE, 2003, p. 100). 

 Outra questão significativamente relevante dentro da obra de Shelley é a sua 

relação com as histórias míticas de Prometeu. Na perspectiva de Maurice Hindle, há 



69 

 

pelo menos duas versões que eram de conhecimento da autora e que influenciaram o 

texto. A história clássica grega, na qual Prometeu roubou o fogo dos deuses e entregou 

ao homem, sendo posteriormente punido por  isso, acabou se aglutinando em sua 

versão romana, na qual o Titã aparecia como um criador da vida humana. (HINDLE, 

2015, p. 27ɬ28). 

 Além destas duas versões, a relação de Prometeu com o texto de Shelley está 

diretamente associada com a noção mítica de que a humanidade atual é um estágio 

bastante específico dentro da estrutura cosmológica. Os humanos primordiais seriam 

aqueles que tinham relação direta com Cronos, sendo inclusive seus súditos. Na 

interpretação de Mircea Eliade, comentando a obra de Hesíodo, Os Trabalhos e os Dias, 

ɁÖɯÔÜÕËÖɯÌɯÖÚɯËÌÜÚÌÚɯÍÖÙÈÔɯÍÖÙÔÈËÖÚɯ×ÖÙɯÜÔÈɯÊÐÚæÖɯÐÕÐÊÐÈÓȮɯÈɯØÜÌɯÚÌɯÚÌÎÜÐÜɯÜÔɯ

×ÙÖÊÌÚÚÖɯËÌɯ×ÙÖÊÙÐÈñæÖɂȭɯ#ÌɯÍÖÙÔÈɯØÜÌɯÛÈÓɯɁÊÖÔÖɯÌßÐÚÛÐÙÈÔɯÝâÙÐÈÚɯÎÌÙÈñĢÌÚɯËÐÝÐÕÈÚȮɯ

houve cinco raças de homens, as raças de ouro, de prata, e de bronze, a raça dos heróis 

ÌɯÈɯÙÈñÈɯËÌɯÍÌÙÙÖȭɯɂɯ(ELIADE, 2010, p. 243).  

 A primeira raça, já mencionada, é caracterizada por Hesíodo de uma maneira 

que os aproxima dos deuses. Não existia qualquer tipo de trabalho, doença e a morte 

ÌÙÈɯÜÔÈɯÌÚ×õÊÐÌɯËÌɯÚÖÕÖȭɯ/ÈÙÈɯ$ÓÐÈËÌȮɯõɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌɯ×ÌÙÊÌÉÌÙɯØÜÌɯÏâɯÜÔÈɯɁËÐÚÛÐÕñæÖɯ

ÍÜÕËÈÔÌÕÛÈÓɂɯØÜÌɯɁÑâɯÌßÐÚÛÐÈɯÕÈɯõ×ÖÊÈɯËÈɯÙÈñÈɯËÌɯÖÜÙÖȯɯÖÚɯÏÖÔÌÕÚɯÎÖáÈÝÈÔɯËÈɯ

ÍÌÓÐÊÐËÈËÌɯÌɯËÈɯÈÔÐáÈËÌɯËÖÚɯËÌÜÚÌÚȮɯÔÈÚɯÕæÖɯËÈɯÐÔÖÙÛÈÓÐËÈËÌɂɯ(ELIADE, 2010, p. 244).  

 Ainda na pista de Hesíodo, a idade de prata seguiu. Entretanto, estes humanos 

recusaram-se oferecer sacrifícios aos deuses, Zeus, o qual já havia vencido a 

Titanomaquia, optou por eliminá -los. O chefe do Olimpo então fabricou uma terceira 

ÙÈñÈȮɯÊÖÔ×ÖÚÛÈɯ×ÖÙɯɁÏÖÔÌÕÚɯÝÐÖÓÌÕÛÖÚɯÌɯÉÌÓÐÊÖÚÖÚɯØÜÌɯÈÊÈÉÈÙÈÔɯÔÈÛÈÕËÖ-se uns aos 

ÖÜÛÙÖÚɯÈÛõɯÕæÖɯÙÌÚÛÈÙɯÕÌÕÏÜÔɂȭɯ2ÌÎÜÐÜ-se uma nova geração, dos heróis, os quais 

ɁÔÜÐÛÖÚɯÊÖÕÏÌceram a morte, mas os outros foram instalados por Zeus nos confins da 

Terra, na ilha dos Bem- ÝÌÕÛÜÙÈËÖÚɂȭɯ/ÖÙɯÍÐÔɯÝÌÐÖɯÈɯØÜÐÕÛÈɯÌɯĶÓÛÐÔÈɯÙÈñÈɯɬ aquela que 

'ÌÚąÖËÖɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÖÜɯÊÖÔÖɯËÌɯɁÍÌÙÙÖɂȮɯØÜÌɯõɯÈɯÈÛÜÈÓȭɯ"ÖÕÝõÔɯÙÌÚÚÈÓÛÈÙɯØÜÌȮɯ×ÈÙÈɯ$ÓÐÈËÌȮɯ

ɁÖɯÔÐÛÖɯËÈÚɯÐdades sucessivas não representa a opinião unânime referente à origem 

ËÖÚɯ ÏÖÔÌÕÚȭɂȭɯ .Üɯ ÚÌÑÈȮɯ ÕæÖɯ ÌÙÈɯ ÜÔɯ ×ÙÖÉÓÌÔÈɯ ÎÙÌÎÖȮɯ ÖÚɯ ØÜÈÐÚɯ ɁÌÚÛÈÝÈÔɯ ÔÈÐÚɯ
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interessados na origem de determinado grupo étnico, de uma cidade e de uma 

ËÐÕÈÚÛÐÈɂȭɯɯ(ELIADE, 2010, p. 244ɬ245). 

 É de fundamental importância destacar que a criatura de Frankenstein não é um 

zumbi, ou algum tipo de entidade desprovida de razão. Pelo contrário , da maneira 

como Shelley a caracterizou, ela é superior ao homem tanto em termos físicos quanto 

intelectuais. Trata-se de uma espécie de protótipo de máquina, que irá anos depois 

invadir o imaginário da ficção científica.  

 Em vista disto, a questão que poderíamos levantar é a seguinte ɬ quem é o 

Prometeu Moderno? A criatura ou seu criador? Quando pensamos na categorização 

feita por Hesíodo e anteriormente apresentada, podemos inferir que Victor 

Frankenstein faz parte daquela humanidade de ferro, que atinge seu ápice através da 

ciência. É esta ciência, entendida nos termos de uma modernização, que torna possível 

que o cientista integre diferentes partes de corpos, e por fim dê vida a criatura. Em 

termos míticos, é como se a distinção entre deuses e homens fosse rompida através dos 

avanços da técnica.  

 A identificação divina é ainda maior quando percebemos que o cientista acabou 

abandonando a empreitada em construir uma companheira para a criatura. Isto 

porque a prole poderia vir um dia a causar horrores ain da maiores do que aqueles que 

o monstro havia cometido, e, portanto, a humanidade estaria em risco. Assim, tal como 

Zeus, Victor decide destruir sua criação.   

Imputar em Mary Shelley a origem da ficção científica a partir desta narrativa é 

uma tarefa complexa. Há, inclusive, quem diga que se trata de uma obra 

ɁÈÕÛÐÊÐÌÕÛąÍÐÊÈɂȮɯ×ÖÐÚɯÊÖÓÖÊÈɯÌÔɯÙÌÓÌÝÖɯÈɯÍÈÓÛÈɯËÌɯõÛÐÊÈɯÕÈÚɯÈñĢÌÚɯËÖɯÊÙÐÈËÖÙɯ×ÌÙÈÕÛÌɯÈɯ

sua criatura. Ao meu ver, é de fundamental importância perceber que o eixo básico 

está na percepção da incapacidade humana em aceitar a diferença. (HITCHCOCK, 

2010). 

 O despertar da criatura não é um frenesi, mas a busca por alguém que a auxilie 

a compreender seu papel social, bem como sua existência. A criatura lança-se na 

constante busca pelo sentido da existência, e encontra apenas violência e ódio. Incapaz 
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de ser integrada na sociedade, o fruto da modernidade acaba não sendo a beleza em 

ter criado uma forma de vida a partir daquilo que estava morto, mas na supressão da 

alteridade. Algo que está nitidamente marcado no imaginário popular, quando 

percebemos que, com o tempo, a criatura acabou recebendo o nome de seu criador ɬ 

Frankenstein.  

J. B. Renard visou demonstrar que, a partir do fim do século XIX, dois tipos de 

elementos de alteridade passaram a ocupar uma posição de destaque dentro do 

imaginário ocidental: o selvagem e o extraterrestre. Estes tinham uma relação de 

inversão, mas ao mesmo tempo partilhavam uma nova mitologia orientada na noção 

de evolução.  (RENARD, 1984, p. 64). 

 O selvagem, uma atualização moderna do bárbaro, surgia como uma figura 

brutalizante, peluda e incomunicável. Manipulando instrumentos arcaicos, servia 

como uma lembrança de um passado que havia sido superado a partir da emergência 

da civilização e da ordem. Já o visitante extraterreno era seu oposto, magro, com 

tonações de pele claras ou de cores chamativas, como o verde, azul e vermelho. Se o 

selvagem era um período anterior da evolução, o extraterrestre representava o futuro. 

(RENARD, 1984). 

 Diante do homem comum, entendido aqui como o cidadão tipicamente 

europeu, criou-se dois tipos de alteridades. Uma delas, incapaz de se comunicar de 

modo racional, só oferecia perigo a partir de movimentos de bando ou horda. Por 

oposição, o alien seria uma alteridade tecnologicamente avançada, dotada de uma 

capacidade mental superior. O selvagem era visto como aquele que utilizava de 

ferramentas rústicas, como o tacape. Seu oposto era o alien, com armas capazes de 

aniquilar rapidamente os inimigos. Renard evidencia que ambas as categorias de 

alteridade são diretamente ligadas com uma ficção em torno daquilo que o homem 

imaginava ser o seu passado, por oposição ao que o futuro e a evolução poderia trazer. 

(RENARD, 1984). 

É dentro deste binômio que Arthur B. Evans indica um novo brotamento da 

ficção científica, oriundo de Júlio Verne através das Viagens Extraordinárias, bem como 
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os escritos de H. G. Wells. A coleção de aventuras de Verne eram, na realidade, uma 

sequência de diferentes textos publicados entre 1863 e 1905. O elemento que une tais 

obras é a intencionalidade do autor em expor uma síntese enciclopédica do 

conhecimento humano, bem como de projeções futuras. Associado com tais narrativas, 

Verne veiculava o intuito de explicar e ensinar noções de ciências naturais através de 

seus personagens. Tratava-se de um uso propriamente pedagógico da ficção científica 

como uma ferramenta para a difusão do discurso científico. Uma visão bastante 

diferente daquela de Wells, dado que tal autor visava utilizar da ciência como um 

campo para desenvolver a ficção, e em muitos casos questionar problemas sociais e 

políticos das inventividades humanas. (EVANS, 2009; UNWIN, 2005). 

Estas ficções científicas emergentes do período compartilhavam o foco na ideia 

de um futuro que poderia ser tanto positivo quanto negativo. A principal influência 

de Verne foi Edgar Allan Poe, um dos primeiros autores que fez o uso de dispositivos 

e aparatos tecnológicos dotados de alta complexidade como elementos importantes 

dentro de suas histórias. No mais, tanto as invenções quanto a estranheza e 

anormalidade, uma excentricidade criativa de Poe, acabaram por se transformar em 

elementos normais e rotineiros. (EVANS, 2009, p. 16). 

John Rider traçou a conexão entre a publicação de A Máquina do Tempo de 

Wells, de 1895, com a inauguração da revista Amazing Stories, em 1926. Ao destacar 

que o projeto de Wells era bastante diferente do que seria o editorial de Hugo 

Gernsback, o autor exaltou a existência de pontos de contato. Wells foi responsável por 

incluir em suas narrativas as mais variadas categorias literárias que já existiam, mas 

que até então não haviam sido associadas. É o caso das viagens do tempo, guerras no 

futuro, contato com civilizações desconhecidas ou perdidas, jornadas em outros 

mundos, experimentos científicos catastróficos e etc. (RIEDER, 2009) 
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2.5 CONCLUSÃO 

"ÌÙÛÈÔÌÕÛÌɯØÜÌɯÊÖÕÊÌÐÛÖÚɯÊÖÔÖɯɁÚÌÓÝÈÎÌÔɂɯÖÜɯɁ×ÙÐÔÐÛÐÝÖɂɯÛ÷ÔɯÚÜÈɯÖÙÐÎÌÔɯÕÈɯ

modernidade. Mas devemos sempre ter em mente que esta, apesar de produzir um 

discurso que pretende ser de ruptura com tudo aquilo que a antecedeu, está fundada 

em bases imaginárias greco-romanas. A influência da Ilíada e da Odisseia, como 

narrativas de viagem e encontro com a alteridade, tornam nítido a percepção, bem 

como a importância, do constante interesse por outrem.  

 No âmbito da ficção, o mundo medieval, longe de ser uma ruptura com o antigo 

e o moderno, deve-se pensado como um processo fundamental de complexificação 

metafísica das categorias do imaginário. Algo que é mediado pela religião, e no qual a 

literatura em si orienta -se para a própria filosofia. O espírito moderno, inserido dentro 

de uma longa Idade Média, ao propor uma ruptura entre mundo espiritual e mundo 

material, acaba encontrando mais uma vez na ficção um espaço para a especulação e 

reflexão.  
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3 IMAGO MODERNA: FICÇÃO CIENTÍFICA 

3.1 INTRODUÇÃO 

 Tomando como base o pressuposto apresentado no capítulo anterior, a ficção 

científica está diretamente associada com a emergência do mundo moderno e do 

fenômeno de hibridização do mundo, a partir d a separação entre sujeito e objeto. Para 

compreender isto, é necessário ter em mente que o próprio gênero, na medida em que 

visa construir uma identidade para si, coloca-se em constante relação com o homem 

moderno e sua posição no mundo.  

 Partindo da consideração de Frankenstein, de Shelley, como um primeiro 

momento no qual a ficção científica surge, viso destacar que há elementos constitutivos 

da narrativa que tem direta relação com discursos mitológicos, principalmente 

relacionados com a figura do titã Prometeu. Tal reflexão está associada, dentro do texto 

da autora, com uma nova relação que o homem travou com o conhecimento, 

implicando em uma revisão de sua posição no universo.  

 Diante disto, parto de uma cisão entre a alteridade que o imaginário do século 

XVIII e XIX realizaram através da construção do selvagem por oposição ao alienígena. 

Tal demarcação será importante para perceber que apesar de Júlio Verne e H.G. Wells 

serem tidos como escritores de ficção científica, seus impactos só passam a ser sentidos 

com uma recriação do gênero, a partir de Hugo Gernsback e John Campbell.  

 Junto com a popularização da ficção científica, realizada por Gernsback e 

Campbell, percebe-se a criação de um interesse acadêmico por esta forma literária. 

Sendo vista inicialmente como uma literatura inferior, os estudos de ficção científica 

passam a problematizar seus textos, na medida em que os tratam como experimentos 

cognitivos. Seja no caso de Darko Suvin ou de Quentin Meillassoux percebemos que a 

ciência, apesar de ser um elemento importante para a ficção científica, não é um critério 

para medi-la. Isto porque, no caso de Suvin, a ficção científica deve causar no leitor 

algum tipo de estranhamento, e para Meillassoux, o gênero faz isso na medida em que 
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postula a existência de universos que se recusam a ser compreendidos pela ciência.  

 Dito isso, retomo para oferecer alguma luz sobre a interação entre ficção 

científica e cinema. Inicialmente como um tipo de produção de baixo custo, o gênero 

passou a ganhar destaque no momento em que encontrou a possibilidade de 

serialização hollywoodiana. Is to permitiu uma constante veiculação e repetição de 

histórias de fácil acesso para o público. É neste contexto que surge Star Trek, tema do 

próximo capítulo.   
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3.2 AS FICÇÕES CONSTITUTIVAS DA ANTROPOLOGIA 

 Passando-se para uma discussão específica da intrínseca relação entre ficção 

científica e antropologia, torna -se necessário destacar as arestas pelas quais ambas 

refletiam diferentes aspectos do imaginário do século XIX e XX. Percebe-se que, 

quando o evolucionismo social surge no pensamento antropológico, através de 

teóricos como Edward B. Tylor, Henry Maine, Herbert Spencer, Lewis Morgan e James 

Frazer, compartilhava-se uma orientação universal hipotética comum. A evolução, 

bem como a natureza, eram dados externos ao homem. Tratavam-se de postulados que 

não demandavam a comprovação, sendo elementos inerentes da realidade que 

aguardavam a investigação científica. (SNOOKS, 2003) 

Para Johannes Fabian, o marco moderno se dá quando o domínio temporal do 

texto biblíco é, em parte, abandonado. Isto porque aquilo que aparecia em suas 

narrativas através de eventos míticos e históricos, não se encaixava dentro de um 

sistema cartesiano temporal. Este novo tempo natural serve como um mecanismo 

conceitual de organização dos registros científicos. O tempo bíblico, a partir dos dados 

científicos, era apenas uma fração do tempo natural. Entretanto, isto não significou um 

abandono completo. Para Fabian, o evolucionismo social alterou tais concepções pois 

se preocupava com estágios do desdobramento civilizacional, que também eram 

mínimos dentro da história global. (FABIAN, 2013, p. 50ɬ51) 

 Esta ocupação inicial da antropologia é vista por Alan Barnard como centrada 

em dois questionamentos fundamentais: a forma como os humanos eram capazes de 

se associar uns aos outros, e como tais sociedades se transformavam ao longo do 

tempo. O diacronismo acabou por ceder espaço ao sincronismo, na medida em que a 

própria questão se transformou ɬ a possibilidade de compreender como diferentes 

sociedades se organizavam e funcionavam. (BARNARD, 2004, p. 11) 

 O conceito de evolução era entendido de modo unilinear. O que significa que 

havia apenas um caminho possível, transitivo, que todas as sociedades humanas 

realizavam. A noção de diversidade cultural era vista pelos autores evolucionist as 
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como um índice de um esquema maior, com a civilização ocidental em seu estágio 

atual como o ápice. (BARNARD, 2004, p. 30) 

Dentro da vasta natureza, o palco onde o progresso e técnica podem se 

desenvolver é a cultura, e justamente este seria o objeto de estudo da antropologia por 

excelência. Dentro de tal raciocínio, o Outro do Eu é alguém que habita o passado. 

Johannes Fabian expôs que a construção da antropologia como uma disciplina 

moderna estava radicalmente associada com a secularização do mundo. O Tempo, 

como um objeto que foi naturalizado, era construído tendo em vista processos 

geológicos, bem como transições evolutivas que não dependiam de um quociente 

religioso para tal. O que a antropologia fez foi naturalizar seu objeto, transformando 

as sociedades tidas como primitivas em conjuntos de esquemas e ordenações. 

(FABIAN, 2003, p. 160ɬ165) 

A transformação da noção de tempo que marca o pensamento social causou 

vários impactos na própria ficção. O caso paradigmático é a própria obra de H. G. 

Wells, A Máquina do Tempo. O texto, publicado em 1895, foi responsável por utilizar do 

recurso da viagem no tempo como um componente majoritário para a constituição 

narrativa. A história se centra em torno de um cientista que construiu uma máquina 

do tempo que o leva para diferentes temporalidades, nas quais o avanço linear da 

cultura, tal como era posto pelo evolucionismo, é problematizado. (WELLS, 2003) 

No futuro, em 802.701, o viajante do tempo encontra com duas sociedades 

antagônicas vivendo sobre a Terra: os Eloi e os Morlocks. Os primeiros se tratam de um 

grupo reduzido, com uma dieta bastante específica, que vive de maneira bastante 

parecida com o que seria uma sociedade comunista. Já o segundo se trata de um grupo 

canibal que vive no subterrâneo e se alimenta dos Eloi. O viajante reflete inclusive que 

talvez tais sociedades sejam uma evolução inevitável da antagônica relação entre 

proletários e burgueses de seu tempo. Após diversas peripécias para reativar sua 

máquina do tempo, o viajante faz outro salto, para um futuro ainda mais distante. 

Nele, os únicos habitantes da Terra são bestialidades caranguejescas que vivem em um 

mundo que está abandonado e morrendo. (WELLS, 2003) 
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Ralph Pordzik demonstrou que a posição do personagem principal, ao entrar 

em contato com sociedades radicalmente outras, está limitado por suas percepções 

ideológicas próprias. Seja os Eloi ou os Murlocks, ambos são outros para a sociedade 

vitoriana que o viajante é oriundo. Este trabalho crítico feito por Wells acaba por levar 

na desconstrução do humanismo como um mito essencialista, de tal forma que o 

julgamento de outros seres humanos por conta de suas origens raciais, cor de pele e 

etc., não faz qualquer sentido exceto no conjunto de preconceitos do viajante. 

(PORDZIK, 2012, p. 147) 

Na antropologia, apenas com Franz Boas (1953)  fora efetivamente lançada 

uma proposta teórica que minou as bases do evolucionismo social e seu domínio 

hegemônico. A partir da premissa de que os coletivos humanos não faziam parte de 

um mesmo enquadramento cultural ou passível de ser inscrito dentro de 

enquadramentos evolutivos, Boas abriu as portas para a percepção de que não haviam 

culturas superiores a outras. (DARNELL, 1998, p. 278) 

Culturas diferentes, como japonesa, asteca, árabe e guarani não seriam 

inferiores ao mundo europeu/norte -americano. Pelo contrário, é justamente a partir da 

possibilidade de diferentes culturas que poderia se perceber a existência de 

configurações específicas e contingentes. Estas eram expressadas a partir de seus 

artefatos, instituições e padrões de comportamento. Esta noção relativista, ao implicar 

que cada cultura seria capaz de estabelecer sua própria realidade, transformou o 

estudo antropológico da alteridade. É um momento significativo, pois o Outro deixou 

de ser uma memória viva do passado e passou ser uma entidade com autonomia 

existencial e criativa. (BOAS, 1940) 

Certamente que tal cisão tinha elementos de continuidade. Tanto os 

relativistas como os evolucionistas mantinham a ideia de que a natureza era uma 

singularidade. Esta era dividida em recorrências culturais distintas, o que acabou por 

negar a valorização ontológica dos discursos nativos. Uma vez que inicia a 

possibilidade de acepções da relação entre homem e natureza diferentes daquelas que 

haviam sido construídas no mundo greg o. 
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Com Malinowski, houve uma certa síntese, certamente que não dialética, em 

torno da alteridade. Ao optar por manter a unidade de natureza, a diferença é que o 

antropólogo propõe uma noção de natureza humana que valorizava o indivíduo 

nativo. A natureza h umana, tida como uma condição universal, antecedia a cultura. 

Todos os homens eram determinados biologicamente, seja na África, América, Oceania 

ou Europa. O que faria com que os coletivos se diferenciassem uns dos outros seriam 

as estratégias específicas de sobrevivência individual para a construção do social. 

(MALINOWSKI, 1922, 1960). 

As culturas surgem, na acepção de Malinowski, como aparelhos instrumentais 

criados pelos indivíduos para solucionar os desafios que a natureza impõe. Ao 

configurar a noção de cultura como um sistema de objetos, atividades e atitudes de 

sobrevivência, tem-se por base que a cultura é uma totalidade concreta que opera 

através de diferentes instituições. Por sua vez, as instituições eram compostas por 

estatutos, normas, pessoas, instrumentos, atividades e funções. Sendo o estatuto da 

conjunção de normas extensivas, que conectam diferentes instituições e garantem seu 

funcionamento. As normas operam internamente em cada instituição. 

(MALINOWSKI, 1960; STOCKING, 1983). 

O horizonte teórico contemporâneo aponta para um outro autor que pode 

auxiliar na compreensão, mesmo que especulativa, destes movimentos teóricos. Trata-

se de Gabriel Tarde. Como sugere Matei Candea, o impacto do pensamento de Tarde 

é, em si, um experimento mental. A sociologia, e também a antropologia, fundou-se 

com grandes inspirações nas reflexões de Durkheim, enquanto Tarde foi esquecido. 

Para Candea, Tarde não era um autor que construiu um pensamento centrado na 

noção de indíviduo, mas acabou chegando nela ao pensar na relação entre 

consciências. (CANDEA, 2010b) 

O programa monadológico de Tarde estava em direta relação com a 

construção de um ponto de vista sociológico universal centrado em como entidades, 

individuais ou sociais, se agregavam. Na interpretação de Candea, isto significa que 

Tarde tinha uma visão de construir uma sociologia filosófica capaz de interagir e 
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dialogar com outras ciências. (CANDEA, 2010a, p. 10ɬ14). 

Na reconstrução histórica feita por Maria Consolim, entre 1893 e 1904, 

Durkheim e Tarde debateram arduamente. Diferente do que imagina o senso comum, 

foi o próprio Durkheim que iniciou as críticas contra Tarde. Isto porque Durkheim 

afirmava o processo civilizatório como uma constante complexificação das funções 

sociais ocupada pelos indivíduos, enquanto Tarde centrou seu olhar para as 

semelhanças de comportamento presentes na sociedade. (CONSOLIM, 2010, p. 40ɬ43). 

Na interpretação de Consolim, Tarde recusava a forma como Durkheim 

entendia os fenômenos sociais em termos de pura materialidade. A socialidade seria 

oriunda de processos de imitação individuais, e estes se aglutinavam para a construção 

de crenças e costumes. Isto significa dizer que não há um Homo duplex em Tarde, pois 

este não considerava a existência de uma oposição entre os desejos individuais e a ação 

coletiva. A construção do coletivo seria dada justamente pela colaboração dos desejos 

entre os indivíduos. Para Consolim, a noção de individualidade em Tarde provém 

justamente de uma maior difusão e compartilhamento de ideias, e não a supressão 

delas pelo coletivo. (CONSOLIM, 2010, p. 46). 

Como denota a intérprete, no texto de 1898, Tarde propôs a noção de que eram 

os indivíduos os responsáveis pela construção de sua história. A mudança social seria, 

assim, fundada na forma como o sujeito age no mundo, a partir da criação de novas 

ideias que seriam compartilhadas e imitadas. Já fatores coletivos, como meio social 

entre outros, seriam secundários à noção de invenção e diferença. (CONSOLIM, 2010, 

p. 48). 

Ao retirar a criação individual como oriunda do social, Tarde desligava -se da 

noção de necessidade social. Consolim nos lembra que no texto Le Deux Élements de la 

Sociologie, Tarde já dava grande destaque para a posição fundamental que o 

pesquisador tinha com seu objeto de estudo. A ciência, por sua vez, seria relativizada 

na medida em que, apesar de exercer coerção sobre as diferentes formas de 

pensamento, não dominaria completamente a consciência individual. (CONSOLIM, 

2010, p. 49). 
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Gabriel Tarde define a sociedade como uma possessão que tem alto índice de 

variação. Pode ser entendida como unilateral, quando pensamos em um contexto de 

escravidão. Mas isto não é natural ou necessário. A emergência de noções de direitos 

individuais, democracia e etc., transformam os indivíduos ao mesmo tempo em que 

partem deles. (TARDE, 2007, p. 112). 

Neste sentido, Consolim entende que, para Tarde, a coisa social é uma relação 

entre indivíduos. Os fatos sociais não seriam marcados pela externalidade, como é o 

caso de Durkheim, mas sim pela internalidade. E seria na figura da invenção que as 

mudanças sociais aconteceriam, uma vez que a própria sociedade vai sendo afetada e 

construída por aqueles que a integram. (CONSOLIM, 2010, p. 55ɬ56) 

Na internalidade do indivíduo, Tarde entendia que haviam dois elementos 

constitutivos: a crença e o desejo. Na interpretação feita por Gustavo Tosti, o social é 

entendido por Tarde como um emaranhado de elementos orgânicos e biológicos, estes 

seriam modificados a partir da manifestação de um gênio criativo que produz a 

diferença. (TOSTI, 1897, p. 492) 

Gabriel Tarde, efetivamente, escreveu ficção científica. Nos fins de 1870, o 

autor começou a redigir traços de um material que seria concluído apenas em 1884, e 

publicado em 1896 na Revue Internacionale de Sociologie. O Fragmento de História Futura, 

que na edição britânica contou com prefácio de H. G. Wells, narra um futuro 

especulativo para a humanidade a partir de uma calamidade global ɬ a emergência de 

uma nova era polar a partir do fim da luz solar. (TARDE, 2014) 

Wells, no prefácio supracitado, afirma que o texto de Tarde possui um senso 

crítico único, pois combina a refinada reflexão social do autor com um alto teor de 

ironia, visando uma composição única sobre as premissas contemporâneas em torno 

daquilo que constitui a sociedade. A proposta tardeana é uma fuga para o subsolo, 

mediado por um avanço científico inesperado associado com a emergência de um 

senso estético. Este, cada vez que é aprimorado, acaba levando para a supressão de 

qualquer necessidade do natural e de qualquer outra forma de vida que não seja ela 

mesma humana. (TARDE, 2014) 
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No horizonte especulativo do Fragmento de História Futura, Claude Lévi-

Strauss partiu da dissolução da noção de que o pensamento primitivo seria inferior ao 

pensamento ocidental. Diferente de Lévi-Bruhl, o pensamento primitivo não carecia 

de uma incapacidade de abstração, mas operava através de maneiras de classificação 

diferentes. Lévi-Strauss entendeu a classificação como ordenamento, a doação de 

sentido ao mundo. Este ato estabeleceu a diferença, criando uma descontinuidade que, 

a partir de si, iria produzir outras descontinuidades. O antropólogo não via o processo 

de classificação como gratuito, mas sim uma necessidade existencial humana. (LÉVI -

STRAUSS, 2012, 2013) 

Seguindo este raciocínio, a concepção do fato cultural não estaria engessada 

em determinações da natureza. O interessante seria a relação entre os elementos do 

sistema e não o significado que cada um deles teria para si. Deste modo, Lévi-Strauss 

se contrapôs a Malinowski, pois as classificações não tinham uma finalidade prática 

ou utilitária e sim um ato de doação de sentido ao mundo. (LÉVI -STRAUSS, 2013) 

Se a função do pensamento humano é doar sentido ao mundo, o binômio 

natureza-cultura é entendido como um universal. Independente do grau de 

desenvolvimento técnico que exista em um determinado coletivo, a separação entre a 

natureza e cultura serve como o elemento fatorial que diferencia os humanos e os 

animais. Lévi-Strauss também reconheceu que a noção de desenvolvimento como um 

indicativo da cultura só existe no pensamento ocidental por conta da Revolução 

Industrial. Em sociedades que não a experimentaram, o conceito de natureza é 

ÈÓÛÈÔÌÕÛÌɯËÐÍÌÙÌÕÊÐÈËÖȮɯɁÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯõɯ×Ùõ-cultural e também sub-cultura, mas é 

sobretudo o lugar em que o homem pode esperar entrar em contato com os ancestrais, 

ÖÚɯÌÚ×ąÙÐÛÖÚɯÌɯÖÚɯËÌÜÚÌÚɂȭɯ#ÌÚte modo, a classificação não-ocidental de natureza sempre 

aponta para um resto entendido como sobrenatureza, que está para além e aquém da 

cultura. (LÉVI -STRAUSS, 2013, p. 354)  
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3.3 A FICÇÃO CIENTÍFICA 

Em uma perspectiva bastante antagônica ao que já foi exposto, um dos 

primeiros antropólogos a tratar da ficção científica foi Leon E.  Stover. Seu argumento 

é que a ficção científica, tal como a entendemos hoje, não era um fenômeno histórico 

como outros autores já citados argumentavam. Pelo contrário, a ficção científica era 

uma criação específica dos norte-americanos. Stover situou Gernsback como 

responsável por criar o gênero, justamente no momento da publicação da primeira 

edição da Amazing Stories. (ASHLEY, 2000; STOVER, 1973) 

Entre 1926 e 1960, a ficção científica foi dominada pelas revistas de custo 

acessível a grande parcela da população norte-americana, compostas por histórias de 

diferentes autores. O processo de seleção e organização do material que era impresso 

dependia da figura de um editor, cargo ocupado por Gernsback.  

Trata-se a literatura da ficção científica que era veiculada por esta mídia como 

a junção ou cruzamento de três tipos de publicações diferentes. O primeiro deles é o 

conjunto de romances tidos como científicos, marcados por autores já citados 

anteriormente, como Poe, Verne e Wells. O segundo é o sucesso das Pulp, que eram 

narrativas de fácil acesso e consumo pelas diferentes classes econômicas. O terceiro é 

a própria ideia de jornalismo científico, que começava a ganhar cada vez mais espaço. 

(ATTEBERY, 2003, p. 34) 

Stover expõe que o mecanismo editorial estabelecido por Gernsback era 

guiado por uma prerrogativa específica, na qual a ficção científica deveria ser uma 

forma de experimentação mental e/ou intelectual acompanhada de invenções e 

criações tecnológicas. Assim, a construção editorial da Amazing Stories seria o que criou 

este novo gênero, ou melhor, reinventou-o, com a proposta de divulgar e popularizar 

a ciência e a tecnologia para o grande público. (STOVER, 1972, p. 24) 

Para Attebery, a intenção de Gernsback não era apenas educar seus leitores, 

mas também instaurar o hábito de se pensar sobre o futuro a partir do presente. Isto 

abre um espaço de discussão sobre acontecimentos importantes, descobertas 
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científicas e debates teóricos dentro das revistas. Soma-se a isso o papel dos 

ilustradores, como Frank R. Paul. Dado que a qualidade do papel era baixa, era 

necessário um design gráfico de alto padrão para oferecer recursos pictórios e 

imagéticos responsáveis por colonizar o imaginário dos leitores. (ATTEBERY, 2003) 

Gary K. Wolfe expôs que a ficção científica emergente estava fundada em uma 

missão ideológica bastante significativa. Tratava-se da veiculação de diferentes 

histórias e aventuras que tinham como recursos narrativos a ciência e suas técnicas. 

Este argumento, também exposto por Stover, mas de modo mais refinado, considerou 

que grande parte da estruturação disto foi por conta de John Campbell. Como editor, 

Campbell estava ocupado em discutir os impactos diretos que as invocações 

tecnológicas estavam provocando na sociedade. (STOVER, 1973, p. 25; WOLFE, 2003, 

p. 97) 

Para lançar luz na transição entre Gernsback e Campbell, é importante tomar 

nota de alguns acontecimentos específicos. Em 1929, o termo que era veiculado pela 

Amazing Stories era scientifiction (ciência-ficção), que foi substituído por ficção 

científica. Neste mesmo ano, o editorial da revista passou para Arthur Lynch, e depois 

×ÈÙÈɯ3ȭɯ.ɀ"ÖÕÖÙɯ2ÓÖÈÕÌȭɯ&ÌÙÕÚÉÈÊÒȮɯ×ÖÙɯÚÜÈɯÝÌáȮɯÐÕÝÌÚÛÐÜɯÌÔɯËÐÝÌÙÚÈÚɯÖÜÛÙÈÚɯÙÌÝÐÚÛÈÚȮɯ

como Science Wonder Stories, Science Wonder Quartely, Air Wonder Stories. No ano 

seguinte, 1930, surge a Astounding Stories, sendo seguida pela Astonishing Stories (1931), 

Marvel Science Stories (1938) e Starling Stories (1938). 

A revista Astounding Stories passou a ser dirigida por F. Orlin Tremaine, o qual 

se inspirou no jazz e na ideia de improvisação musical para pensar em sua proposta 

editorial, focando -se em variações narrativas a respeito de um mesmo tema. Campbell, 

que sucedeu Tremaine, alterou o nome da revista para Astounding Science ficiton. Este 

momento é considerado por Attebery como o fim da Era de Gernsback, e o início da Era 

Campbell. Posteriormente, ambos os períodos seriam combinados e entendidos como a 

Era de Ouro da Ficção Científica. (ATTEBERY, 2003) 

Attebery e Stover apontaram que Campbell construiu sua proposta editorial a 

partir dos esquemas estruturais de Gernsback e Tremaine. Sua novidade foi criar um 
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espaço cada vez maior para ouvir a opinião dos fãs, através da veiculação de cartas e 

relatos dentro das revistas. A publicação deste conteúdo, bem como o contato entre os 

aficionados de ficção científica, possibilitou que em 1934 fosse criada a Liga de Ficção 

Científica, possivelmente o primeiro fã clube do gênero. (ATTEBERY, 2003; STOVER, 

1973) 

O comando de Campbell é esmiuçado por Wolfe a partir da identificação de 

três critérios que constituíam suas escolhas editoriais: ênfase na plausibilidade 

científica, histórias bem escritas com personagens detalhados e grande cuidado no 

desenvolvimento e descrição dos cenários. Stover afirmou que, a partir desta base, 

Campbell foi responsável por inserir a ciência efetivamente na ficção científica. O 

conselho que o editor dava para seus autores era de que a ciência deveria ser pensada 

a partir da extrapolação, com o futuro sendo construído a partir de um posicionamento 

crítico e racional em torno do presente. (STOVER, 1972; WOLFE, 2003) 

Um curioso caso que ilustra esta costura e sua intrusão no presente ocorreu 

em 1944. Naquele ano, foi publicado um número da American Science Fiction que 

contava com uma narrativa de Cleve Cartmill, intitulada Deadline (1944). No texto é 

descrito com grande minucia o funcionamento especulativo d e uma bomba atômica, 

ɁÈÖɯ×ÖÕÛÖɯØÜÌɯËÖÐÚɯÈÎÌÕÛÌÚɯËÖɯ%!(ɯËÌÔÈÕËÈÙÈÔɯËÌɯ)ÖÏÕɯ"ÈÔ×ÉÌÓÓȮɯÌÔɯ.ÈÒɯ1ÐËÎÌȮɯ

saber como aquelas informações tinham sido obtidas, e que tais publicações deixassem 

ËÌɯÌßÐÚÛÐÙɂȭɯ ËÌÕËÖɯÈÖɯÓÌÐÛÖÙɯËÐÚÛÙÈąËÖȯɯÈɯÉÖÔÉÈɯÈÛĠÔÐÊÈɯÍÖÐɯÓÈÕñÈËÈɯÈ×ÌÕas em 1945. 

(STOVER, 1972, p. 31) 

A prerrogativa de popularizar a ciência tomada por Campbell é vista por 

Stover, como algo interessado em desconstruir a imagem da técnica como algo 

desumano e afastado do público. Esta dissociação havia ocorrido na Revolução 

Industrial, no momento onde a literatura e suas diferentes manifestações foi oposta ao 

campo científico. Desta forma, a ficção científica seria uma forma de reestabelecer 

modos dialógicos entre aquilo que era feito no laboratório e consumido pela sociedade. 

(STOVER, 1972) 

A era das revistas, também chamada de Pulp Era, abriu cada vez mais espaço 
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para a interlocução entre leitores e autores. Inclusive surgiram formatos paralelos de 

revistas, chamadas de fanzines. Caracterizadas como trabalhos caseiros, traziam 

histórias alternativas àquelas que estavam sendo veiculadas na mídia. Esse material 

serviu de base para Clyde F. Beck, que em 1937 publicou Hammer e Tongs, sendo um 

dos primeiros textos que se propunham a debater ficção científica a partir de uma 

perspectiva acadêmica. 

Como elucida Attebery, a partir de 1940 a ficção científica começou a vivenciar 

grandes transformações. As histórias passaram a ganhar maior ênfase na aplicação de 

métodos experimentais, bem como nas inovações tecnológicas, com o intuito de 

debater os problemas da sociedade e também da mente humana. Essa nova onda é 

liderada por Asimov e E. Van Vogt, através da exploração dos problemas sociais do 

presente a partir de tecnologias altamente especulativas. Em 1950 se assiste ao declínio 

das revistas, situação que é percebida e agravada por autores como Ray Bradbury, 

Alfred Bester e Corwainer Smith, os quais publicam livros de altíssimo sucesso. 

(ATTEBERY, 2003) 

Em paralelo com o contexto norte-americano, na Grã-Bretanha emergiam 

diversos autores, sendo o principal deles Arthur C. Clarke. Em sua obra Guardian Angel 

(1950), Clarke é responsável por reinaugurar a ficção científica inglesa, combinando o 

estilo narrativo norte -americano com a percepção de problemas sociais recorrentes, 

um tema já presente em H. G. Wells. Outros autores ingleses que se destacam nesse 

período são: Brian Aldiss, John Brunner, J. G. Ballard e John Wyndham.  

O interesse acadêmico pela ficção científica ganha força após a conclusão da 

Segunda Guerra Mundial. Na década de 1940 são publicados três importantes estudos: 

The Imaginary Voyage in Prose Fiction (1941) de Philip Babcook Gove; Pilgrims Through 

Space and Time (1947) de J. O. Bailey e Voyages to the Moon (1948) de Marjorie Hope 

Nicolson. Em setembro de 1953, Sam Moskowitz iniciou o primeiro curso universitário 

sobre escrita e crítica da ficção científica. Com o título de Science Fiction Writing, o 

College of New York serviu de base para um conjunto de aulas ministradas por 

Moskowitz, que contou com a participação de Isaac Asimov, Lester del Rey, Murray 
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Leinster, Robert Schekley e Theodore Sturgeon.  

Em 1959 foi publicado The Science Fiction Novel: Imagination and Social Criticism, 

baseado em uma série de aulas ministradas na University of Chicago em 1957. A 

coletânea conta com textos de Robert A. Heinlein, C. M. Kornbluith, Alfred Bester e 

Robert Bloch, e tinha o intuito de refletir sobre os impactos da ficção científica como 

uma ferramenta de crítica social. Em 1960, Kingslay Amis publica News Maps of Hell, 

obra também baseada em aulas sobre o gênero. 

Joanna Russ apontou que a ficção científica se tratava, sim, de uma literatura. 

Todavia, sua característica principal é que a mesma não podia ser julgada pela crítica 

padrão, pois carecia das ferramentas conceituais específicas para tal. Para a autora é 

relevante perceber que a ficção científica não equivale à fantasia, uma vez que lida com 

derivações e plausibilidades que estejam originadas na ciência. Se erros científicos ou 

conhecimentos obsoletos são visíveis, isto não é capaz de transformá-la em uma 

fantasia. É importante perceber que o argumento da autora buscava demarcar que a 

importância máxima que deve ria ser discutida pelo gênero girava em torno da esfera 

no qual o conhecimento científico interfere na vida cotidiana. (RUSS, 1975). 

Samuel G. Collins afirmou que a relação entre a antropologia e ficção científica 

vem de longa data, mas é difusa. Ocorre que a aproximação entre antropólogos e 

autores de ficção científica, apesar de existir, é esquecida e não problematizada. O 

autor identifica isso como uma recusa, por parte da antropologia, em lidar com 

preocupações e imaginários sobre o futuro a partir do presente. Como resposta, aguça-

se para que o trabalho do antropólogo seja concebido como apto a realizar uma crítica 

do presente e a ficção científica seria uma ferramenta fundamental para tal. O que não 

significa, infelizmente, que a antropologia seja ficção científica. Ou, se é, não se 

identifica como tal. Arremata -se com isso que a ficção científica é capaz de fornecer 

ferramentas conceituais imaginárias através das quais o antropólogo possa estranhar 

sua própria cultura, contestando os arranjos sociais e políticos do presente. (COLLINS, 

2003). 

O momento no qual a ficção científica se desdobrou efetivamente na 
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antropologia é retraçado por Collins para os trabalhos de Chad Oliver, em 1950. Não 

muito tempo depois, em 1965, Stover iria ministrar seus cursos de Ficção Científica 

Social no Institut o de Tecnologia de Illinois. Na esteira de ambos, iria emergir uma 

grande onda de cursos de ficção cientifica e antropologia, tanto no Canadá quanto nos 

Estados Unidos. Obras influentes, como Mão Esquerda da Escuridão de Ursula Le Guin 

e Duna de Frank Herbert apareciam como essenciais para entender o pensamento 

funcionalista e os impactos da cibernética em tais estudos. (COLLINS, 2003) 

Em relação a Le Guin, Elizabeth Cummins expôs que há um efeito duplo na 

obra da autora. Devido ao uso extensivo de descrição etnográfica para abordar 

coletivos alienígenas, a barreira entre ficção científica e antropologia aparentemente 

desaparece dentro da narrativa. Essa técnica elabora a existência e funcionamento de 

diferentes sociedades, fazendo com que o leitor tenha uma experiência antropológica 

a partir da leitura de ficção. (CUMMINS, 1990) 

Como relembra Collins, a primeira publicação que uniu ficção científica e 

antropologia foi a coletânea de textos Apeman, Spaceman, de 1968. Composta por vários 

textos do período da Era de Ouro, há uma divisão entre eles feita por Stover. O mais 

sugestivo desta coletânea é a capa, pois apresenta um homem das cavernas, 

provavelmente um Homo neanderthalensis, e este observa uma grande nave espacial. 

(COLLINS, 2003). 

Em 1970, Arthur Harkins e Margoroh Maruyama organizaram, na Associação 

Norte-Americana de Antropologia, um painel com o tema de Futurismos Culturais. O 

sucesso do evento seguiu até 1974, momento no qual a dupla patrocinou um grande 

concurso de artigos com a temática de culturas alternativas. O resultado foi a 

publicação da obra Cultures Beyond Earth: The Role of Anthropology in Outer Space. Os 

debates sobre futurismo acabaram se intensificando em 1983, com a fundação do 

Pesquisa de Futuros Culturais, resultado da combinação de dois periódicos anteriores, o 

Anthropo-Tech: Revista de Antropologia Especulativa e o Futuros Culturais e Educacionais. 

(COLLINS, 2003). 

O projeto mais interessante que colocou a ficção científica e antropologia em 
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paralelo foi realizado por Jim Funaro. Com o título de Contato!, organizou-se uma 

conferência anual que reuniu antropólogos e escritores de ficção científica. Na primeira 

edição do evento, em 1982, os antropólogos Robert Tyzeer, Reed Diner e Paul 

Bohannan se juntaram ao C. J. Cherr para o Projeto Bateson. Este, era na realidade um 

jogo de papéis de representação (RPG), baseado no clássico sistema Dungeons & 

Dragons. Um dos grupos ficou responsável por controlar uma colônia humana, esta 

estava posicionada a cinco mil anos no futuro. Já o outro grupo deveria elaborar um 

coletivo alienígena, abrangendo tanto suas descrições culturais como individuais. O 

jogo se passa no momento do primeiro contato, com cada time especulando e 

improvisando diante do outro. (COLLINS, 2003). 

Darko Suvin, em Metamorfoses da Ficção Científica: Sobre a Poética e a História do 

Gênero Literário, de 1972, denunciou que a ficção científica permanecia no ambiente 

acadêmico como um tipo de literatura inferior. Contrariamente a isto, o autor propõe 

que a ficção científica é uma literatura de estranhamento cognitivo. Para entender a 

proposta, é importante perceber que para Suvin, a ficção científica não é um gênero de 

metafísica, pois isto seria trata-la como fantástica ou mítica. Para Suvin, a ficção 

científica foi herdeira do projeto de Verne e Gernsback sobre a possibilidade do 

conhecimento do mundo, na medida em que o sobrenatural é posto para dentro das 

ciências e compreendido por elas. (SUVIN, 1972, p. 08ɬ23) 

Assim, a ficção científica para Suvin precisa sempre ter algum elemento 

novum. Tomando por empréstimo de Ernst Bloch, trata-se de uma forma de inovação 

cognitiva que coloca em xeque a relação entre o autor-leitor e a realidade que está 

sendo apresentada. O que se enfatiza com isto é a possibilidade do encontro com a 

alteridade, causando constante estranhamento, justamente pela diferença e não pela 

similitude. No entendimento de Suvin, o modelo de ficção científica de Verne -

Gernsback não passa de uma reposição do conto de fadas e é incapaz de causar 

estranhamento cognitivo, por conta da ausência de um novum. (SUVIN, 1972, p. 64) 

Consonante com essa proposta, que enfatiza o uso da ciência como uma 

ferramenta de especulação sobre o futuro a partir do estranhamento do presente, 
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Andrew Butler explica que o movimento pós -moderno que emergiu do pós-guerra 

deslocou a ficção científica. Assim, as reflexões sobre o próprio texto passaram a estar 

presentes nas narrativas, bem como a reflexão sobre o processo criativo e etc. 

(BUTLER, 2003). 

Já na visão de Edward James, o período posterior a Segunda Guerra Mundial 

deu vazão a um duplo ataque às narrativas tidas como utópicas. De um lado, as 

realidades das utopias tratavam-se muito mais de distopias. A sociedade, tida como 

perfeita, era responsável pela completa eliminação da liberdade individual, 

funcionando a partir de mecanismos complexos de controle e vigilância. E, de outro 

lado, as narrativas utópicas falhavam em problematizar o presente, não passando de 

meras fantasias travestidas de ciência. Ou, para usar a terminologia de Suvin, careciam 

de novum. (JAMES, 2003) 

Zoe Sofia sugeriu a hipótese de que a ficção científica é uma forma de 

antropologia. As diferentes interpretações, entendidas como objetos de discurso, 

dependem de posições particulares que são tomadas pelos autores e leitores. Deste 

modo, a antropologia da ficção científica é o encontro de um eu humano com 

alteridades, baseadas em questões universais de transcendência. (SOFIA, 1987, p. 97) 

A proposta de ler a ficção científica como uma ferramenta de especulação 

antropológica vem sendo trabalhada por Quentin Meillassoux. Para este filósofo, há 

duas formas de relação possível entre o conhecimento científico e a ficção científica: 

tradicional e extro. Na ficção científica tipicamente tradicional, a ciência é 

compreendida como algo que tem a possibilidade de analisar e produzir asserções 

sobre o real. As relações do homem no mundo são medidas pelo conhecimento 

científico, abrindo -o para possibilidades ainda não exploradas, mas passíveis de serem 

entendidas. Seja em um futuro distópico ou utópico, se é que tal distinção ainda faz 

sentido, toda ficção científica mantém a premissa de que aquele futuro que é 

antecipado pode ser objeto de estudo. Meillassoux vê que a ficção, apesar de produzir 

diferentes variações sobre o futuro, mantém a ideia de que a ciência tem uma premissa 

constante. (MEILLASSOUX, 2015, p. 5) 
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Já a ficção científica extro, ou ficção de um mundo fora da ciência, não significa 

que se trata de um universo no qual não existam projetos científicos. O extro é uma 

forma de demarcar um tipo muito específico no qual a ciência experimental se torna 

impossível. Isto cria o que Meillassoux chama de regime do imaginário desconstruído, 

no qual os mundos são postos para além do que os sujeitos inseridos neles podem 

entender. (MEILLASSOUX, 2015, p. 6) 

Com isso, a questão que importa para a ficção científica extro é a capacidade 

de construir um universo que, em sua base, resista a compreensão do saber científico 

e impassível de se tornar objeto de conhecimento. Com essa categorização, Meillassoux 

aprofunda -se para sugerir que há uma tripolaridade inerente destes universos. Na 

primeira haste, todos os mundos possíveis são irregulares, mas não eliminam a ciência 

ou a consciência. A ciência pode continuar sendo exercida, mas há eventos que 

contradizem a necessidade de leis físicas, todavia não eliminam o projeto de 

conhecimento. (MEILLASSOUX, 2015) 

Nos mundos da segunda haste, há uma constante irregularidade que afronta 

o conhecimento científico. Em tais universos, um experimento realizado em 

laboratório, que deveria ser passível de repetição em outro, opera de modo anômalo. 

Cria-se uma anarquia epistêmica que neutraliza a consciência da vida cotidiana e 

constrói a noção de vivência a partir de estabilidades relativas. Apesar de Meillassoux 

não citar, suspeito que as obras de H. P. Lovecraft se insiram nesta categoria. 

(HARMAN, 2012; JOSHI, 2016; MEILLASSOUX, 2015) 

A terceira ponte da haste é o universo impossível. As mudanças são tamanhas 

e tão frequentes que a ciência e a consciência deixam de existir ou fazer sentido. 

Meillassoux aponta que as obras de Philip K. Dick seriam o exemplo máximo de tais 

universos, justamente por colocar em questão o estatuto ontológico de realidade dos 

personagens e dos meios em que a história é experimentada. (CARRÈRE, 2016; 

MEILLASSOUX, 2015). 

Na esteira teórica de Tarde, Bruno Latour problematizou a substancialização da 

noção de social. Ao criticar aquilo que o autor chamou de sociologia do social, Latour 
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visou explicitar dois tipos de atitudes paradoxais presentes nas análises clássicas. De 

um lado é produzido o conceito de sociedade ɬ como por exemplo a ordem social ɬ, 

servindo como um espaço de realidade que seria distinto de outros campos científicos, 

como a economia, biologia, psicologia, direito, política etc. (LATOUR, 2005). 

 Uma vez que esta distinção é feita, os fenômenos sociais eram tratados como 

inerentes dele. Latour nomeou isto de software mental, responsável por centrar a 

realidade em algo que poderia ser explicado apenas por conta de seu contexto. Junto 

com isto há o outro aspecto, que é a negação da possibilidade de redução do real ao 

social. Este seria apenas um componente, e não teria implicações efetivas ou eficácia 

nos discursos científicos. (LATOUR, 2005). 

 Contrário à sociologia do social, Latour propôs uma sociologia da associação, 

no qual o social não é uma substância que está colocada ao fundo, e para a qual tudo 

deve retornar. No caso da ciência, os objetos que são produzidos por ela acabam 

entrando em contato com elementos que estariam posicionados externamente ao 

laboratório de pesquisa, independente da vontade do cientista. Na proposta de Latour, 

o que interessa é pensar a relação associativa dos objetos. (LATOUR, 2005). 

 Marilyn Strathern (2014b) também aferiu uma crítica ao uso do conceito de 

sociedade como uma entidade. Quando se segue o pressuposto de Durkheim, já 

comentado, a sociedade apesar de ser oposta ao indivíduo, é em si uma coisa 

individual. Tal coisa (sociedad e) seria construída justamente por oposição a outras 

coisas, como a economia e principalmente a biologia. Esta noção de sociedade seria 

responsável por relegar o indivíduo para um segundo plano, e, para Strathern, a 

proposta da antropologia é justamente se colocar para além disso, visando uma análise 

das relações primárias da existência humana.  

 Fredrik Barth (1992) propôs que há diferentes maneiras através das quais o 

conceito de sociedade pode ser distorcido: sociedade como agregado, sociedade como 

diferente da representação de um agregado de instituições, sociedade como um todo 

composto de partes, declaração do mundo como sistema, sociedade como sistema, e 

entre outros. A partir disto, Barth denota que é necessária uma diferenciação clara 
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entre os eventos, que seriam a aparência externa que os comportamentos humanos 

tomam e que podem ser medidos em dados. E os atos, que seriam os comportamentos 

dotados de sentido e passíveis de interpretação, seja pelo antropólogo ou pelos sujeitos 

envolvidos no trabalho.  

A origem do conceito de cyborg, um novo elemento dentro das discussões sobre 

indivíduo e sociedade, pode ser retraçado para a reflexão de Manfred Clynes e Nathan 

Kline. Em Cyborg and Space, texto de 1960, os autores visam refletir e especular sobre a 

posição do homem dentro da viagem espacial, sendo este um evento que não é apenas 

tecnológico, mas também espiritual. (CLYNES; KLINE, 1960) 

Se antes a noção de indivíduo era pensada em função do contexto social e 

geográfico que ele habitava, o debate se transforma uma vez que a noção de vida fora 

da terra ɬ no espaço ou em outros planetas ɬ é cogitada. Com isto, os autores levantam 

o questionamento sobre quais seriam as mudanças necessárias para a conquista destes 

novos ambientes. Esta vida no espaço qua natura, como Clynes e Kline entendem, 

implica em uma incisiva reconstrução das bases biológicas do corpo humano, e ao 

mesmo tempo visam considerar seus aspectos psicológicos. Eles definem o cyborg 

como um sistema que permita o homem explorar, criar, pensar e sentir nestes novos 

ambientes. (CLYNES; KLINE, 1960) 

No campo do pensamento social, também centrado com o intuito de pensar 

em novas formas de abordar a construção do sujeito, gênero e identidade, Donna 

Haraway (1991) transformou o conceito de cyborg. A autora visou propor uma reflexão 

que abandonasse a centralidade edipiana e masculina dentro de tais reflexões, bem 

como os pressupostos cristãos que insistem na noção de pecado original e destino 

manifestado.  

Cyborg, no viés de Haraway, é entendido como um organismo cibernético. 

Para além das dimensões de gênero tradicionalmente aceitas, o cyborg seria um híbrido 

que habita a realidade social e também a ficção. Seria um vívido que poderia ser 

transformado, e por conta disto, uma ação política no mundo. Bastante diferente 

daquilo que foi comentado anteriormente, o cyborg seria um estatuto humano, animal 
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e também máquina. Isto é possível porque Haraway percebe três grandes fronteiras 

que foram dissolvidas pela ciência no século XX: humano versus animal, humano 

versus máquina e físico versus não-físico. (HARAWAY, 1991) . 

Demarcando novas possibilidades de se conceber o conhecimento 

antropológico, e também filosófico, Eduardo Viveiros de Castro e Déborah Danowski 

×ÈÙÛÐÙÈÔɯËÈɯÕÖñæÖɯËÌɯɁÍÐÔɯËÌɯÔÜÕËÖɂȮɯÜÔɯÛÌÔÈɯ×ÙÌÚÌÕÛÌɯÌÔɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÊÜÓÛÜÙÈÚɯ

humanas, para compreender como esta noção é veiculada em diferentes discursos 

contemporâneos. Disto, os autores entendem que há duas maneiras pelas quais a 

noção de aniquilação humana aparece. A primeira delas é através de algum tipo de 

eliminação global, como um cataclisma ou algo do tipo. Já a segunda é como um 

×ÙÖÊÌÚÚÖȮɯÌÚÛÌɯÑâɯÌÚÛÈÙÐÈɯÌÔɯÈÕËÈÔÌÕÛÖɯɁÊÙÌÚÊÌÕÛÌÔÌÕÛÌɯÈÊÌÓÌÙÈËÖɯÌɯÚÖÉɯÔÜÐÛÖÚɯ

aspectos irreversível, das condições ambientais que presidiram à vida humana durante 

o Holoceno". (VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 13). 

O fim do mundo é um evento altamente impactante.  Danowski e Viveiros de 

"ÈÚÛÙÖɯÖɯÊÈÙÈÊÛÌÙÐáÈÙÈÔɯÊÖÔÖɯÜÔɯÔÐÛÖȮɯɁÐÕËÐÍÌÙÌÕÛÌɯãɯÝÌÙËÈËÌɯÖÜɯÍÈÓÚÐËÈËÌɯÌÔ×ąÙÐÊÈɯ

de seus conteúdos, instaura-se sempre que a relação entre os humanos como tais e suas 

condições mais gerais de existência se impõem como problema parÈɯ Èɯ ÙÈáæÖɂȭɯ

Nomeado contemporaneamente como Antropoceno, trata-se, pois, de um problema 

ÔÌÛÈÍąÚÐÊÖȮɯ×ÖÐÚɯɁÖɯÍÐÔɯËÖɯÔÜÕËÖȮɯÍÖÙÔÜÓÈËÖɯÕÖÚɯÛÌÙÔÖÚɯÙÐÎÖÙÖÚÖÚɯËÌÚÚÈÚɯÊÐ÷ÕÊÐÈÚɯ

supremamente empíricas, que são a climatologia, a geofísica, a oceanografia, a 

bioquími ÊÈȮɯÈɯÌÊÖÓÖÎÐÈȭɂɯ(VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 17). 

O homem, no ápice de sua hibridização moderna, adentrou em um período no 

qual a ameaça não provém mais de outrem. Não se trata de uma invasão bárbara que 

ÝÐÙâɯ×ÈÙÈɯËÌÚÛÙÜÐÙɯÖÚɯÊÖÚÛÜÔÌÚȮɯÖÜɯÈÓÎÖɯËÖɯÛÐ×ÖȭɯNɯÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌɯÌÓÈɯÔÌÚÔÈɯɁÜÔÈɯ

catástrofe, um evento súbito e devastador na história do planeta, e que desaparecerá 

muito mais rapidamente que as mudanças que terá suscitado no regime 

ÛÌÙÔÖËÐÕäÔÐÊÖɯ Ìɯ ÕÖɯ ÌØÜÐÓąÉÙÐÖɯ ÉÐÖÓĞÎÐÊÖɯ ËÈɯ 3ÌÙÙÈɂȭɯ(VIVEIROS DE CASTRO; 

DANOWSKI, 2014, p. 27). 

Outrora fora comentado que a noção de indivíduo advinha da ficcionalização 



95 

 

de outrem. O Antropoceno altera isso na medida em que as ações do homem sobre a 

3ÌÙÙÈɯ×ÙÖËÜáÐÙÈÔɯÛÈÔÈÕÏÖɯÐÔ×ÈÊÛÖɯØÜÌɯÖɯɁsujeito histórico, um agente político, uma 

pessoa moralɂɯÌÚÛâɯÚÖÉɯÈɯÈÔÌÈñÈɯËÌɯÜÔÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯØÜÌɯÖÜÛÙÖÙÈɯÌÓÌɯÌÕtendia que era 

capaz de manipular e dominar. (VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 26). 

Danowski e Viveiros de Castro levantam diversos casos nos quais a relação 

entre homem oposto ao mundo são pensadas na ambiência teórica contemporânea. O 

primeiro deles, presente nos movimentos ambientalistas, está pautado em um 

preservacionismo radical. O espaço urbano, domínio do homem, é posto em oposição 

ao mundo natural, onde não pode existir qualquer forma de habitação. No 

entendimento dos autores, este tipo de perspectiva subtrai os humanos, por entender 

ØÜÌɯÌÚÛÌÚɯÊÈÜÚÈÔɯÜÔɯÐÔ×ÈÊÛÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÕÌÎÈÛÐÝÖȭɯNɯÜÔɯÛÐ×ÖɯËÌɯÔÜÕËÖɯɁÊÖÕÚÛÙÜąËÖɯÌÔɯ

torno de uma oposição fundamental entre a vida, concebida como inesgotável 

×ÙÖÍÜÚæÖɯËÌɯÍÖÙÔÈÚɯÌɯÚÜÛÐÓɯÌØÜÐÓąÉÙÐÖɯËÌɯÍÖÙñÈÚɯÌɯÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌɂȮɯÌÚÛÈɯĶÓÛÐÔÈɯÌÕÛÌÕËÐËÈɯ

ÊÖÔÖɯÜÔɯÌÓÌÔÌÕÛÖɯɁØÜÌɯÊÖÕÚ×ÜÙÊÈȮɯËÐÔÐÕÜÐɯÌɯËÌÚÌØÜÐÓÐÉÙÈɯÈɯÝÐËÈȮɯØÜÈÕÛÐÛÈÛÐÝÈɯÌɯ

ØÜÈÓÐÛÈÛÐÝÈÔÌÕÛÌɂȭɯ(VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 30ɬ40). 

O segundo tipo de discurso identificado por Danowski e Viveiros de Castro é 

ÈØÜÌÓÌɯØÜÌɯÌÕÍÈÛÐáÈɯÖɯÍÐÔɯËÈɯÏÜÔÈÕÐËÈËÌȭɯ$ÔɯÜÔɯɁÔÜÕËÖɯËÌ×ÖÐÚɯËÌɯÕĞÚɂȮɯÊÙÐÈ-se um 

tipo de visão pessimista. A história não é mais o desdobramento da razão, mas sim 

ÈØÜÐÓÖɯ ØÜÌɯ ɁËÌÎÙÈËÈɯ ÔÌÛÈÍÐÚÐÊÈÔÌÕÛÌȮɯ ÛÖÙÕÈÕËÖ-se passageira como qualquer 

ÍÌÕĠÔÌÕÖɂȭɯ(VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 41). 

O terceiro tipo é a noção de que uma vez que a modernidade tenha surgido, 

seria necessária uma crise para a recolocação de um tipo de sujeito autônomo. Um 

pensamento que enfatiza a negação dÌɯ.ÜÛÙÌÔȮɯÛÌÔɯ×ÖÙɯÉÈÚÌɯÈɯɁÐÔÈÎÌÔɯ×ÙÖÔÌÛÌÐÊÈɯ

do homem conquistador da Natureza: o homem como aquele ser, emergindo de seu 

desamparo animal originário, perdeu -se no mundo apenas para melhor voltar a ele 

ÊÖÔÖɯÚÌÜɯÚÌÕÏÖÙɂȭɯNɯÕÌÚÛÌɯÈÕÛÙÖ×ÖÊÌÕÛÙÐÚÔÖɯØÜÌɯ×ÖËÌÔÖÚɯidentificar o nascimento do 

discurso filosófico ocidental, bem como a cisão entre sujeito e objeto, já apresentada. O 

ÔÜÕËÖɯËÌÝÌÙÐÈɯÚÌÙɯɁÈÉÚÖÙÝÐËÖɯ×ÌÓÖɯÚÜÑÌÐÛÖɯÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈËÖɯÌÔɯÚÌÜɯÖÉÑÌÛÖɂȭɯ.ɯØÜÌɯÖɯ

antropoceno faz a partir de tal percepção é demonstrar que estÈɯɁÊÖÕÚÛÙÜñæÖɯÚÖÊÐÈÓɯËÈɯ
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ÙÌÈÓÐËÈËÌɂȮɯØÜÌɯÍÖÐɯÝÐÚÛÈɯÈÕÛÌÙÐÖÙÔÌÕÛÌɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÊÖÐÚÐÍÐÊÈñæÖɯËÖɯÚÖÊÐÈÓȮɯɁÙÌÈÓÐáÖÜ-se 

ÚÖÉɯ ÈɯÍÖÙÔÈɯ ËÌÚÈÚÛÙÖÚÈɯ ËÌɯ ÜÔÈɯ ËÌÚÛÙÜÐñæÖɯ ÕÈÛÜÙÈÓɯ ËÖɯ ×ÓÈÕÌÛÈɂȭɯ(VIVEIROS DE 

CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 40ɬ50). 

O quarto tipo, entendido por Danowski e Viveiros de Castro como uma 

proposta da construção de um mundo que seja apenas dos homens, pode ser 

identificado no movimento filosó fico contemporâneo do realismo especulativo, sendo 

Ray Brassier (2001), Graham Harman (2010) e Quentin Meillassoux (2008) seus 

principais expoentes. O realismo especulativo seria responsável pela proposta de um 

mundo tão ausente de homens pois não há qualquer experiência do mesmo. É um 

ɁÔÜÕËÖɯÚÌÔɯÖÉÚÌÙÝÈËÖÙȮɯØÜÌɯÚÌɯÊÖÕÚÛÐÛÜÐɯÌÚÚÌÕÊÐÈÓÔÌÕÛÌȮɯÌɯÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯÚÌɯËÌÍÐÕÌɯ

acidentalmente, como ausência de perÚ×ÌÊÛÐÝÈɂȭɯ(VIVEIROS DE CASTRO; 

DANOWSKI, 2014, p. 45ɬ46). 

Uma outra corrente de pensamento sobre o fim do mundo identificada por 

Danowski e Viveiros de Castro é aquela que enfatiza a criação tecnológica como uma 

forma de superar as barreiras imputadas ao corpo humano. Representado pelo evento 

ËÈɯ2ÐÕÎÜÓÈÙÐËÈËÌȮɯÔÖÔÌÕÛÖɯÕÖɯØÜÈÓɯɁÈɯÉÐÖÓÖÎÐÈɯÌɯÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɯÏÜÔÈÕÈɯÌÕÛÙÈÙæÖɯÌÔɯ

fusão, criando uma forma superior de consciência maquínica, que permanecerá, 

ÌÕÛÙÌÛÈÕÛÖɯÈɯÚÌÙÝÐñÖɯËÖɯËÌÚąÎÕÐÖɯÏÜÔÈÕÖɂȭɯ(VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 

2014, p. 65)  

Esta corrente tem a sua parte teórica fundada em uma ressureição do 

marxismo na Europa. O Aceleracionismo seria uma afirmação da negatividade na 

medida em que busca a aniquilação do capitalismo, a partir do aumento do consumo 

ÌÔɯÛÖËÈÚɯÈÚɯÚÜÈÚɯÍÙÌÕÛÌÚɯ×ÖÚÚąÝÌÐÚȭɯ ÚÚÐÔȮɯɁÈɯÐÕÛÜÐñæÖɯÉâÚica dos aceleracionistas é que 

ÜÔɯÊÌÙÛÖɯÔÜÕËÖȮɯØÜÌɯÑâɯÈÊÈÉÖÜȮɯËÌÝÌɯÈÊÈÉÈÙɯËÌɯÈÊÈÉÈÙȮɯËÌɯ×ÌÙÍÈáÌÙɯÚÜÈɯÌßÐÚÛ÷ÕÊÐÈɂȭɯ.ɯ

mundo na ótica aceleracionista deveria ser colonizado à força das máquinas 

capitalistas, para que estas, em sua exploração, implodam. (MACKAY; 

AVANESSIAN, 2014; VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 2014, p. 66ɬ70). 

A denúncia feita por Danowski e Viveiros de Castro é de que o 

Aceleracionismo não passa de uma retomada do projeto moderno através da proposta 
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ËÌɯÜÔɯɁÊÖÕÛÙÖÓÌɯÛõÊÕÐÊÖɯÈÉÚÖÓÜÛÖɯËÖɯÔÜÕËÖȯɯËÌɯ×ÌÙÍÈáÌÙɯÖɯ×ÙÖÑÌÛÖɯËÖɯÚõÊÜÓÖɯËÈɯ1ÈáæÖɯ

com a retomada e o cumprimento das promessas do século do Progresso. A história se 

ÙÌ×ÌÛÌȮɯÔÈÚɯÊÖÔÖɯÚÌɯÝ÷Ȯɯ×ÜÓÈÕËÖɯÊÈÙÕÐñÈȭɂɯ(VIVEIROS DE CASTRO; DANOWSKI, 

2014, p. 75). 
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3.4 ONTOLOGIA ORIENTADA ÀS MÁQUINAS 

 Em uma proposta de construção de uma nova ontologia do social que tomou 

por base o conceito de agenciamento de Deleuze e Guattari, Manuel DeLanda visou 

construir uma análise da noção de social que tome esta como diferente das totalidades 

ou essências e capaz de focar nas entidades, um tipo de aproximação que o autor 

entende como realista. (DELANDA, 2006, p. 11). 

 A noção de agência para DeLanda está ligada com a forma que ele entende as 

relações de exterioridade. Estas são imputadas como responsáveis por construir as 

propriedades das entidades. Para DeLanda, a totalidade não pode ser reduzida em 

suas partes pois cada componente emerge a partir das interações que opera, ou deixa 

de operar, diante de outros componentes. Com isto, o agenciamento pode ser 

analisado tomando como fator principal suas movimentações, e não um conjunto 

estático externo que o regulamente. (DELANDA, 2006, p. 11) 

 No modelo hegeliano, por exemplo, uma totalidade é sempre pensada como o 

conjunto de todas as suas partes. Já o agenciamento, para DeLanda, toma todas as 

ÙÌÓÈñĢÌÚɯ ÊÖÔÖɯ ɁÖÉÙÐÎÈÛÖÙÐÈÔÌÕÛÌɯ ÊÖÕÛÐÕÎÌÕÛÌÚɂȮɯ ÐÚÛÖɯ õȮɯ ËÌ×ÌÕËÌÔɯ ËÌɯ ÌÝÌÕÛÖÚɯ

empíricos, posicionamentos históricos e contextuais para ocorrer. Não são 

manifestações de algum tipo de entidade divina transcendente ou progresso humano. 

(DELANDA, 2006, p. 11). 

 O agenciamento para DeLanda é tridimensional. A primeira dimensão seria 

designada a partir dos diferentes papéis que um componente pode performar. A 

segunda seria a forma como estes componentes solidificam, ou aniquilam, o próprio 

agenciamento. A terceira seria um fluxo que perpassa o agenciamento, sendo ele 

mesmo um agenciamento que pode influir nas respostas dos componentes com que 

entra em contato. (DELANDA, 2006, p. 19). 

 Na esteira da teoria do agenciamento de DeLanda, Levi Bryant propôs o 

conceito de máquina, na medida em que este permitiria ɁÌÚÊÈ×Èr de associações 

ÈÕÛÙÖ×ÖÊ÷ÕÛÙÐÊÈÚɯØÜÌɯÚæÖɯËÈËÈÚɯ×ÈÙÈɯÖɯÛÌÙÔÖɯȿÖÉÑÌÛÖɀɂȮɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯËÐÙÐÎÐÙɯÕÖÚÚÈɯÈÛÌÕñæÖɯ
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ÕÌÚÛÌÚɯÊÖÔÖɯɁÚÌÙÌÚɯØÜÌɯÖ×ÌÙÈÔɯÊÖÔÖɯÊÖÙ×ÖÚɯÐÕËÌ×ÌÕËÌÕÛÌÚɂɯÌɯÕæÖɯËÌ×ÌÕËÌÔɯËÌɯÜÔÈɯ

intencionalidade humana. A máquina, nesta acepção teórica, é o termo usado para 

ɁØÜÈÓØÜÌÙɯ ÌÕÛÐËÈËÌȮɯ ÔÈÛÌÙÐÈÓɯ ÖÜɯ ÐÔÈÛÌÙÐÈÓȮɯ ÊÖÙ×ÖÙÈÓɯ ÖÜɯ ÐÕÊÖÙ×ÖÙÈÓɯ ØÜÌɯ ÌßÐÚÛÌɂȭɯ

(BRYANT, 2014, p. 15, 18). 

 Teoricamente haveria dois ganhos iniciais com a proposta de ontologia plana. 

Primeiro, as máquinas passariam a ser entendidas como seres que operam. E, segundo, 

Bryant também postula que a ideia de máquina pode nos colocar para além da 

distinção de sujeito e objeto, que costumeiramente enfatiza o privilégio epistemológico 

do primeiro sobre o segundo. (BRYANT, 2014, p. 15). 

 Para tal, o próprio conceito de máquina precisou ser transformado. A acepção 

comum daquilo que é máquina costuma estar ligada com algum tipo de componente 

tecnológico que facilita, ou permite, a realização de determinadas tarefas. Há 

máquinas que utilizamos para medir nossos dados vitais, escanear nossos corpos em 

busca de agentes estranhos, nos comunicar, escrever este texto, ler livros etc. A 

máquina é o computador, o celular, o aparelho de raio x. Mas também o carro, a 

televisão etc. Neste sentido, a máquina diz respeito apenas aos objetos, e pensamos 

estas em oposição aos humanos, que efetivamente as utilizam.  

 Dentro desta ontologia plana, também chamada de Onotologia Orientada às 

Máquinas, tal definição de máquina, apesar de correta, está longe de ser completa. As 

máquinas supracitadas são consideradas como rígidas, isto é, dotadas de componentes 

fixos, com protocolos habituais e carentes de desenvolvimento cognitivo. Por 

consequência, as operações realizadas por estas máquinas estão sempre relacionadas 

a outras máquinas, que ocupam a função operativa. Em outros termos, as máquinas 

rígidas são apenas um subconjunto das máquinas enquanto entidades. (BRYANT, 

2014, p. 16). 

As categorizações de diferentes tipos de máquina demandam perceber que não 

há algum tipo de destinação que antecede a máquina. Pelo contrário, a máquina é 

ÊÈÛÌÎÖÙÐáÈËÈɯÕÈɯÔÌËÐËÈɯÌÔɯØÜÌɯõɯɁÌÚÛÙÜÛÜÙÈÓÔÌÕÛÌɯÈÊÖ×ÓÈËÈɯÊÖÔɯÖÜÛÙÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚɂȭɯ

O que significa dizer que, independente do que as máquinas sejam, elas adquirem seu 
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sentido enquanto se relacionam umas com as outras. Não há um sentido a priori para 

as máquinas. Por sua vez, estas relações podem ser tanto unidirecionais, onde dados 

são transmitidos de uma máquina para a outra, mas aquela que recebeu não tem a 

necessidade de responder para aque transmitiu, ou bidirecionais, onde ambas 

transmitem dados. (BRYANT, 2014, p. 24ɬ25). 

Com isto no horizonte, Bryant introduziu a distinção primária entre máquinas 

ɬ corporais e incorporais. Por máquinas corporais são entendidas todas aquelas que 

tem composição material, temporal e espacial. Em oposição, as máquinas incorporais 

são aquelas definidas por sua múltipla capacidade de manifestação, tais como 

ɁÙÌÊÌÐÛÈÚȮɯ×ÈÙÛÐÛÜÙÈÚɯÔÜÚÐÊÈÐÚȮɯÌØÜÈñĢÌÚȮɯÛÌÖÙÐÈÚɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈÚɯÌɯÍÐÓÖÚĞÍÐÊÈÚȮɯÐËÌÕÛÐËÈËÌÚɯ

ÊÜÓÛÜÙÈÐÚȮɯÙÖÔÈÕÊÌÚɯÌɯÌÛÊȭɂȭɯ(BRYANT, 2014, p. 26ɬ27). 

Já as máquinas incorporais rígidas são definidas como incapazes de passar por 

mudanças. Os fluxos que ela recebe não têm nenhum tipo de feedback imanente. Como 

exemplo, Bryant cita as equações matemáticas, estas podem produzir certamente uma 

variedade de resultados, a partir dos dados que são inseridos nela. Entretanto, há uma 

estrutura funcional que segue existindo . É importan te situar que há diferentes graus 

de rigidez, tanto para as máquinas corporais quanto para as máquinas incorporais, 

havendo desde entidades mais rígidas, mas que eventualmente admitem mudanças, 

como aquelas que se moldam constantemente ao que está a sua volta. (BRYANT, 2014, 

p. 29). 

Bryant divide as máquinas corporais em três conjuntos distintos: inanimados, 

animados e cognitivos. As máquinas inanimadas são aquelas que só podem mudar 

ÈÛÙÈÝõÚɯËÌɯɁÊÈÜÚÈÚɯÐÕÛÌÙÕÈÚɯÖÜɯ×ÙÖÊÌÚÚÖÚɯÐÕÛÌÙÕÖÚɯØÜÌɯÚÌɯËÌÚËÖÉÙÌÔɯÕÌÓÈÚɂȭɯ)âɯÈÚɯ

ÔâØÜÐÕÈÚɯ ÈÕÐÔÈËÈÚɯ ÚæÖɯ ÈØÜÌÓÈÚɯ ØÜÌɯ ÌßÌÊÜÛÈÔɯ ɁÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯ ×ÈÙÈɯ ×ÙÌÚÌÙÝÈÙɯ ÚÜÈɯ

ÖÙÎÈÕÐáÈñæÖɂȮɯÐÚÛÖɯõȮɯØÜÌɯÔÈÕÛ÷ÔɯÜÔɯÊÌÙÛÖɯÎÙÈÜɯËÌɯÐÕÛÌÎÙÐËÈËÌɯËÐÈnte das diferentes 

interações que são travadas. As máquinas cognitivas são aquelas que têm a 

ɁÊÈ×ÈÊÐËÈËÌɯËÌɯËÐÙÌÊÐÖÕÈÙɯÚÜÈɯ×ÙĞ×ÙÐÈɯÈñæÖɂȭɯ(BRYANT, 2014, p. 29ɬ30). 

A ontocartografiaȮɯËÌÚÛÈɯÍÖÙÔÈȮɯõɯËÌÍÐÕÐËÈɯ×ÖÙɯ!ÙàÈÕÛɯÊÖÔÖɯÈɯɁÐÕÝÌÚÛÐÎÈñæÖɯËÖÚɯ

acoplamentos estruturais entre máquinas, bem como a maneira como eles modificam 
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devires, atividades, movimentos, e formas como as máquinas acopladas relacionam-

ÚÌɯÊÖÔɯÖɯÔÜÕËÖɂȭɯ3ÙÈÕÚ×ÖÚÛÖɯ×ÈÙÈɯÈɯÈÕÛÙÖ×ÖÓÖÎÐÈɯËÈɯÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈȮɯõɯÜÔɯÌßÌÙÊąÊÐÖɯ

propriamente etnográfico, na medida em que segue as máquinas em suas diferentes 

relações ɬ sem tomar como pressuposição a existência de sujeitos e objetos nos 

diferentes universos estudados. (BRYANT, 2014, p. 35). 

/ÌÕÚÈÕËÖɯÌÔɯÛÌÙÔÖÚɯÌÛÕÖÎÙâÍÐÊÖÚȮɯÈɯÔâØÜÐÕÈɯõɯÜÔɯɁÚÐÚÛÌÔÈɯËÌɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯØÜÌ 

realiza transformações dos inputs que recebe e produz outputsɂȭɯ ɯÐÔ×ÓÐÊÈñæÖɯËÌÚÛÈɯ

definição é que as máquinas passam a ser justamente aquilo que elas fazem, e não as 

categorias morais ou epistêmicas que elas supostamente teriam. Bryant alerta que há 

sempÙÌɯÜÔÈɯÊÐÚæÖɯÌÕÛÙÌɯɁÈÚɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯ×ÜÙÈÚɯØÜÌɯÖÊÖÙÙÌÔɯÌÔɯÚÌÜɯÚÌÙɯÍÖÙÔÈÓɂȮɯÌɯɁÖÚɯ

ÙÌÚÜÓÛÈËÖÚɯ×ÙÖËÜáÐËÖÚɯ×ÌÓÈÚɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚɂɯËÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚȭɯ/ÖÙɯÊÖÕÛÈɯËÐÚÚÖȮɯÈɯɁÔâØÜÐÕÈɯ

pode possuir certas operações sem exercê-ÓÈÚɂȭɯ(BRYANT, 2014, p. 38). 

!ÙàÈÕÛɯ ÊÏÈÔÈɯ ÈÚɯ ɁÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯ ØÜÌɯ Èɯ ÔâØÜÐÕÈɯ õɯ ÊÈ×Èáɯ ËÌɯ ÌßÌÊÜÛÈÙɂɯ ËÌɯ

Ɂ×ÙÖ×ÙÐÌËÈËÌɯÝÐÙÛÜÈÓɯËÖɯÚÌÙɂȭɯ ɯÝÐÙÛÜÈÓÐËÈËÌɯõɯÌÕÛÌÕËÐËÈɯÊÖÔÖɯ×ÖÚÚÐÉÐÓÐËÈËÌÚɯØÜÌɯÈÚɯ

máquinas têm sem necessariamente estarem por executá-ÓÈÚȭɯ)âɯÈɯɁÔÈÕÐÍÌÚÛÈñæÖɯÓÖÊÈÓò 

é aquilo que a máquina está efetivamente por realizar a partir das configurações de 

relação que estabeleceu. (BRYANT, 2014, p. 40ɬ41). 

Para compreender o funcionamento das máquinas, Bryant estabelece a 

ËÐÍÌÙÌÕÊÐÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯ×ÖËÌÙÌÚɯÌɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚȭɯ ÚɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯËÐáÌÔɯÙÌÚ×ÌÐÛÖɯÈÖɯɁÌßÌÙÊąÊÐÖɯ

atual do poderò. Por conta diÚÛÖȮɯɁ×ÖËÌÙÌÚɂɯÚæÖɯÈÚɯÊÈ×ÈÊÐËÈËÌÚɯØÜÌɯÜÔÈɯÔâØÜÐÕÈɯ

×ÖÚÚÜÐȮɯÐÕËÌ×ÌÕËÌÕÛÌɯËÌɯÌÚÛÈÙÌÔɯÈÛÐÝÈÚɯÖÜɯÕæÖȭɯ)âɯÈÚɯÖ×ÌÙÈñĢÌÚɯÚæÖɯÖɯɁÌßÌÙÊąÊÐÖɯËÖɯ

×ÖËÌÙɯÕÈɯ×ÙÖËÜñæÖɯËÌɯÜÔÈɯÔÈÕÐÍÌÚÛÈñæÖɂȭɯ.Úɯ×ÖËÌÙÌÚɯËÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚɯÚæÖɯËÐÙÌÊÐÖÕÈËÖÚȮɯ

ÐÚÛÖɯõȮɯɁ×ÙÖËÜáÌÔɯÜÔɯoutcome particular o u produto quando exercitadasò. Enfatiza-se 

que há sempre poderes operacionais que estão para além de suas manifestações, dada 

a contingência inerente das máquinas. (BRYANT, 2014, p. 41ɬ42). 

A manifestação não depende de uma subjetividade que esteja por observá-la. 

Os poderes não dependem das manifestações, de tal forma que nenhuma destas irá 

exaurir todas as possibilidades daquilo que a causou. Assim, há poderes que se 

mantêm não manifestados por longos períodos de tempo, ou mesmo não vão vir a se 
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manifestar. Na perspectiva de Bryant, a manifestação depende dos poderes que a 

produziram. Já os poderes não dependem das manifestações, e enquanto permanecem 

como tal são entendidos como virtuais. (BRYANT, 2014, p. 41ɬ42). 

Uma interface que facilita o contato entre a antropologia e a ontologia 

orientada às máquinas é que as manifestações das máquinas são sempre pensadas em 

termos locais. É sempre a partir de situações específicas que uma máquina é pensada 

e ontocartografada. Nas palavras de BryaÕÛȯɯɁØÜÈÓÐËÈËÌÚȮɯÈÛÐÝÐËÈËÌÚɯÌɯÖÚɯoutputs 

ÔÈÛÌÙÐÈÐÚɯËÈɯÔâØÜÐÕÈɯÝÈÙÐÈÔɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÖɯÊÖÕÛÌßÛÖɯÌÔɯØÜÌɯÌÚÛæÖɯÚÐÛÜÈËÈÚɂȭɯ(Úto lança 

uma consideração importante ɬ a abertura estrutural das máquinas significa que elas 

têm fluxos específicos com os quais irão se relacionar, e isso é diferente para cada 

máquina.  

Tal noção é complementada pelo fechamento operacional, que diz respeito à 

maneira como a máquina se comporta na medida em que um fluxo a atravessa. 

(Ô×ÓÐÊÈÕËÖɯØÜÌɯÈɯÔâØÜÐÕÈɯɁÕÜÕÊÈɯÚÌɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈɯÊÖÔɯÜÔɯÍÓÜßÖɯÛÈl como ele é, mas 

sempre transforma o fluxo de acordo com suas operações próprias e processa estes 

ÍÓÜßÖÚɯÕÖÚɯÛÌÙÔÖÚɯËÈɯÌÚÛÙÜÛÜÙÈɯÐÕÛÌÙÕÈɯËÈɯÔâØÜÐÕÈɂȭɯɯ(BRYANT, 2014, p. 46, 54, 56). 

Com esta planificação metodológica da ontocargrafia, Bryant estabelece uma 

ÙÌÓÈñæÖɯÌÕÛÙÌɯÖÚɯËÐÍÌÙÌÕÛÌÚɯÛÐ×ÖÚɯËÌɯÔâØÜÐÕÈÚɯÈɯ×ÈÙÛÐÙɯËÈɯÕÖñæÖɯËÌɯɁÖÉÑÌÛÖÚɂȭɯ'âɯÖÚɯ

objetos brilhantes, objetos satélites, objetos opacos, objetos trapaceiros, objetos 

sombrios e os buracos negros. Os objetos brilhantes são máquinas que exercem uma 

ÎÙÈÝÐËÈËÌɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈÛÐÝÈɯÚÖÉÙÌɯÖÜÛÙÈÚȮɯÚÌÕËÖɯÊÈ×ÈáÌÚɯËÌɯɁÊÈ×ÛÜÙÈÙɯÖÜÛÙÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚɯÌÔɯ

sua órbita, organizando ou estrutu rando suas manifestações locais, seus movimentos 

ÌɯÚÌÜÚɯÊÈÔÐÕÏÖÚɯËÌɯËÌÝÐÙɂȭɯ/ÖÙɯÚÜÈɯÝÌáȮɯÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚɯØÜÌɯÚæÖɯÊÈ×ÛÜÙÈËÈÚɯÚæÖɯÖÚɯÖÉÑÌÛÖÚɯ

satélites, que criam uma órbita em torno dos objetos brilhantes. (BRYANT, 2014, p. 

203). 

Já os objetos opacos oscilam, podendo existir dentro de circuitos 

gravitacionais, mas exercendo pouca ou nenhuma influência. Em oposição aos objetos 

trapaceiros, que não podem se desprender de circuitos gravitacionais, aparecendo e 

desaparecendo aqui e acolá. (BRYANT, 2014, p. 205, 208). 



103 

 

Para Bryant, os objetos escuros devem atender a dois critérios. O primeiro é 

que eles não devem ter relações com outras máquinas, e o segundo é que não há 

nenhuma operação ocorrendo internamente a ele. Os objetos escuros podem ser 

absolutos ou relativos. Absoluto, significa que ele é totalmente incapaz de produzir 

qualquer tipo de manifestação, justamente por não se relacionar com qualquer outra 

máquina. Já os relativos são definidos de modo situacional e não total. Isto porque a 

máquina se define por aquilo que ela pode fazer, e não apenas em circunstâncias 

particulares. (BRYANT, 2014, p. 199, 201). 

Os buracos negros são situações diferentes daquelas dos objetos negros 

absolutos. Nestes, as relações são impossíveis, mas ele segue existindo. O buraco negro 

atrai outras máquinas para seu campo gravitacional e as consome, impedindo-as de 

estabelecerem relações. Convém lembrar que, neste esquema conceitual proposto por 

Bryant, uma máquina depende sempre de relações para pensar seu circuito 

gravitacional. Assim, uma máquina pode servir como satélite para um determinado 

subconjunto, mas também como um buraco negro para outro conjunto dif erente. 

(BRYANT, 2014, p. 201, 203ɬ204). 

Para concluir o quadro conceitual da Ontologia Orientada às Máquinas, é 

importante distinguir a diferença entre agente e sujeito. O agente, para Bryant, tem 

duas características. Deve ser capaz de iniciar a ação a partir de si, não dependendo de 

outras máquinas para tal. Soma-se com isso a capacidade deliberativa do agente. Já o 

sujeito é o elemento responsável por catalisar relações entre entidades. Enquanto um 

agente é definido por sua capacidade de execução de ações e escolhas, o sujeito é 

funcional e qualquer máquina pode assumir tal posição, independ ente dela ser um 

agente ou não. (BRYANT, 2014, p. 219ɬ220, 224). 
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3.5 CINEMA DE FICÇÃO CIENTÍFICA 

Eric Dufour demarcou o nascimento da ficção científica como radicalmente 

associado com o contexto sócio-político europeu do século XIX. De um lado havia a 

emergência significativa dos desenvolvimentos técnicos, bem como científicos, 

apontando para a máquina como aquele mecanismo que permitia ao homem superar 

seus limites e expandir sua experiência de vida. Tanto Wells quanto Orwell estão 

subjugados a este paradigma de pensamento. Do outro lado, havia aquela orientada 

para uma tendência materialista, inspirada por Engels e Marx, na qual tem por base 

que a indústria opera como um catalisador da alienação do homem, permitindo o 

aumento e a proliferação da pobreza entre o proletariado. (DUFOUR, 2012). 

O maquinário, para Marx, é a culminação das metamorfoses que o trabalho 

sofreu após ser adotado pelo capital. Assim, seu funcionamento é feito de modo 

automático, semelhante a um sistema. O elemento chave é o autômato, ou robô, que 

possui um funcionamento equivalente a um motor de energia perpétua, não 

precisando de intervenção ɬ seja ela mecânica ou intelectual. Como uma projeção das 

×ÖÛÌÕÊÐÈÓÐËÈËÌÚɯÏÜÔÈÕÈÚɯÈɯÔâØÜÐÕÈɯɁØÜÌɯ×ÖÚÚÜÐɯÏÈÉÐÓÐËÈËÌɯÌɯÍÖÙñÈɯÕÖɯÓÜÎÈÙɯËÖɯ

ÛÙÈÉÈÓÏÈÙɂȭɯ(MARX, 2014, p. 53). 

O trabalho orgânico passa a ser absorvido pela máquina, a qual o transforma 

para atender as demandas do capital. Tal objetificação aparece a partir da produção 

em massa, que rompe qualquer elo emocional que havia entre aquele que produz e 

ÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯõɯ×ÙÖËÜáÐËÖȯɯɁÕÖɯÔÈØÜÐÕâÙÐÖȮɯÖɯÛÙÈÉÈÓÏÖɯÖÉÑÌÛÐÍÐÊÈËÖɯÈ×ÈÙÌÊÌɯÕæÖɯÈ×ÌÕÈÚɯ

na forma do produto ou no p roduto empregado como meio de trabalho, mas na forma 

ËÈɯÍÖÙñÈɯËÌɯ×ÙÖËÜñæÖɯÌÔɯÚÐɂȭɯ-ÖɯÖÓÏÈÙɯËÌɯ,ÈÙßȮɯãɯÔÌËÐËÈɯÌÔɯØÜÌɯÈÚɯÔâØÜÐÕÈÚɯÚÌɯ

desenvolvem, elas forçam os trabalhadores a terem jornadas de trabalho cada vez mais 

longas, munidos de ferramentas mais simples. Isto decorre, justamente, na diminuição 

progressiva do tempo livre para a arte e a ciência. O trabalhador é apenas um operador 

da máquina, mas incapaz de compreendê-la. (MARX, 2014, p. 55). 

Dufour recusou -se em aceitar qualquer origem para a ficção científica que não 
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seja aquela em que ela é um eixo narrativo desdobrado pela obra de Mary Shelley. 

Todavia, ele acaba por compatibilizar tal acepção com a noção de que havia uma 

convergência entre Júlio Verne na França e H.G. Wells na Inglaterra ɬ sendo que os 

três autores estariam inseridos no ato de pensar na ação humana mediada pela ciência, 

não sendo refém de algum tipo de causalidade mística e transcendente. Em 

decorrência disto, a ficção científica é posta em oposição à fantasia, dado que a 

primeira é permeada por um direcionamento ideológico focado no debate em torno 

do progresso e dos avanços da ciência. A fantasia, por sua vez, seria uma mera 

abstração sem o mesmo impacto especulativo. Assim, na ficção científica, há uma 

ÈÙÎÜÔÌÕÛÈñæÖɯÌÔɯÛÖÙÕÖɯËÈɯɁÊÈ×acidade do homem para defrontar a natureza e 

dominá -ÓÈɂȮɯÑâɯÈɯÍÈÕÛÈÚÐÈɯÚÌÙÐÈɯÜÔɯÛÐ×ÖɯËÌɯÕÈÙÙÈÛÐÝÈɯØÜÌɯÚÌɯÍÖÊÈɯÌßÊÌÚÚÐÝÈÔÌÕÛÌɯÕÈɯ

ɁÕÈÛÜÙÈÓÐËÈËÌɯËÖɯÏÖÔÌÔɂɯÉÌÔɯÊÖÔÖɯËÈÚɯɁÍÖÙñÈÚɯÐÕÌÍâÝÌÐÚɯÌɯÐÕËÐáąÝÌÐÚɯËÈɯÕÈÛÜÙÌáÈɯɬ 

por conseguinte de uma natureza entendida, não ÊÖÔÖɯ ÍÈÛÖȮɯ ÔÈÚɯ ÊÖÔÖɯ ÝÈÓÖÙɂȭɯ

(DUFOUR, 2012, p. 12). 

.ɯÊÐÕÌÔÈɯËÌɯÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈɯÚÌÙâɯÈØÜÌÓÌɯÕÖɯØÜÈÓɯÏâɯÜÔÈɯɁÙÈÊÐÖÕÈÓÐËÈËÌɯ

científica que instala a oposição entre ciência e magia, e que determina a magia como 

ÖɯÚÌÜɯÖÜÛÙÖɂȮɯØÜÌɯÈ×ÌÚÈÙɯËÌɯÚÌÙɯÌÔɯÈÓÎÜÕÚɯÊÈÚÖÚɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯÔÈÐÚɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐËÈȮɯ

õɯɁÐÕÊÖÔ×ÙÌÌÕÚąÝÌÓɯËÖɯ×ÖÕÛÖɯËÌɯÝÐÚÛÈɯÈÐÕËÈɯÔÜÐÛÖɯÓÐÔÐÛÈËÖɯËÈɯÊÐ÷ÕÊÐÈɯÈÛÜÈÓɂȭɯ/ÖÙɯ

ÊÖÕÊÓÜÚæÖȮɯɁÖɯÌÚ×ÐÙÐÛÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÖɯÚÌɯÖ×ĢÌɯãɯÔÈÎÐÈɯÊÖÔÖɯÈÓÛÌÙÐËÈËÌɯÈÉÚÖÓÜÛÈɂȭɯ(DUFOUR, 

2012, p. 13). 

Somado com isto, Dufour também propõe uma categorização que visa 

caracterizar ÈɯÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈȮɯÚÌÕËÖɯÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯɁÌÚÛâɯÓÐÎÈËÖɯÈÖɯËÌÚÌÕÝÖÓÝÐÔÌÕÛÖɯ

ÊÐÌÕÛąÍÐÊÖɯÌɯÚÜÈÚɯÊÖÕÚÌØÜ÷ÕÊÐÈÚɂȮɯÌɯÛÈÔÉõÔɯÙÌÓÈÊÐÖÕÈËÖɯÊÖÔɯɁÈɯËÌÔÖÕÚÛÙÈñæÖɯËÈɯ

ÈÓÛÌÙÐËÈËÌɯÌßÛÙÈÛÌÙÙÌÚÛÙÌɂɯÌɯÈÚÚÖÊÐÈËÖɯɁÊÖÔɯÖɯÍÜÛÜÙÖɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɯÏÜÔÈÕÈɂȭɯNɯÔÈÚÛÌÙɯ

perceber que não há uma unidade no gênero de ficção científica, uma vez que tais 

critérios servem apenas como linhas mestras, não como demarcadoras do gênero. A 

ÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈɯɁÕæÖɯ×ÖËÌȮɯ×ÖÐÚȮɯÚÌÙɯËÌÍÐÕÐËÈȯɯÌÓÈɯõɯÜÔɯÎ÷ÕÌÙÖɯÝÈáÐÖɯØÜÌɯÚĞɯÌßÐÚÛÌɯÕÈÚɯ

suas diferentes espécies que se mantêÔɯÐÕÊÖÔÌÕÚÜÙâÝÌÐÚɂȭɯ(DUFOUR, 2012, p. 15ɬ16). 

Filmes como Metropolis (F. Lang, 1927), Woman in the Moon (F. Lang, 1929) e 
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Aelita (I. Protazanov, 1924), estabelecem a noção de um cenário amplo, que Dufour 

interpreta como um ato de doação de sentido da imagem como monumento. Todavia, 

será apenas a partir do encontro dos temas da ficção científica com o serial que o 

cinema de ficção científica passa por uma alteração significativa. (DUFOUR, 2012, p. 

27). 

O cinema marginal de ficção científica havia emergido em 1950. Para Dufor, 

tratam-se de produções de baixo custo e feitas por produtoras pequenas. Além disto, 

tais obras são carentes de identidade ou estilo, sendo uma constante apropriação de 

elementos externos de outros gêneros. Obras como Destination Moon (G. Pal, 1950) e 

Rocketship X-M (1950) são exemplos significativos, pois seu diferencial foi a 

participação de um escritor de ficção científica famoso e publicado constantemente na 

Astound Stories: Robert Heinlein. Pal recorreu a Heinlein, bem como outros consultores 

científicos para receber conselhos e indicações sobre o material científico, bem como 

às especulações que estavam sendo propostas para a história. (DUFOUR, 2012). 

Outro subgênero que surge em 1950 é a ficção científica de guerra. Apresenta-

se neste um planeta Terra que é em algum momento atacado ou conquistado por 

invasores. É um tipo de conflito entendido por Dufour como centrado na apresentação 

do alienígena como uma criatura intelig ente, mas cruel e sem ética, por oposição a um 

senso de moralidade, camaradagem e esperança humana. (DUFOUR, 2012, p. 49). 

De acordo com Bem Singer, o serial apareceu em um momento chave para a 

história do cinema. Através dele, tornou-se possível manter um público fixo para 

aquele conjunto de narrativas exibidas, bem como veicular diversas propagandas ao 

longo dos episódios. Deste modo, criou-se um sistema hollywoodiano no qual as 

empresas gastavam muito mais com a veiculação das propagandas do que com a 

feitura do episódio em si. Na interpretação de Dufour, a ideia de dividir uma história 

em diferentes episódios produzindo uma coesão narrativa longa, possibilitou um 

contato direto com aquela literatura de ficção científica das revistas de Gernsback e 

Campbell. (DUFOUR, 2012; SINGER, 1996). 

Os primeiros seriais de ficção científica que alcançaram o grande público na 
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televisão foram Flash Gordon de 1936, e Buck Rogers de 1939. Ambos space opera, um 

estilo de produção entendida por Dufour como responsável por lançar a ideia de 

descoberta de outros mundos, povos, formas de vida etc. (DUFOUR, 2012, p. 64). 

O crescimento e popularização da ficção científica cinematográfica fez com 

que as revistas começassem a perder, de maneira gradativa, sua força. O contato entre 

ficção científica foi entendido por Damien Broderick como responsável pela 

divulgação massiva das narrativas através da televisão. A década de 1960 acabou 

assistindo ao vivo diversas transmissões impactantes, como a crise dos mísseis em 

Cuba (1962), o assassinato de J. F. Kennedy (1963) e a chegada de Neil Armstrong na 

Lua (1964). (BRODERICK, 2003). 

Na ocasião do assassinato de Kennedy, havia ido ao ar o primeiro episódio da 

série britânica Doctor Who (1963), com o título de Uma Criança Não-Terráquea, 

produzida pela BBC. Howe, Stamer e Walker afirmaram que apesar do massivo 

interesse do público pela série, a eventualidade com o presidente norte-americano 

redirecionou a atenção para a cobertura dos eventos. A solução dos produtores de 

Doctor Who foi interessante e funcionou: o episódio foi reexibido na semana seguinte, 

com alto índice de espectadores. A série continuou sendo exibida até 1989, e em 1996 

foi transformada em filme. Após o hiato, Doctor Who retornou em 2005, sendo exibida 

até os dias atuais com alto índice de sucesso. (HOWE; STAMMERS; WALKER, 1994). 

É de fundamental importância demarcar que o uso de recursos digitais, 

mediados pela computação, foram responsáveis por transformações significativas na 

ficção científica, bem como de seus gêneros subjacentes. Este é o argumento proposto 

por Stacey Aboot, para a qual a ficção científica transformou-se em um híbrido que 

ocupa diferentes mídias. O conceito de cyborg retorna neste momento para ser o 

elemento constitutivo do gênero. (ABBOTT, 2006). 

Na medida em que a computação gráfica depende da própria participação do 

ator, e não o elimina, Abbott percebe que há ÜÔÈɯ ÊÌÙÛÈɯ ɁÐÕÛÌÙËÌ×ÌÕË÷ÕÊÐÈɯ ËÈɯ

ÏÜÔÈÕÐËÈËÌɯ Ìɯ ËÈɯ ÛÌÊÕÖÓÖÎÐÈɂȮɯ ØÜÌɯ ×ÖËÌɯ ÚÌÙɯ ÝÐÚÛÈɯ ÕæÖɯ È×ÌÕÈÚɯ ÕÈÚɯ ÕÈÙÙÈÛÐÝÈÚɯ

cinematográficas, mas também no processo de produção de tais obras. Assim, a 
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ɁÊÙÐÈñæÖɯËÌɯCGI cyborgs ÊÈËÈɯÝÌáɯÔÈÐÚɯÌÓÈÉÖÙÈËÖÚɂɯÐÔ×ÓÐÊÈɯØÜÌɯÈɯɁ×ÙĞ×ÙÐÈɯtécnica de 

ÔÖÕÛÈÎÌÔɯÊÐÕÌÔÈÛÖÎÙâÍÐÊÈɯÌÚÛâɯÌß×ÈÕËÐÕËÖɯÈɯÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈɯÈÛÜÈÓɂȭɯ(ABBOTT, 2006, 

p. 91, 105). 

É neste contexto de emergência da ficção científica pela mídia televisiva que 

surge a figura de Eugene Wesley Roddenberry, mais conhecido como Gene 

Roddenberry. Ingressou na carreira de produção após a escrita de diferentes roteiros 

para variadas séries, sendo Highway Patrol (1955-1959) a principal delas. A primeira 

série de sua completa autoria foi The Lieutenant (1963-1964). Baseada em narrativas de 

investigação policial, os episódios focaram-se em questões polêmicas dentro das forças 

armadas norte-americanas. No início, a série havia recebido apoio pelos próprios 

militares para ser realizada, mas isto não durou muito e foi cancelada logo em seguida. 

Alguns anos depois, Roddenberry criou Star Trek, que seria responsável por lançar a 

ficção científica norte -americana para um patamar global. 
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3.6 CONCLUSÃO 

 Com o advento da Revolução Industrial, o posicionamento do homem no 

universo se alterou significativamente. A ficção científica de Mary Shelley demarcou 

essa transição na medida em que Frankenstein teve sua formação científica construída 

por uma recusa aos autores alquimistas, como Paracelso, em prol dos assuntos técnicos 

da época. O ápice disto está na criação do monstro, que, diferente do que se imagina, 

é superior ao homem em muitos aspectos. Tal criação, que busca desesperadamente 

por uma companheira, acaba encontrando seu destino atrelado a seu criador. O 

homem, de um mero elemento dentro dos desígnios divinos e sujeito as tempestuosas 

fúrias das divindades desde o mundo antigo, transfor ma-se em uma divindade 

destronando as potestades do Olimpo.  

 O homem moderno, em sua hibridização constitutiva, vive entre o selvagem e 

o alienígena. De um lado é composta uma ficção sobre o passado, na forma de um 

primitivo, de um estado de barbarismo e incivilidade que já foi superado graças à 

técnica. Por oposição, o alienígena surge como o ápice da técnica. Com suas armas 

aniquiladoras e embarcações de alto poder destrutivo, o homem se torna refém destes 

invasores.  

 O surgimento do alienígena converge ÌÔɯÜÔÈɯɁÙÌÐÕÝÌÕñæÖɂɯËÈɯÍÐÊñæÖɯÊÐÌÕÛąÍÐÊÈȮɯ

esta feita pelo procedimento editorial de Hugo Gernsback e posteriormente por John 

Campbell. Tendo isto em vista, percebe-se que há uma oscilação no que compõe a 

imagética híbrida, na qual os extraterrestres passam a ocupar o lugar que outrora era 

dos selvagens.  

A oposição entre selvagem e alienígena é simétrica com a relação entre Verne e 

Wells. O primeiro enfatizava a noção de um conhecimento científico que poderia ser 

veiculado e difundido na ficção. É uma maneira positiva de ver o mundo, bem como 

o homem nele. Por oposição, o segundo denunciava os impactos que o avanço da 

técnica fazia por sobre o homem e as implicações disto a longo prazo, a partir da 

criação de Estados utópicos e aniquilação da liberdade individual.  



110 

 

Gernsback e Campbell formulam uma nova maneira de se pensar na ficção 

científica. Além da alta qualidade dos textos veiculados em um tipo de mídia 

facilmente acessível pelo público norte-americano, as revistas serviam para lançar 

diferentes autores que posteriormente viriam a fazer sucesso. Foram também 

responsáveis por construir um cânon do que viriam a ser os textos clássicos da ficção 

científica, momento importante para a construção de uma nova identidade para o 

gênero.  

 O debate acadêmico sobre a ficção científica ganhou forma na medida em que 

aqueles textos clássicos do cânon foram problematizados. Percebemos, pela 

interpretação de Suvin, que uma obra de ficção científica não deve ter apenas o intuito 

de divulgar conteúdos e descobertas científicas, mas produzir algum tipo de 

estranhamento em seu leitor. Com Meillassoux, o próprio estatuto da ciência dentro 

da ficção científica foi problematizado, a partir de uma noção extro, que afere a 

possibilidade de se pensar em universos nos quais o conhecimento científico não tem 

o escopo e o domínio que costumamos aferir a ele.  

 Desvela-se a história da ficção científica moderna a partir deste imaginário. 

Como uma manifestação literária que gerou grande interesse para o mundo acadêmico 

norte-americano, a ficção científica sofreu outras alterações. Quando transposta para o 

cinema, foi vista como uma forma banal de produção artística, situação que foi 

transformada significativamente a partir do uso de computação gráfica para filmes e 

séries contemporâneos, abrindo as portas para a invenção de Star Trek. 

 

 

 

 

 

  



111 

 

4 O UNIVERSO DE STAR TREK  

4.1 INTRODUÇÃO 

Na franquia Star Trek encontramos o momento indicado como o encontro entre 

o cinema de ficção científica e a produção serial. Como ponto de partida, viso lançar 

um breve esboço sobre Star Trek: Voyager e posicioná-la dentro do amplo universo de 

Star Trek. Assim, percebe-se que se trata de um universo vivo que tem sido construído 

de maneira plural, na medida em que novos filmes e séries são lançados.  

As interp retações da série clássica indicam uma leitura mais metafórica que 

retrata um momento da história norte -americana. Isto acaba se transformando na 

medida em que a própria série deixa de ser algo visto e consumido apenas pelo público 

norte-americano e passa a integrar a esfera global. Com a emergência de A Nova 

Geração muitos elementos interpretativos precisam ser repensados, pois colocam em 

voga problemas que ainda não haviam sido enfrentados e que não podem ser 

interpretados apenas nos termos metafóricos. 

 

  



112 

 

FIGURA  1 ɬ LOGOTIPO  DE STAR TREK: VOYAGER 

Fonte: CBS Studio. Disponível em: <https://goo.gl/VfLWZB>.  

4.2 STAR TREK: VOYAGER ð APROXIMAÇÕES INICIAIS 

Star Trek: Voyager é uma série da franquia de Star Trek, categorizada como 

pertencente ao gênero de ficção científica e opera espacial. A produção foi ao ar, 

originalmente, pelo canal UPN, entre dezesseis de janeiro de 1995 e vinte e três de maio 

de 2001, com cento e sessenta e oito episódios23, divididos em sete temporadas. A 

narrativa tinha por ambientação o futuro, partindo do ano de 2371, com o foco sendo 

dado na embarcação USS Voyager (NCC-74656). 

Voyager era uma nave que pertencia à Federação dos Planetas Unidos, 

organização política que englobava mais de cem planetas dentro de sua jurisdição, 

bem como diferentes grupos de alienígenas e humanos. Fundada sob uma ideologia 

pacifista, foi dada grande ênfase ao uso de um corpo diplomático. Somado a isso, a 

dunía também possuía como braço militar e científico a Frota Estelar. 

                                                

 

23 Para ser exibida posteriormente, VOY foi dividida em 172 epis·dios, em raz«o de epis·dios òduplosó, com 

mais de quarenta e cinco minutos, que para irem ao ar precisavam de cortes.  



113 

 

FIGURA  2 ɬ USS VOYAGER 

Fonte: Balsavor. Disponível em:  < http://goo.gl/tEs3hK/>.  

A série foi concebida pela ação intelectual conjunta de Rick Berman, Michael 

Piller e Jery Taylor, os quais tomaram por base o universo que já havia sido criado por 

Gene Roddenberry. Enfatizou-se o contato com coletivos e planetas desconhecidos, 

tanto para a cosmologia local de Star Trek, quanto para seus espectadores. Nas palavras 

de Jery Taylor:  

-ĞÚɯÚÈÉąÈÔÖÚɯËÖÚɯÙÐÚÊÖÚȭɯ#ÌÊÐËÐÔÖÚȮɯËÌɯÔÈÕÌÐÙÈɯÉÈÚÛÈÕÛÌɯÊÈÓÊÜÓÈËÈȮɯÊÖÙÛÈÙɯ

ÛÖËÖÚɯÖÚɯÓÈñÖÚɯÊÖÔɯÈØÜÐÓÖɯØÜÌɯÌÙÈɯÍÈÔÐÓÐÈÙȭɯ$ɯÐÚÚÖɯõɯÈÓÎÖɯÉÈÚÛÈÕÛÌɯ×ÌÙÐÎÖÚÖɯËÌɯ

ÚÌɯÍÈáÌÙȭɯ-æÖɯÏÈÝÐÈɯÔÈÐÚɯ%ÙÖÛÈɯ$ÚÛÌÓÈÙȮɯÈÓÔÐÙÈÕÛÌÚɯØÜÌɯËÐáÐÈÔɯÖɯØÜÌɯ×ÖËÌÙÐÈɯÌɯÖɯ

ØÜÌɯÕæÖɯ×ÖËÌÙÐÈɯÚÌÙɯÍÌÐÛÖȭɯ-æÖɯÏÈÝÐÈɯÔÈÐÚɯ1ÖÔÜÓÈÕÚȮɯ*ÓÐÕÎÖÕÚȮɯ%ÌÙÌÕÎÐɯÖÜɯ

"ÈÙËÈÚÚÐÈÕÚȭɯ3ÖËÖɯÌÚÚÌɯÝÈÚÛÖɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯËÌɯÈÕÛÈÎÖÕÐÚÛÈÚɯØÜÌɯÖɯ×ĶÉÓÐÊÖɯÈÔÈÝÈɯÌɯ

ÖËÐÈÝÈɯÈÖɯÔÌÚÔÖɯÛÌÔ×Öȭɯ-ĞÚɯÕæÖɯÌÚÛâÝÈÔÖÚɯÔÈÐÚɯÓâȭɯ$ɯÐÚÚÖɯõɯÊÖÔ×ÓÐÊÈËÖɯ

ÍÈáÌÙȭɯȹ!$1, -Ȱɯ/(++$1Ȱɯ3 8+.1ȮɯƕƝƝƙȺȭ 

Assim, percebeu-se que havia sido proposta uma dupla cisão, ou 

estranhamento, com o universo de Star Trek. A primeira ruptura era com aquilo que se 

apresentava como familiar para os fãs, produtores, diretores, atores etc. A segunda 

direcionava-se para os próprios personagens que ali existiam. Projetava-se assim um 

espaço único para a experimentação criativa, a ambientação e o desenvolvimento de 

novas narrativas. Consonante com tal premissa, a série também contou com um 
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diferencial importante:  foi a primeira a nomear uma mulher na posição de capitã24 

Kathryn Janeway, interpretada por Kate Mulgrew, recebeu o destaque, bem como o pivô 

narrativo.   

Em seu episódio inaugural, O Guardião, a nave Voyager foi enviada pela Frota 

Estelar em uma missão de captura de um grupo de fugitivos políticos, os Maquis. Em 

específico, tratava-se de uma pequena embarcação, a Val Jean, sob o comando de 

Chakotay, que havia desaparecido no Espaço-Ermo ɭ região repleta de tempestades de 

plasma que tornam a navegação dificílima. Durante o embrenhamento nesta área hostil, 

Voyager foi alvejada por um raio tachyon, responsável por enviá-la para cerca de setenta 

e cinco mil anos luz de seu posicionamento original. O gracejo e maestria tecnológica 

executados pela tripulação de Voyager diante de tamanha adversidade permitiu a 

rápida constatação de que a mesma havia sido enviada para o Quadrante Delta. 

(OKUDA; OKUDA, 1999, p. 28).   

                                                

 

24 Isto não significa que não havia, anteriormente, capitãs na Frota Estelar. Mas sim que estas nunca tinham 

ganho o protagonismo em uma série/filme.  
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FIGURA  3 ɬ DISPOSIÇÃO DOS QUADRANTES  NA  VIA  LÁCTEA   

Fonte: GeeksofChrist. Disponível em: < https://goo.gl/PWTFQi/>.  

Para compreender as dimensões colossais (ou galácticas) de tal problema, é 

necessário ter em mente o funcionamento cartográfico de Star Trek. Aquilo que 

entendemos por Via Láctea é dividid o em quatro quadrantes diferentes: Alfa, Beta, 

Gamma e Delta. Nas outras produções da franquia, o palco principal de ação e 

exploração costumava ocorrer nos setores Alfa e Beta. O Delta começou a ser 

mencionado apenas em A Nova Geração, e o Gamma explorado em Deep Space 9, a partir 

guerra contra o Dominion. 

Os Maquis, que estavam sendo perseguidos por Voyager, eram um grupo de 

dissidentes políticos, decorrente de uma discordância de colonos da Federação. Na 

ocasião, um tratado havia sido assinado entre o governo e os Cardassian, em 2370. Este 

documento cedia ao coletivo alienígena o acesso e controle territorial do que, outrora, 

fora uma série de diversas colônias da Federação. Em resposta, os Maquis organizaram-

se e iniciaram um conflito bélico, a partir de  táticas de guerrilha e escaramuças. 
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Berman, Piller e Taylor comentaram que:  

-ĞÚɯ ×ÌÙÊÌÉÌÔÖÚɯ ØÜÌɯ ÌÙÈɯ ÕÌÊÌÚÚâÙÐÖɯ ÌÚÛÈÉÌÓÌÊÌÙɯ ÈÓÎÜÔÈɯ ÙÌÓÈñæÖɯ ÊÖÔɯ ÖÚɯ

ĶÓÛÐÔÖÚɯÔÌÚÌÚɯËÌɯ ɯ-ÖÝÈɯ&ÌÙÈñæÖȭɯ$ÔɯÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖȮɯÈɯÐËÌÐÈɯËÖÚɯ,ÈØÜÐÚȮɯØÜÌɯõɯÜÔɯ

ÎÙÜ×ÖɯËÌɯÎÜÌÙÙÐÓÏÌÐÙÖÚȭɯ$ÓÌÚɯÚÌɯÊÖÕÚÐËÌÙÈÔɯÎÜÌÙÙÐÓÏÌÐÙÖÚɯËÈɯÓÐÉÌÙËÈËÌȭɯ5ÐÝÌÔɯ

ÌÔɯÜÔÈɯáÖÕÈɯËÌÚÔÐÓÐÛÈÙÐáÈËÈɯÌÕÛÙÌɯÖɯÌÚ×ÈñÖɯ"ÈÙËÈÚÚÐÈÕɯÌɯÈɯ%ÌËÌÙÈñæÖȮɯÌɯÚÌÕÛÌÔɯ

ØÜÌɯ Èɯ%ÙÖÛÈɯ$ÚÛÌÓÈÙɯÖÚɯ ÈÉÈÕËÖÕÖÜȭɯ$ÓÌÚɯ ÌÚÛæÖɯÊÖÙÙÌÕËÖɯ ÙÐÚÊÖɯËÐÈÕÛÌɯ ËÖÚɯ

"ÈÙËÈÚÚÐÈÕȮɯÌɯ×ÈÚÚÈÔɯÈɯÈÎÐÙɯ×ÖÙɯÊÖÕÛÈɯ×ÙĞ×ÙÐÈȭɯ$ÕÛæÖȮɯÖɯØÜÌɯØÜÌÙąÈÔÖÚɯÌÙÈɯ

È×ÙÌÚÌÕÛÈÙɯÖÚɯ,ÈØÜÐÚɯÊÖÔÖɯÜÔÈɯÌÕÛÐËÈËÌɯØÜÌɯÑâɯÚÌÙÐÈɯÊÖÕÏÌÊÐËÈɯ×ÌÓÖÚɯÍæÚɯ

ØÜÈÕËÖɯÖÊÖÙÙÌÚÚÌɯÈɯÌÚÛÙõÐÈɯËÌɯ5.8ȭɯȹ!$1, -Ȱɯ/(++$1Ȱɯ3 8+.1ȮɯƕƝƝƙȺȭ 

De maneira dialógica com a história, a inspiração da nomenclatura Maquis 

adveio de um grupo de guerrilheiros espanhóis que agiram durante a Segunda Guerra 

Mundial (OKUDA; OKUDA, 1999, p. 287). Este teve sua formação datada de 1941, a 

partir de veteranos espanhóis associados ao governo republicano. Tais indivíduos 

tinham o conhecimento de amplas técnicas de sabotagem, produção de bombas, 

emboscadas e etc. Além disso, as mulheres tiveram  protagonismo, recebendo missões 

importantes e de alta periculosidade (GRAHAM, 2005, p. 119). Os Maquis não agiam 

apenas contra o regime totalitário de Franco na Espanha, mas também contra os 

invasores nazistas e o governo colaboracionista de Vich, na França.  

Após esse parêntese histórico, retornemos às peripécias de Voyager. O processo 

de deslocamento da nau para o quadrante Delta ocorreu de modo dramático, 

resultando no óbito de diversos membros da tripulação. Descobriu-se que a 

embarcação Maquis perseguida também havia sido capturada pelo raio tachyon, e 

enviada para aquele quadrante. No desenrolar dos eventos do primeiro episódio, 

Chakotay, capitão da embarcação maquis Val Jean, optou por sacrifica -la, todavia sua 

tripulação foi recebida e integrada à de Voyager.  
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FIGURA  4 ɬ VAL  JEAN RECRIADA  POR FÃS  

Fonte: orig06. Disponível em:  <http://goo.gl/Ax8D4c >.  

Os Maquis, para que se tornassem membros de Voyager, passaram por um 

processo de acomodação, decorrente de uma série de premissas éticas tomadas por 

Janeway. A capitã optou por manter as diretrizes agentivas que guiavam as ações das 

naves que pertenciam à Federação. Esta ideologia recebia o nome de Diretriz Primária e, 

em linhas gerais, tratava-se de uma série de regulações que impediam que naus da 

organização entrassem em contato com coletivos que não atingiram um grau 

específico de desenvolvimento tecnológico.  

Era também vetada a ação política em planetas que não integrassem a 

Federação e qualquer tipo de intercâmbio tecnológico ou de armas. O argumento dado 

para tal é que estas participações, tidas como interferências, poderiam solapar e 

desequilibrar os setores espaciais. Nas palavras de Janeway: 

-ĞÚɯÌÚÛÈÔÖÚɯÚÖáÐÕÏÖÚɯÌÔɯÜÔÈɯ×ÈÙÛÌɯÕæÖɯÔÈ×ÌÈËÈɯËÈɯÎÈÓâßÐÈȭɯ-ĞÚɯÑâɯÍÐáÌÔÖÚɯ

ÈÓÎÜÕÚɯÈÔÐÎÖÚȮɯÌɯÛÈÔÉõÔɯÐÕÐÔÐÎÖÚȭɯ-ĞÚɯÕæÖɯÛÌÔÖÚɯÐËÌÐÈɯËÖÚɯ×ÌÙÐÎÖÚɯØÜÌɯ

ÌÕÍÙÌÕÛÈÙÌÔÖÚȮɯÔÈÚɯÈÓÎÖɯÌÚÛâɯÊÓÈÙÖȭɯ ÔÉÈÚɯÈÚɯÛÙÐ×ÜÓÈñĢÌÚɯËÌÝÌÔɯÛÙÈÉÈÓÏÈÙɯ

ÑÜÕÛÈÚɯÚÌɯÕĞÚɯØÜÌÙÌÔÖÚɯÚÖÉÙÌÝÐÝÌÙȭɯNɯ×ÖÙɯÐÚÚÖɯØÜÌɯÌÜɯÌɯÖɯÊÖÔÈÕËÈÕÛÌɯ"ÏÈÒÖÛÈàɯ

ÊÖÕÊÖÙËÈÔÖÚɯØÜÌɯÌÚÚÈɯËÌÝÌɯÚÌÙɯÜÔÈɯĶÕÐÊÈɯÛÙÐ×ÜÓÈñæÖȭɯ4ÔÈɯÛÙÐ×ÜÓÈñæÖɯËÈɯ%ÙÖÛÈɯ

$ÚÛÌÓÈÙȭɯ$ɯÊÖÔÖɯÚÖÔÖÚɯÈɯĶÕÐÊÈɯÌÔÉÈÙÊÈñæÖɯÕÖɯ0ÜÈËÙÈÕÛÌɯ#ÌÓÛÈȮɯÕĞÚɯÝÈÔÖÚɯ






















































































































































































































































































































































































































